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Apesarjae <? Secretário da Saúde afirmar que o problema da incidência da

poliomielite em Santa Catarina está controlado,
'

�uipes dessa Pasta providenciam a vacinação em massa

da população do Norte do Estado. Desde setembro já ocorreram 55 casos da doença, dos
quais nove foram fatais. Em Iolnville, nos últimos dois dias, foram

registrados dOIS casos (Pag. 5).
'
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A EMPRESA EDITORA O ESTADO LTDA. e a Ernpresa
EDITORA JORNAL DE SANTA CATARINA LTDA., comu­
nicam ao público que a partir do dia 1.° de janeiro de
1980 efetuarão reajuste nos preços da venda avulsa e
assinatura de O ESTADO e do JORNAL DE SANTA'CA­
TARINA, passando a vigorar a seguinte tabela:
Exemplar do dia .. , '.'

'
..Cr$ 10,00

. As�inaturqa�ual.," "'.�""'" .". .'. Cr$ 1:.800,00
f},A!ê�'!Jl{l�4.�Fl�.�ernést�àl :.: � ..

' , , . , z. ,Cr$, 1.qOOíQO·'
,_••;.--.;\ >
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Zico em Florianópolis

Acompa�hado de esposa, Zico chegou á Florianópolis no final da tarde de ontem e, à noite, recebeu o troféu
de Destaque do Ano. O jogador passou desapercebido pelo Aeroporto Hercílio Luz, onde apenas um

torcedor do Flamengo compareceu pará saudá-lo, Enquanto isso, o presidente da FCF anuncia o próximo
campeonato brasileiro com só um ou dois clubes de SC (P. 8).
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O.PMDBcomo

sucedâneo

Completando 30 anos de existência aEmpresa orgulha-se
de' ter servido a Maioria dos Catarinenses e parte dos
demais estados da Unido, assim como por todo o territó­
rio daArgentina; conduzindo suasencomendas, cargas e
mudanças, sempre com a mesma dedicação e presteza,
mesmo sofrendo as dificuldades que envolve o setor Ro­
doviário Nacional de hoje.

Emissoras
TV Catarinense
Emissora B
Emíssora -e

Audíêncía
65,4%
29,2%,
5,4%

sabe Deus como .. :'
,···.Para o. sen\ldô.fpernafiibucano, os

. antagonismos �.envolvem atual..
mente o PMDB éque caracterizam a
Crente que ele' pretende ser, "e essas

EUA" Iran
O Chanceler Saraiva Guerreiro

revelou ontém que o Brasil tende
a se abster na votação do Fundo
Monetário Internacional sobre a

proposta de congelamento dos re­
cursos pertencentes ao Iran na­

quela instituição,

o Sr, quis antecipar qualquer outro existem elementos objetivos
compromisso do Presidente Fi- dentro das normas e regularnen­
gueiredo para o próximo ano, tos do Fundo capazes de justificar
�'i'g. ,alettolj que s�· �e�-ll: .t,ê� e.!l}

.

" ainicíativa dos Estados 'tinidos de'
, vista que "o,",unde n1W coi!1e�rué . punirem o governo iraniano com

,
. acaba em 1980".

.

a imobilização de seus recursos.

Sobre a Argentina em particu- Guerreironegou, porém, que o
lar. disse o chaneeler.- existe de Brasil vá adotar a fórmula da abs­

tenção para todas as votações fu-

, 'sle' :rrli . rimeità, airo"
_
..

- "

' Que: passamos, ;jijnt�§ ... E nós-da
,:��� .. ,�:" TVÇ,!tÇlr.tnense-SQ"��mG� :a�ftgr�decer
!_/;��:"�/': 'pelo apof<{(t"incentivo rec�oidos da'
·t\�:

'

RPPti.l?çàQ 9� Santa Catarina. - ,
_

.:.� ApoiO � .íncentívo que/nos :.pet�nn
condícões de alcançar. p,lenamente
os nossos obíetívos.

,.

'Mimiféstoll o 'SénaM{CfIURtí- .

nense . o PFPpósit9 -de contipuar,
em 19,W, 'a ti:gba�I1ar firmenQ sen­
titio l:IemelhÓrar'iíspadrões da jus-

. rlça l1ociá1; defendendo projetos �,..

ttabilllistas, previdenciários e as­

s)$t;/:h�Íàj�., corno á íhidativ:a<.que'
teve de ,propor uma einenâà eons­
ti(U�jonal estenf1���·aos dent'�s- .

tas e (armàcêu1iioo�, o dir<lto ao
exercício de mais.de um cargo pú­
blíco li que caiu 'Apenas por um
voto -ertí' segundo e «!timo turno.

• '" > �

Carlos Castel to Branco

. Ó que entretanto parece ter

terminado nas grandes cidades •

continuou - foi a segurança indi­
vidual, a ponto de o Governo do
Rio de Janeiro, através de seu Se-

'-Continuarei minha cam­

panha em favor dos idosos -

adianrou.Esta é ultra luta- que,
para tornar-se realmente vító­
riosa, pi-écisa da colaboração de
todas as 'classes sociais, 90S çultos
religiosos, lias entidades de
classe, dos sindicatos, dos que
dispõem dos meios de comunica­
ção e do povo em geral.

,

AUDIENCIA MEDIA DA
.

TV CATARINENSE - Florianópolis.
(de maio a novembro de. 1979)
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Ifllster relê convulSào social se o
. GoVellJ G#mudar política salanal :

o d�pu�ado oposicionista afirma qUe/los assalJidos e os rnarginalizados, com seu sacrifício, financiaram uma gigantesca acumulação�_�.plta'lsta",' e só acredita que , situaçã se altere caso assuma ao poder um Governo com amplo apoio popular.

Lula faJa hoje na Capital e
depOls-'-vãi para CricilÍlna

De p�s��gem por Florianópolis, viajando art}C,Ulador do. Partido dos Trabalhadê-pa�a Criciüma 'onde proferirá palestra nos �livI.o Dutra fOI de!liluído da presidêncf'bairros operários da cidade desembarca hoje S�n�l�ato, quandonouve inte�ve�ção dcl-n? aerop,orto Hercílio Luz, o líder rnetalúr- n.l�teno do Traba�no� agrerruaçao, por�-gico e articulador do Partido dos Trabalhado- siao das greves bancarias do Rio Grand?res (PT) "_uislnácio da Silva, o "Lula".' Sul.
. Às_17 hora� de%�, Lula e Olívio (aCom chegada Prevista para às II horas da ·e��arao no bairro o�rário Próspera, dJI­ma�hã, em'fJorianópolis, Lula concederá en- �Iuma, onde profen�o palestra sobre 00-trevísta coletiva à imprensa da Capital, ainda jeto de Reforma Salarial do Governo ;'0no aeroporto. Após a entrevista Luiz Inácio horas falarão sobreolllesmo tema n� tioalmoçará com membros do movímento Pró-; Co�aJ de'Urussanga,Os integrantes do c�têPartido dos Trab�lhadore�,q� Florianópolis, pró-PF esperam uma grande concent�Orumand? e� se�U1da p�ra C�Ql,�mat ,oncte hi- pop�lar e segundqeb, o líder sindical é!e-P?te�ara sOll(tan�dage a Chapa�'@de óposíção rado com g;a.nde e!f!ctativa na cidade]Slndical, do slndicato dos Ceramistas

.

Lula e Olívio DUI�, vêm à Criciúma i>n-apoiada ��.l? núcleo pró-PF, local.
'

vrte da chapa-2.'� epósição sindical/ueEmCriclúma Lula se encontrará com o ex- conta co� o �P�IQ�onúcleo pró-FI", III epresidente do sinc,ficato dos bancários.do Rio . concorrerao a dtreloria do Sindicato dc:e-qrandF do Sul, alívio Outra uma das expres-" ramis�as nas próx,imas eleições, a reali;'-seSIV�S lideranças�indicais do país e também nos dias 7 e 8 de janeiro próximo .:

Nos bastidores, várias
correntes em. luta

Por Adelor Lessa

Criciú!Da (Sucursal) - Os bastidores políticos da
oposição estarão agitados neste final de semana
com a visita de Luiz Inácio da Silva, o "Lula", que

.

vem lançar o PT. Membros do PTB e do PMDB
-.deverã?,participar da programação, mas já adian­
tam crítrcas aos organizadores.
Além de vir para falar de assuntos diferentes

"Lula�' ir� encontrar um clima diferente da oposiÇã�_de CrICIUm�. As correntes divergentes estao cada
vez mais acirradas, e o presidente do sindicato dos
metalúrgicos, Ary AlanQ,.também membro da co­

l)1is�ão re9ional pi:oy,isÓr'ia dp,PtB. (leu uma decla­
raçao crrtícando os organizadóres deste encontro:
-. "Is�o foi promovido .por pessoas sem nenhuma
hgaça9,com os nossos trabalhadores. Estas pessoas
q:uepromoveram a vinda de "Lula" e outros líderes

. < �m���alsnão tem vinculação com o stndícallsme de
Cnc'JQuma e não se preocupam com nosso trabalha­der. uerem apenas. promoção", disse ele.

�as esta afirmação de Alano poderia ter até uma
exph_caç.ão mais simples. Bastaria ligar tudo a di­
vergencía que ele tem com Thelson Crescêncio
vice-presidente da Diretoria Mvnicipal do Ex�
.MD�, que é amigo' particular de "Lula" e foi o
'Ideallzador de tudo isto. Crescêncio tem experiênciaem greves, pOIS Ja paruclpou Oe mUitas em �ão
:Bernardo doCampo, ao lado.de "Lula" e uilima­
mente�stá arti:ulando a chapa <?posicionista que con­
corre as elelçoes do Smdlcato dos Ceramistas
A divergência de Ary Alan0 com Thelson Cres­

cêncjo vem desde a greve dos metalúrgicos. O Presi­dente do Smdlcato foi .criticado abertamente sob
acusação de "estar fazendo o jogo dos patrÕes",·amarrando o' movimento dos trabalhadores" e

me.smo depois de alguns contatos pessoais entre'os
dOIS, a conciltação ideológica tornou-se impossível.Mas os probfemas não serão apenas estes, Está
marcada para hoje também, nesta cidade uma reu­nião da Comissão Provisória do PTB com'Doutel de'

Andrade, quando seno traçados os destin do
partido. Para alugmmembros do Cornitérõ­
Formação do PT, deC�iúma esta reunião d'TB
foi "marcada para aproleitar o clima de mo�en-
tação deste dia na cMlje"..

Deverão participas, promoções prograidas
para"Lula" outros )ll]licos, como Jaison BlCto,
Senador alinhado cIlliPMDB, Murilo Carn de­
putado definido pel9nB, Vaimor de Luca edro
Ivo, deputados fedeh�também aparenterner de­
finidos pelo PMDB,lim de Doutel de Ancde e

políticos locais.
.

_

Estes nomes signnlam as representaçõ dos
blocos político-parti'os que estão se forrndo, e
como está muito dili'Ja formação' do PT, 9ue é
admitido pelo própril'Lula", neste final de siana
deverá ficar definida quem os "petistas'[arâo
apoio. PMDB e Pllatarão, por intermêo de
artimanhas e muita Ol1versas, por este imptante
apoio. ",

As 17 horas está lfII'isto o debate na soedade
recrea�iva�ul do Es� no Bairro Próspera,om a

partlclpaçao de pohÜl'll de di·versas facçõesposj­
ci0l1istas. Às 20 ho ·/Ste mesmo ato, ou siples'­
mente uma palestra�"Lula", acontecerá) dis"
trito de Cocal, mullii,io de Urussanga.
A vinda de "Ltlb', acompanhado demvio

Dutra, líder dos báI:J,ios gaúc'hos e Augtto de
Oliveira, líder dos kários paulista,s, fOitrepa-rada peloComitê .p.r<formllçãodo �l.l_e l!�Ulhapâ.de opOSição que di rá as eleições no '5micato
dos Ceramistas no .

imo dia 7. Anteonte' eram
distribuídos folhet oa çidade com os swinles

.

dizeres: "Face às lútl desenvolvidas peloSraba­
Ihadores do sul c;ltarlnse, a oposição sindal das
indústrias de cerâl11ls achou por bem, pr{l1over .

um debate público «I a.s mais expressivas Heran-'
ça,s sindicais do paÍl',

Petebista diz em Lags que
partido deve tirar'a gravata

Lages (Sucursal) - Pronunciamento feito por arti­
c�ladores do PTB em Lages, segundo o qual o seu
partido estaria fechado às esquerdas, foi contestadb
ont\!m por Etelvino Zorzi, ce-fundador nacional do
extinto PTB. Ele ironizou também sobre as declara-'
ções prestadas por CHto Zapelini - um dos organi­
zad.ores do partido - de que, sendo ele médico, com
a ajuda de sua clientela e dos seus amigos do Au­
tomóvel Clube haveria de atrair muitos operários
para o futuro PTB. Zorzi afirma que antes de l-udo
os trabalhistas devem tirar a gravata,

- Querer coibir antecipadamente a participação
das ditas esquerdas no futuro PTB - comenta Etel­
vino Zorzi - � uma l\titude incoerente, já qLi� o

programa do partido é no mínimo socialista, e tam­
bém um ato isolado que ninguém pode assumir em
nome do partido em formação, já que não está
autoriza4o para isso. Ele explica melhor:

. - Vivemos dentro de um 'regime de direita, de
apoio explícito a abusiva exploração dos 'trabalha- .

dores pelo poder econômico. Quem se opõe a essa
injustiça � taxadó de esquerdista: o que é impor.tante
todavia, sem discutir a validade dessa qualificação,
é que são exatam�n�e esses �rupos .ditos esquerdis-

Lages (Sucursal) - O depu- saúde, alimentação, educaçãotado estadual Francisco Küs- e transportes, além da manu­
ter previu ontem que se o Go- tenção do monopólio estatal
verno Federal não mudar do petróleo e da siderurgia.
imediatamente sua política sa- Küster alinha ainda outras
lafial poderá determinar necessidades: "Uma legislação
uma c,?nvulsão social de gra- patrótica para conter as mul­
ves propvrções. Comentando tinacionais, controlando-lhes
a i nversão das prioridades .os ·lucros e as remessas; uma
econômicas, afirmou que o. reforma agrária, distribuição
movimento militar pós-64 ordenada de terras para me­

"como toda ditadura Ihorar a' nossa produção,
t;.quivocou-se ao determiná-' tanto aquela destinada ao

Ia". mercado interno, como o ex-
O deputado estadual Fran- cedente exportável. O depu­

cisco Küster, líder do ex- tado lageano, a respeito da si­
MDB, voltou a defender, tuação do nosso setor primá­
ontem em Lages a necessidade rio, diz que vê "com tristeza a
da convocação de uma as- nossa situação de importador
sembléia geral constituinte, de vários alimentos básicos,
livre e soberana, sem "lei Ial- em função da política econô­
cão, instrumentos de repres- mica equivocada e da estru­

são, como lei de segurança tura da terra". Ele afirma que
nacional, etc". Ele alinhou al- somente duas empresas no

guns pontos que considera in- município de Lages têm mil
dispensáveis para realinhar quilômetros quadrados de ter­
nossa economia, mas adverte ras que não produzem
que a constituinte deveria vir alimento algum.
primeiro:

- Precisamos estatizar ime­
diatamente o Projeto Jari -

afirma Küster - sob o risco do
Governo vir a ser julgado por
conivência com esse foco de
interesse impatriótico: fala-se
até que pretendem formar um
território somente das terras'de
mister Ludwig. Precisamos
colocar sob controle do Es­
tado a energia, habitação,

Alfernir, indeciso," niio dJese vai·para
O PP8 ou se fica no Partido doJoéio

"O que eu tenho visto é
uma insatisfação generali­
zada", afirmou ontem o ex­

arenista. deputado federal
Artenir Werner, que espera
"até o final do mês" poder se
definir,·entre o Partide De­
mocn1tico do Governo e o

Partido Popular Brasileiro
dos "indep'endentes". Wer­
ner chegou a Rio do Sul, seu
reduto eleitoral, há menos
de uma semana e somente
agora passará a percorrer as
bases para consulta.

Na verdade, Artenir Wer­
ner está decepcionado com a

reformulação partidária
"que pelo menos por en­

quanto não trouxe nenhum
partido com programa so­

cializante, com vistas à jus­
tiça social ou o rótulo que
derem às melhorias oe con­

dições de vida do povo".
Apesar de acreditar que o

PPB será a maior legenda na
sua região depois da do Go­
verno, o deputado federal
espera que antes de tudo os

pepebistas "observem me­

lhor os problemas ,sociais".
mesmo que ele próprio não
venha a ingressar no PPB.

INCAPACIDADE

..A nacionalização da pro­
dução de insumos básicos é
uma necessidade urgente", diz
o líder do ex-M DB. Para ele, a
inflação poderia ser debelada
caso se instale no poder um
Governo capaz, com amplo
apoio popular e a indispensá­
vel outorga pelo voto direto
"só assim alguém poderá nlei-

Além dõ mais Artenir
Werner considera que o

reestabelecimento da sub­
legenda "esfriou um pouco
os ânimos daq ueles arenistas
que. estavam dispostos a

formar num novo partido": .

NA ENCRUZILHADA
.É justamente a "insatisfa-­

ção generalizada" que tein ob­
servádo em sua região que
tem 'feito Artenir Werner·
ficar na indecisão quanto ao

futuro partidário. "Sérá ne­

cessário saber - analisa - o que
as bases estão pensando com
relação à reformulação. De·
uma coisa tenho certeza: o

pessoal pouco e'stá tomando
conhecimento de nomes e si­
glas". Por isso, Werner de-

.

verá ir "para o partido que
melhor atender à minha re­

gião, já que este é meu prin­
cjpal objetivo". Tanto que.
"oum partido ou no outro
minha meta é a reeleição".
Artenir Werner sabe que o

partido "Independente" po�
derá vir a ser'o maior depois
do PD na sua área, "onde
predomina o pessoal de
tradição, de orig':ll' germâ­
nica e italiana. um tanto

BANCO CENTRALDO BRASIL

conservador, que dificil- Arena�1 e Arena-2 deverá tiu de um vice-líder' da
mente vai à esquerda", Mas desaparecer em algumas ci- Arena, Edson Lobão. No
o problema é que em BrasÍ- dades "mesmo com a exis- entanto, não aposto nem

lia, ao confabular com os tência 'de sub-legendas". para um lado nem para
"independentes" Werner Aliás. sobre as sub- 'outro e fico apenas acredi-' - .

não sentiu neles uma grande legend?�:;'�rtenir�erne.rcoD';:�,"'_Atjlnt9 ...q!J,e a em.en,da tem
atr.ação pelos programas fessaqueesperava"queopre-' tudo para ser vitoriosll"
populares "apesar de que sldente não as reestabele�
isso, ainl,iik;;p.g.q�,mudar até cesse". Classificando este
mesmo· nopro�Q� .' instrumento eleitoral de "ex-

Na região do AltÕ�à.�'t...t;t_li.S�ncla". comentou que
apenas um deputado - o pre;·<·..·nà:':@�qa._.\<()'tação da re­

sidente da Assembléia Legis- fonÍlã"êhl:rJtá'Si.li.a:·não \-otei
lativa, Moacir Bertolli - con- contra, mas mFretirei do
tinua na mesma posição de plenário. o que ·significa\a
Werner e pode ir para o"inde- meu \<oto fa\ orá\e1 pelo fim

pendente", deste absurdo num regime
Os demais - Waldimiro pluripartidaristu".

Colautti (secretário da Por este moti\o o depu­
Saúde). Genásio Maciel e tado federal sediZ"\<acinado
Heitor Sche - ficam mesmo para o que der e \ ier". inclu­
com o Governo no Partido si\<e para uma possÍ\el não
Democn!tico. Mas a grande realização das eleições dire­
força dos "independentes" tas ell1 1982. Elas são o de­
está nas lutas pelos Executi- seio "do Senado e da Câ­
vos municipais". segundo mara. já que a iniciati\a de
Werner. onde a figura da emenda constit.ucional par-

I

COLETA DE LIXO DOMICILIAR
PROGRAMAÇÃO ESPECIAL

DIURNA
Não haverá

'.

Nórmal'
'Não haverá

1.° Passagem á NOVA YORK - Sarumé Venturi (argentina
em férias Ponta das Canas)
2.° Passagem a Bahia - Gimenez Armando (Argentino
hóspede Flop apto 802)
3.0 Passagem ao RIO DE JANEIRO - Salvato Ramos
Basto (Funcionário Fever)

Francisco Kúster: pela reforma econômica.

tear e obter o apóio indispen­
sável do povo para 'combater a.
inflação".

Quanto à política salarial -

que Küster arrola dentro das
prioridades primeiras de

qualquer Governo" ele sus­

tenta que os trabalhadores
�m sido espoliados enquanto
que o sistema econômico tem

condições de melhor
remunerá-los. Exemplificou
com dados do DIEESE, se­

gundo os quais, cada operário
da Volkswagen produzia em

1964, dois carros.e hoje pro-
.

duz 12, sem um correspon­
dente aumento salarial. O de­

putadoexpõe também dados
referentes aos· funcionários
publicos "que perderam,' nes-
ses últimos 15 anos, 250 por
cento do seu poder aquisitivo.

Isso inclui também os celetis­
tas (regidos pela CLT)". O
Parlamentar acha que uma

remuneração adequada deve­
ria garantir' a remuneração
anterior, além de agregar um .

adicional, correspondnete aos

326 por cento referentes ao

acréscimo obtido pelo nosso

Dizendo que o Governo
está preocupado, nesses últi­
mos 15 anos, apenas com pro­
jetos que o sustentem no po­
der, ele lamenta a situação'
"extremamente crítica em que
fomos jogados com o vultoso
endividamento externo, que
só nesse ano aumentou 1-5
bilhões de dólares, chegando a

54. "Quanto ao endivida­
mento interno, não divulgado
pelo Planalto há muito
tempo, garanto que está com­

pletamente fora de controle".
Finalizando. Küster disse que
lima Constituinte é a única

possibilidade pacífica para
uma solução aceitável.

tas quem ve� sust_ndo a luta contra centre­

guismo e contra a �liação da . exploraç.o.
Com esses argu�os, o ex-vereador e Iler sin­

dical, EtelYino Zor�liz que as esquerdas so parte.

integrante do'PTB ma vez que a conotiuio em­

prestada ao termo y�apenas tentar mutilam ima­
.

gem dos que coliJbgn por urna justiça soial efe­
.

t-iva.
Zorzi comentou III1bém as declaraçõesdo mé­

áico Clito Zapelini!1)izer: que vai atrair iperário
com os amigos do ptomóvel Clube é nomínimo
uma pilhéria. Tahtlluanto é descabido c:rregar a
bandeira do sOcialijP de gravata". Ele a(l)a que o
partido deve estar �aizado nas lutas pOlulares e

.

não ficar "procuraiP atrair os outros paa carre-'
gar o nosso·andor": uanto à possibilidadt'do PTB •

vir a lançar Um capdato próprio à Prefátura de. L L
Lages, ele defeÍldel�ireito de todos posularern a�.candidatura pela Ifda, como fez o médco Clito, .... _
mas adverte que aj:s de tudo há neceslidade de

•.:!:�.:...;===================;visualizar-se o qu�O oposicionista, m'lltendo-o
EDITAL'unido, sempreque�a disputa interna pOIsa repre­

sentar a entrega dc�rreno para o partidb do Go­
verno.

NOTURNA
.

d Domingo (30/12) Normal' Pagamento de créditos provenientes a
S d (31/12) Na-o Have"ra'moratória concedida pela Uniâóa pecuaristas egun a

NormalCriciÚIDa: Vilain ficª, D()PMDB, o Banco Central do Brasil-DepartamentodaLllvidaPÚ' .

Terça (01/01)
.

·drici6� ·(���!:'c�-�'q5!�:,�!�:::-' :'�����������i���� :;tt;fé;k!,�;-�::��!ii�j;�ilW}��r::;._
���m��.��ci�a,·o�re�m ti�,d����ma�lli�.�ere� ��m���I�_�������im���: _-------------�---

_Aca'!l?�lfredo VllalQ, eleito pela ópo�ição, já mente penso na Irefeitura', mas so vou ao I -:- o pagamento dos créditos se efetuará em moeda
se deftnlu pelo sucessor dI? MDB, ou seja, o pleito se houver

�
sensoem torno?e minha corrente, acrescido dos· juros devidos, contados��DB. Ele aponta dois motivos para não se candidatura dent do partido", disse ele. ..' até 31.12.79;

.

fl!Iar ao �TB. "Primeiro porque tenho obriga- Mesmo assim, cácio Vilain reconhece que 11.- os créditos de que São titulares pessoas físicas ou
çao de ficar com aquele que me elegeu e se. a Oposição fei priudicada no município com iurídicas não financeiras serão paiJos diretamente
gundo porque este pessoal que está n� comis- a reformulação prtidária realizada nos mol- 'nas agências'do Banco do Brasil S.A. rias quais foram habili-
são do PTB não faz nada pelo povo". des mais interesslltes ao Governo. "Esta re-

.

tados, ou naquelas escolhidas pelos interessados quando da
. Vilai� deixou transparecer uma acirrada di. forma realmentevei-onos prejudicar. Agora habilitação de seus créditos no Departamento da Dívida
vergêncla com os integrantes da comissão re- ficou mais difícipe chegarmos à Prefeitura, Pública do Banco Central do Brasil, na Cidade do Rio de

r.ional provisória do PTB, pois .���,P�!flxr;,� t.-;tt}���s,��ffi.� �s v'?t?s. Jan�:�o_(R:�:ão pagos diretamente pelo Banco Central do'oram ��stante. <l!:!r�.s":C9,q,��,��1em-s(,lli--'.:f,1 .ará'· an llg�í1o que'. tiVer seus dlretonos Brasil, na forma que melhor atender a seu interes'outra� COisaS, disse que "nao çoneordo com a mais organizado�s e' as raízes mais sustenta-
se e ao das Instituições Financeiras, os créditos do Banço dom.anelra de tra�alho deles agirem na política. das', frisou, Brasil S.A. e de outras Instituições que serão, todavia, avisa .

. Sao uns aproveitadores e que não fazem nada Também disse1creditar q ue o sucedâneo do dos de cada liberação efetuada ou posta à sua disposição, nade concreto �e.lo povo. Querem apenas tirar MDB, ou seja, oPMDB será o partido mais hipótese de não seos liquidarem pela totalidade dos haveresfutt<?s da política.
, .

,
forte em Criciúrnte no.Brasil, pela tradição de habilitados;

'.

Diretamente ele fez cntlcas,. tambem p.esa- luta. "Este partao será majoritário porque IV _ prescrever-se-ão em 5 (cinco) anos os créditos�:s, contra 0_ s�u ex-companheiro do partido, esta aí lutllOdo a 5 anos. O PTB tem som.ente cuia liquidação se põe à disposição com o presen'pu.ta�oMunlo Sampa!?Canto, �em�ro da alguns remanesctntes ainda Iinhados nas pa- te Edital, inclusive seus juros; ,.uNe. _v..".

comlssto 10 PJB. O MUrtl� e um . lavras de Brizolí, mas os jovens não sentem V - a prescrição correrá pelo tempo que faltar para se '!-:O NOME:. )..M .. /L l. t:-.L ..é. 2.0NOME: 9.:.!.M.,.y..fr_ .J\�M!.D 3.�OMI!:: _
_â���P O

�=��O�l�s po���s pr���diçia;! nat�iao��st�o��i��"�utros vereadores que qualquer ������t:; �e��:z�e��tr�fn:�J�e:a �;:=:��:v�':r�� � :... L:...<.� .. L.c.: .. JÍ:c.. .r......................... . .....s n.:Pt .....��.!t:t•.t.I..Q_, ... :;.:.:.7.. ,:' :"'.:�.:.:;, e ..�!.�

�:pb:�adf��� ���11p'�nuhando e palra �edlrNvotos compõem a banc(da oposicionista na Câmara _
cesso administrativo, a sua suspensão. � ENDEREÇO ... J�C� .. .lA_-M. ENDERECO .. ..f.<!::e.y.�....�Ç,z......__ ... ��riEi�c<ó,� _ ....

�
..

"
.' .a para a �uem. unca Lírio Rosso, AglCi Xavier, Germano Becher, . ,2 / '

�=f.����:,:t���f�::���;;tcLe�;� �i���?e�u�:�e�I��i��:lt;:�I!�;��: i��"*1y�:!;:�i�í���to
de 1979.

1 Ltl;'/IS ;�t�'- M

-

••�.�.�.�. '-J�C"L":�, •. ��\ .

�bP�I·ids ddestda de.�laração Vilain admÚiu a M:���I �r�s�eSql�e����oJ�'O;�ei��lv:tuaí José Pais Rangel .

POSSI Ii a e e disputar o
,.

I
" ,. ,

F C t d v'da para' o reveillon*hm�a��� M
" PI���P�o w�������ciMia,��a��I__C.H.E.F.E .L �e�v�e:r��e:n=e:r�a�g�r�a=e=c:e�e�c=o�n�I=��

·

�
a unlclpa, nos, sempre Cldldo pelo PTB. .

produto interno bruto em

igual período.
TIRANDO DO POBRE

. I
•.

O parlamentar OPOSICIO-
nista resume os reflexos néga�-·,."
tivos da política econômica da
aliança militar tecno­

burocrática, afirmando que
"os governos pós-os 64 nada
mais fizeram doque fazer com

que todas as nossas dificulda­
des (aquelas rotineiras e tam­

bém as advindas da sua pró­
pria inépcia) recaíssem sobre
os mais pobres". Ele explica,
que os assalariados e os mar­

ginalizados, com seu sacrifí-

"'Cío>Jinanciaram uma gigan­
tesca acumulação capitalista e

todos os erros da política eco­

nômica do Governo.

O deputado federal disse
achar. por fim. que os epi­
sódios durante a visita. do
general João Baptista Fi­
gueiredo a Florianópolis
"não foram positivos para o

Estado". pois sentiu em reu­

nião com representantes dos
ministérios que "houve má­
goas e milindres. Mas posso
afirmar que não contesto a

\ alidade da manifestação.
apesar de que ela avançou
demais para o lado do ex­

cesso". E terminou com uma

\elha frase. que aprendeu
ainda criança: "Quem dá o

tapa. esquece. Quem recebe.
não".

.

PÚBLICA,

FEVER CENTER

COMUNICADO
lista dos sorteados na noite

de Natal:

--

."� �

".
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'h ::Or.�s(rp'OIlto'para �
,�.:,,:',J�l�·'dt;t e vi�r'em 80",:t" . '1� 1 \ �) _ .... ,

diz Sâtãiva ':ijÍt�rr�.it�,_.
� . '". .

das das convets\)Çóes e acordos
e v,et1tuaImenf", ·:realízadq.s' são
parte do conjunto.
Quanto a sua própria progra­

mação, o Chanceler Guerreiro
indicou nos dedos a próxima via­

gem a Lima, em janeiro, para o

encontro com os ministros dos
países membros do Pacto Andino;
o. acompanhamento as visitas do
Presidente João Figueiredo, a As­
sunção e Buenos AIres .Inão
mencionou ainda Santiago),. a

Brasília - Mesmo se confessando
avesso ás previsões, o Chanceler
Saraiva Guerreiro indicou ontem

"a disposição de enfrentar o que
der e vier" como sendo a melhor
coisacom que o Brasil conta para
superar as dificuldades de 1980.

Em lugar de um 'balanço dos

primeiros nove meses da sua ges­
tão 'no Itamarati; o Ministro das

Relações Exteriores fez ontem

pfOjeções - combase nos dados de
que já dispõe- do que será o novo

__

ano na área da 'T)olítiça externa; _

O.PMDBcomo
, sucedâneo

:1. ,��, PlliQti,*,id�::�_�finu�ri.l .

vôltadâs para a·tt""éfÍ� Latina"a
África.e a Ásia, segmnal!Hl'S paJàw
vras do Presidente. João F�gUé;"
redo:

. .'

".,'

2. 'Mantém"se o sentid� univhl(
salista da política;e",. " '

3. Moldam-se-ás novas íníeiati­
.yas de acordocom �s circunstãn­
cias no plano;náCio11al e interna-

. .

Rio - Não 1iá dúvida de -qUê o PMDB conseguiu situar-se
como o partido mais autenticamente de oposição,
cio Governo eao regime. A essa. sítuação dá releuo o apoio
ostensivo de intelectuais, artistas, professores e estudantes
que se situam. hoje numa nltida pQsição de esquerda e de

contestação de um sistema cuja €nrlole é tipicamente de di­
reita. A semelhança entre 0s,4iversos programas elaborados -

para uso dospartidos em formação não elide o fato de que a
alma do MDB foi transfu1l-dida na-noua.agremiação oposi-
cionista.

.... f

Tendo sido o MDB uma frente que abrangia de conserva­
dores a radicais de esquerda, é natural que seu sucedâneo
continue a ser o que ira seu antecessor como é provável glte
prossiga lá dentro a luta que eempre d'vÜ-!.íu a extinta agre-
miação nas horas de escolha dos seus dirigentes e dás seus,

_

líderes. Autênticos moderados lutaram durante J.4.ànos-pelo : .,.'
.

.

direito de expressar o pensamento do partido e o Sr. Ulisses 'NO' seú ·óltirrio·en:çbntm do 'ano
Guimarães terminou consolidado na presidência por ter:'en- �ori'l. JOTnali,�tâs. qt,éuencj'lidqs
contrado a. posição de equilibrio entre as duas correntes, junto:aó Itamarati, ó:MirtlStrb
fazendo-se assessorar pelos moderados mas falando a 'lin- das Relações .É'lttefiorés confir-
guagem dos autênticos. '. '�

. mou. que Q"Presid'el'!te João Fi-
Quando opartido, ppr decisão da Justiça Eleitoral'.·cónse;- J gueiredo' 'iitá .ao GfriJi' ainda 'em

guiu fazer cumprir a lei que permitia pronunciament6s.pÚ� c$" 19,B'(1e revelou quea primeira das
blicos de seus dirigentes. por uma cddeia de televisão" o ...,Qo3 :. "Visitas 'pi-esidimciais ao exterior
vemo l!0uf!Ou três oradores e condenou um. U condenado fo� "

� 'será' ao Paraguai e ocorrerá na
precisamente o Sr. Alencar Furtadoque-então se situavli/, n�' pl:iineira metade ou, o mais tar-

'

ponta esquerda do espetropartidária: Çom esse ato de absolu- d�r, eÍri meados de abril, um mês
tismo politico o Presidente Ge;itJel_c�iXfJ1t,da'ro que �eu pro. antes daviagem...-lf-Árgentina, qtie
grama de abertu·rp. exe.lli{cf fI. 1?'Ctrlfcip'ação de radicáü;, os será em rrraio. P!H'a 'San�iago; no
quais deveriam ficar. ísolad,as,IH/,m futuro esquema partidâ- entanto, não há.data fixada e, 'se-,
rio. Com isso ele.atendia apressão dos "bolsões reoolucioná- ·'·.gundo as palavras' do ..p1'4pri'0
".ios, sinceros mas radicf!,ís" e traçava o r_umo pela quaf (!8 chanceler ::�ra.,lllim"::vi�gem
l!deranfas polttzeas devena� se- reagrupar em Partidas _ ..sfdeltcia'f'

.
.

"confiáveis" ao sistema f!.portanto· tidos como hipt>.t�t>e8 n(l
.

eventualidade da altel'nd'ri{:ia.do poder.'
'

.. :".I,'2l;�,�;
,.'

***' � ;.:'i ..:j"'-;�'��

EUA" lran .

.

O Chanceler Saraiva Guerreiro
revelou ontém que o Brasil tende
a se abster na votação do Fundo
·Monetário Internacional sobre a

.

proposta de congelamento dos re­
'(ursos pertencentes ao Iran. na­
quela instituição,

o Sr.

* * *
, , ,.'..

"'�.

t;m� história ·antiga. .t» 196í'. O '.vice-
Goulart dirigia.se de Hong-Kong'a.Pekim. núm:grup ,. .

grado também pelos sen,àdol'esBarros, Car:yalho e Dix.J1 .

Rosado e o deputadoFranco Montora; O consulado c'hi'iifs .ik·
Hong Kongobjetouquanto a eonceseão de v�sro parao. ckplf;..
todo, mas cedeu em homenagem:a Goulort. P 6ecretánió ,lfIP ''-

Goulart quis adoertir o Sr. rYtont&,v·.{Jé q� suá llecente' ui/i,;., �;t �:�' paô�s cO?i êxi�o, c�_�!l,:'
gem a Formosa ia lhe custando a oportunidade de visitar. a

.

;.; '""'. ,.

que, se nao fOI ampla.e
RepúblicaPopulardaChina.G.oulanoçon_ti!ve.,Masq,u'Q.noo·:, �'. �r:�esM!tl\,_ p�Jo menos aca�ou,
o avião subiu a 10 mil metros; disse ao.depuuido-«: "Mdn�,. ( ;.. ��4j),·a, mal�, ampla permItida
toro, os chineses estão loucos contigo por tua .viagem d "'iii; . ,.�e�(».GQverno.. '.'
won". A sitüação, aque.la altura, era irremediável. Em-Pé-. :

Ao Ia_do dlStO-, observou -

,a
kim, recebidos pÕr MaQ Tse Tung, Goulart apresentou ao '1J!ll'rensa ,conquIstou sua ambl-

chefe comunista os membros da delegl1&ão, todos .acolh(dos .' C1����adh�erdade, com respon-
com expressão carinhosa. Quando foi apresentado Môntoro,

'. sa J a e .

Mao encarou-o e disse apena$...,.: "o senhor 'é oAndréf'M�?";'
'. O que entretanto parece ter

têrmin'lldo nas grandes cidades -

continuou - fqi a segurança indi­
vidual, a ponto de o Governo do
Rio de Janeiro, através de seu Se-

·:.....(:ontjnuarei' minha cam­

panba. em favor dos idosos -

àdiaiítou.Esta é um'à lu�a. que,
par'à ·tô.fnár�se realmente vfto­
riosa, ptêcisa da colaboração de
todas as classes soçi;ljs, QOS çultos
religjo8o�, !las, entiqades de
classe, dos sindicatos, dos qUe
dispõem dos meios de 'comunica- :

ção e do' povo em geral.
AUDI�NCIA MEDIA pA

TV CATARINENSE _.;_ FIQrian�polis ..
(de maio a novembro de,'1979)
Emissoras'

TV Catarinense
Emissora B
Emissora .C

Completando30 anos de existência aEmpresa orgulha-se
de' ter servido a Maioria dos Catar�nenses' e parte dos
demais estados da União, assim como por todo o territó­
rio daft.rgentina, conduzi.t?do súas encomendas, cargas e
mudanças, sempre com, a mesma dedicação e presteza,
mesmo sofrendo as dificuldades que envolve o setor Ro­
doviário Nac,ional de hoje.

Audiência

65,4%
,

29,2%
.

�� ':,
5, '*%

.. "� :"

" ,;;t" •
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Ifusterpte \
ê convulsão social�.o

GoVOlJI0'na mudar política salarial :,

o deputado oposicionista afirma que "os assala iádos e os rnarginalizados. com seu sacrifício, financiaram uma gigantesca acumulação
capitalista",' e só acredita que a situaçã se altere caso assuma ao 'poder um Governo com amplo apoio popular.

Lula fala hoje na Capital e.
depOls�'-vãi para Criciúnta

artrculador do Partido dos Trabalhad res,
alívio Outra foi destituído da presidênci de
Sindicato quando houve intervenção d mi,
nistério db Trabalho na agremiação, por ca
sião das greves bancárias do Rio Grand do
Sul.

'

Às 17 horas de hoje, Lula e Olívio utn
.estarão no bairro operário Próspera, de fi.

cíúma, onde proferirão palestra sobre o r9-
jeto de Reforma Salarial do Governo. 's J)
horas falarão sobre o mesmo tema no b ir �
Cocal de'Urussanga. Os integrantes do cc iê
pró-P'f esperam uma grande concenn ç'â>
popular e segundo eles, o líder sindical é .sp­
fadá com grande' espectativa na cidade.
Lula e Olívio Dutra, vêm à. Criciúrna ; COI­

vite da chapa-Z 'de oposição sindical. qle
conta com o apoio do núcleo pró-PI", I c�econcorrerão à diretoria do Sindicato do �­rarnistas nas próximas eleições, a reali ar e
nos dias 7 e 8 de janeiro próximo.'

Nos bastidores, várias
correntes em. luta.

De passagem por Florianópolis, viajando
para Criciúma 'onde proferirá palestra nos

,

bairros operários da cidade desembarca hoje
no aeroporto Hercílio Luz, o líder metalúr­
gico e articulador doPartido dos Trabalhado­
res (PT) Luis Inácio da Silva, o "Lula".

Com chegada prevista para às II horas da
manhã, em'fiJorianópo!is, Lula concederá en­
trevista coletiva à imprensa da 'Capital, ainda
no aeroporto. Após a entrevista Luiz Inácio
almoçará com membros. €)0 movimento Pró­
Partido dos TrabalhadoreM!� Florianópolis,
rumando em seguida para C�\iH:mat:�nd,e hi­
potécará solidariedade à Chãpà;,*de ôPQsição
Sindical! do .sindicato dos Ceramistas,
apoiada pelo núcleo pró-PT, local.
Em Criciúrna Lula se encontrará com o ex­

presidente do sindicato dos :bancário\io�G,Rj.9
drand!! do Sul, Olívio Dutra urna das exjfres- .

sivas lideranças �indiCais do país e também

Por Adelor Lessa

Andrade, quando serão. traçados os destinés lo.
partido. Para alugns membros do. Co.mitêl Pó­Formação do. PT, de Criciúma, esta reunião. dli> ""B
foi "marcada para aproveitar o.clima de mo.\�iml)-
tação deste dia na cidade". t

.

Deverão participar das promoções progra,ln as

para "Lula" outros políticos, corno Jaison Ba mo,
Senador alinhado com PMDB, Mur·i1o

canlt,le.putado definido. pelo. PTB, Vaimor de Luca e dro
Ivo, deputados federais também aparentemel, tede­
finidos pelo. PMDB, além de Doutel de Andlrale e

políticos locais. j '" .

. Estes nomes significam as

representaçÕ\I'S'�OSbJoc�s político-partidários

14,
ue estão. se forme n..b, e

como está muito. difícil a formação' do PT, ( Cjle é
admitido. pelo próprio "Lula", neste final de s nana
devera' ficar definido a quem os "petistas'jqrão
apoio. PMDB e PTR lu,tarão, por intermélJi de
artimanhas e muitas conversas, por este ímp, rante
apoio. .

..

'

,',

'''',,'
,

As 17 horas está previsto o. debate na soe eiade
recreativa sul do Estado, no Bairro Próspera, cem a

participação de políticos de diversas facções rosi­
cionistas. Às 20 horas este mesmo ato, ou si ples'­
mente uma palestra de "Lula", acontecerá dis­
trito de Cocal, munióípio de Urussanga.
A vinda de "Lula", acompanhado de Olívio

Dutra, líder dos bancários gaúchos e Augls� de
Oliveira, líder dós bancários paulistas,

.

pa-
rada p�10,Comitê.flró-F;Qr;mllçã9do �lte' apa
de oposição qlle disp.u"tará as éleiçõ� Icato

•

dos Ceramistas no próximo dia 7. Anteontemf:ramdistribuídos folhetos na cidade' com os seglÍntes
dizeres: "Face às lutas desenvo.lvídas pelos aba­
Ihado.res do sul c;ltarinense, a oposição sindicd das
indústrias de cerâmicas achou por bem

prOlover
um debate púbhco com as mais expressivas Ii( Ij'an­
ças sindicais do. país".

Petebista diz em Lages que
,

partido ,deve ·tirar·a gravata

Criciúma (Sucursal) - Os bastidores políticos da
oposição estarão agitados neste final de semana, .

com a visita de Luiz Inácio. da Silva, 'o "Lula", que
vem lançar o PT. Membros do PTB e do. PMDB
-deverão participar da programação, mas já adian­
tam críticas aos organizadores.
Além de vir para falar de assuntos diferentes,

"Lula" irá encontrar um clima diferente da oposição .

de Criciúma. As correntes divergentes estão cada
vez mais acirradas, e o presidente do sindicato dos
metalúrgicos, Ary Alat:l9"tambérn membro-daco­
missão regional prqxisória do P'tIJ; deu uma decla­
ração. criticando os organizadófés deste encontro.
- "Isto foi promovido.por pessoas sem nenhuma
Iígaçãecom os nossos trabalhadores, Estas pessoas
quepromoveram a vinda de "Lula" e outros líderes

."_ sindicais não tem vinculação com o sindicalisme de
, 'Cri2júmá e não se preocupam com nosso trabalha­dor: Querem apenasprornoçãn", disse ele.

Mas esta afirmação de Alano poderia ter até uma
explicação'mais simples. Bastaria. ligar tudo a di­
vergência que ele tem com Thelson Crescêncio,
vice-présidente da Diretoria Municipal do Ex­
MDB, que é amigo particular de "Lula" e foi o

-, idealizador de tudo isto. Crescêncio tem experiênciaem greves, pOIS ja parucipou ce muitas em São
'Bernardo doCampo, ao lado .de "Lula", e ultima­
mente está articulando a chapa oposicionista que con­
corre às eleições do Sindicato. dos Ceramistas.
A divergência de Ary Alano com Thelson Cres­

cênc!o vem desde li greve dos metalúrgicos, O Presi­
dente do Sindicato foi criticado. abertamente, sob
acusação de "estar fazendo. o jpgo 'dos patrões",
amarrando o' movimento dos trabalhadores", e
mesmo depois de alguns contato.� pessoais entre os

dois, a conciltação ideo.lógica torno.l!-se impossível. .

Mas os probfemas não serão. apenas estes. Está
marcada para hoje também., nesta cidàde, uma reu­
nião da Co.missão Provisória do PTB co.m Doutel de'

Lages (Sucursal) - O depu­
tado estadual Francisco Küs­
ter previu ontem que se o Go­
verno Federal não mudar
imediatamente sua política sa­

larial poderá. determinar
uma convulsão social de gra­
ves prôporçôes. Comentando
a i nversão das prioridades
econômicas, afirmou que o,
movimento militar pós-64
"como toda ditadura
equivocou-se ao determiná-'
Ia".
O deputado estadual Fran­

cisco Küster, líder do ex­
MDB, voltou a defender,
ontem em Lages a necessidade
da convocação de uma as­

sembléia geral constituinte,
livre e soberana, sem "lei fal­
cão, instrumentos de repres­
são, como lei de segurança
nacional, etc". Ele alinhou al­
guns pontos que considera in­

dispensáveis para realinhar
nossa economia, mas adverte
que a constituinte deveria vir

primeiro:
. Precisamos estatizar ime­

diatamente o Projeto Jari -

afirma Küster - sob o risco do
Governo vir a ser julgado por
conivência com esse foco de
interesse impatriótico: fala-se
até que pretendem formar um
território somente das' terras de
mister Ludwig, Precisamos
colocar sob controle do Es­
tado a energia, habitação,

:/:"".'�",
�.

,
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Fra�clsco Küster: pela reforma econômica.
. .

tear e obter o apoio indispen-
sável do povo para 'com bater a
inflação".

Quanto à política salarial -

que Küster arrola dentro das

prioridades primeiras de

qualquer Governo � ele sus­

tenta que os trabalhadores
�rn sido espoliados enquanto
que o sistema econômico tem

condições de melhor
remunerá-los. Exemplificou
com dados do DIEESE, se­

gundo ós quais, cada operário
da Volkswagen produzia em

1964, dois carros,e hoje pro-
.

duz 12, sem um correspon­
dente aumento salarial. O de­

putado expõe também dados
referentes aos funcionários
�ublicos "que perderam,' nes­
ses últimas 15 anos, 250 por
cento do seu poder aquisitivo.

Isso inclui também os celetis­
tas (regidos pela CLT)". O
'Parlamentar acha que uma

remuneração adequada deve­
ria garantir' a remuneração
anterior, além de agregar um.
adicional, correspondnete aos

326 por cento referentes ao

acréscimo obtido pelo nosso

produto interno bruto em

igual período.
TIRANDO DO POBRE
O parlamentar oposicio­

nista resumeos reflexos nega-, ...
tivos da política econômica da
aliança militar tecno­

burocrática, afirmando que
"os governos pós-os 64 nada
mais fizeram do que fazer com

que todas.as nossas dificulda­
des (aquelas rotineiras e tam­

bém as advindas da sua pró­
pria inépcia) recaíssem sobre
os mais pobres". Ele explica
que os assalariados e os mar-

, ginalizados, com seu sacrifí­

,e"Cio>,fil);:mciaram uma gigan­
tesca áéümulação capitalista e

todos os erros da política eco­

nômica do Governo.

saúde, alimentação, educação'
e transportes, além da manu­
tenção do monopólio estatal
do petróleo e da siderurgia.

Küster alinha ainda outras
necessidades: "Uma legislação
patrótica para conter as mul­
tinacionais, controlando-lhes
os lucros e as remessas; uma
reforma agrária, distribuição
ordenada de terras para me-

'Ihorar a nossa produção,
tanto aquela destinada ao
mercado interno, como o ex­
cedente exportável. O depu­
tado lageano, a respeito da si­
tuação do nosso setor primá­
rio, diz que vê "com tristeza a

nossa situação de importador
de vários alimentos básicos,
em função da política econô­
mica equivocada e da estru­
tura da terra". Ele afirma que
somente duas empresas no

município de Lages têm mil
quilômetros quadrados de ter­
ras que não produzem
aumento algum.

lNCAPACIDADE

"A nacionalização da pro­
dução de insumos básicos é
uma necessidade urgente", diz
o líder do ex-MDH. Para ele, a
inflação poderia ser debelada
caso se instale no poder um

Governo capaz, com amplo
apoio popular e a indispensá­
vel outorga pelo voto direto
"só assim alguém poderá nlei-

Dizendo que o Governo
está preocupado, nesses últi­
mos 15 anos, âpenas com pro­
jetos que o sustentem no po­
der, ele lamenta a situação
"extremamente crítica em que
fomos jogados com o vultoso
endividamento externo, que
só nesse ano aumentou 15
bilhões de dólares, chegando a

54. "Quanto ao endivida­
mento interno, não divulgado
pelo Planalto há muito
tempo, garanto que está com­
pletamente fora de controle".
Finalizando, Küster disse que
uma Constituinte é a única ,

possibilidade pacífica para
uma solução aceitável.

Ademir, indeciso, nãode se vaipara
. '. ' '. .

,
.

o PPS ou se fica no Partidó do João
"O que eu tenho visto é

uma insatisfação generali­
zada", afirmou ontem oex­

arenista . deputado federal
Artenir Werner, que espera
"até ó final do mês" póder se
dennir,enrre, o' rart�U0 Dt­
mocrá'tico do Governo e o

Partido Popular Brasileiro
dos '''independentes'', Wer­
ner chegou a Rio do Sul. seu
reduto eleitoral, há menos
de uma semana e soÍTIente
agora passará a pe.rcorrer as
bases para consulta.

Na verdade, Artenir Wer­
ner está decepcionado com a

reformulação' partidária
"que pelo menos por en­

quanto não trouxe nenhum
partido com programa so­

cializante, com vistas à jus­
tiça social ou o rótulo que
derem às melhorias oe con­

dições de vida do povo".
Apesar de ãcreditar que o

PPB será a maior legenda na

sua região depois da do Go­
verno, o deputado federal
espera que antes de tudo os

pepebistas "observem me­

lhor os problemas 'sociais",
mesmo que ele próprio não
venha a ingressar no PPB.

Além dõ mais Artenir
Werner considera que o

reestabelecimento da sub­
legenda "esfriou um pouco
os ânimos daqueles arenistas
que. estavam dispostos a

forrnal"llum novo'partido".'
NA ENCRUZILHADA

.É justamente, a "insatisfa­
ção generalizada" que teill ob­
servàdo em sua região que
tem f,eito Artenir Werner,
ficar na indecisão quanto ao.
fu'turo partidário, "Será ne­

cessário saber- analisa· oque
as bases estão pensando com
relação à reformulação. De·
uma coisa tenho certeza: o

pessoal pouco e'stá' tomando
conhecimento de nomes e si­
glas". Por isso, Werner de­
verá ir "para o partido que
melhor atender à minha re­

gião, já que este é meu prin­
cipal objetivo". Tanto que.
"num partido ou no outro
minha meta é a reeleição".
Artenir Werner sabe que o

partido "Independente" po�
derá vir a ser o maior depois
do PD na sua área, "onde
predomina o pessoal de
tr-adição, de orig..:m germâ­
nica e italiana, um tanto

EDITAL

conservador, que difícil- Arena-I e Arena-2 deverá tiu de um vice-líder' da
mente vai à esquerda". Mas desaparecer em algumas ci- Arena, Edson Lobão. No
o problema é que em Brasí- dades "mesmo com a exis- entanto, não aposto nem
lia.. ao confabular com os tência 'de sub-legendas". .

para um lado nem para
"independentes" Werner

.

Aliás, sobre as, sub- .outro e fico apenas acredi··-
não sentiu neles uma grande

.

legenq�s Arte.n�r,��\n�rc9R;:,:,"_Aí1nt9_.,qlJe "a. emenda tem
atfação pelos progràmas fessa queesperava"que o pre- tudo pata ser vitoriosa"
populares "apesar de que sidente não as re'estabele­

iss'ó;ain,�,,�t>��..:,mudar • .'�té, cesse". Classificandó este
mesmo, no�l .

. ,'. instrumento ele'itoral de "ex-
Na região do" tM.ar:t!··�"tjl �ncia", comentou 'que

apenas um deputado - o pre�"
..

qa',\odtação da re-

sidente da Assembléia Legis- forma ·tf�'SJJ.t�:�não voteiíàljva, Moacir Bertolli - con- contra. mas m�' retirei do
tinrm na mesma posição de plellário. o que ·significa\a
Werner e pode ir para o "inde- meu voto fa\orá\el pelo fim
pendente".' deste absurdo num regime
Os demais - Waldimiro pl�ripartidarista".

Colautti (secretário da Por este motivo o depu­
Saúde), Gervásio Maciel e tado federal se diz '"vacinado
Heitor Sche - ficam mesmo para o que der e \ier", indu­
cOm o Governo no Partido sive para uma possÍ\el hão
Democdtico. Mas a grande realização das eleições dire­
força dos "independentes'" tas el1l ,1982. Elas são o de­
está nas lutas pelos Executi- sejo '"do Senado e da Câ­
vos municipais'", segundo mara. já que a iniciati\ a de
Werner. onde a figura da emenda constit,ucional par-

I

O deputado federal disse
achar. por fim, que os epi·
sódios durante a visita. do
general João Baptista Fi­
gueiredo a Florianópolis
'"não foram positivos para o

Estado". pois sentiu em reu­

nião com representantes dos
ministérios que "houve má­
goas e milindres. Mas posso
afirmar que' não cOntesto a

validade da manifestação.
apesar de que ela avançou
demais para o lado do ex­

cesso'". E ter.minou com uma

\·elha frase, que aprendeu
ainda criança: '"Quem dá o

tapa. esquece. ()uem recebe,
não",

lista dos sorteados na noite
de Natal:

3.0 Passagem ao RIO DE JANEIRO
Basto (Funcionário Fever)

UTILIDADE·
PÚBLICA, "

(
r

Lages (Sucursal) - Pronunciamento. feito por arti- tas quem vem sustentando a luta contra !entre-
culadores do PTn em Lages, segundo o qual ó seu gtiismo e contra a ampliação da .' explora�ro,pártido estaria feohado às esquerdas, foi contestadb Com esses argumentos, o ex-vereador e II er sin.
onte'm por Etelvino Zorzi, ca-fundador nacionlll do. d'ical, Etelvino Zorzi diz que às esquerdas s' parte
extinto. PTB. Ele ironizou também sobre as declara:' iiitegrante do'PTB, uma vez que a conor' o em-

ções prestadas por Clito Zapelini --um dos o.rgani- prestada ao termo visa apenas tentar mutil . a ima·
zadores do partido - de que, sendo ele médi.co., com gem do.s que co.mbatem por Uma justiça s ial efe-
a ajuda de sua clientela e dos seus amigos do Au- .

t-ÍVa.
tomóvel Clube haveria de atrair muitos operários Zorzi comentou também as declaraçõe' do me-

'

para o futuro PTB. Zorzi afirma que antes,de tudo ÓlCo. Oito. Zapelini: "Dizer: que vai atrair! perário.os trabalhistas devem tirar a gravata. com o.s amigos do Automóvel Clube é no ínimo'
- Querer coibir antecipadamente a participação orna pilhéria. TalHO quanto é descabido c, regar a

das ditas esquerdas no. futuro PTB - comenta Etel- bandeira do sociali�mo de gravata". Ele aCta que o

vino Zorzi - é uma <\titude inco.erente, já que o partido deve estar enraizado nas lutas pOI ulares e

programa do partido. é no mInimo. so.cialista, e tam7'
.

não ficar "procurando atrair os outros pa a qme-'
bém um ato iSOlado que ninguém pode assumir em gar o no.sso· andor'''. Quanto à po.ssibilidad� do PTB •

·

nome do partido em formação, já que não está vir a lançar'um candidato próprio à Pret itura de L L
autoriza!io para isso. Ele ex:plica melho.r:·

. Lages, ele defende o direito de todo.s postularem a�.- Vivemo.s dentro de ·uni 'regime de �ireita, de candidatura pelaleg,enda, como 'fez o "?édico Clito, w· _

apoio explícito a abusiva elÇploração. dodrabalha- .. mas adverte que antes de tudo há neces�idade de
.•��::.'_..:==================.dores pelo poder econômico. Quem se o.põe a essa visualizar-se. I;) quadro' oposicionista, mantendo-o

injustiça � taxadó de esquerdista: o que é'importa'nte . unido, sempre que uma disputa interna po,sa repre- NOTURNA DIURNAtodavia, sem discutir a validade dessa qualificação,
.

sentar a entrega de terreno para o. partido do Go-
D

.

(30/12) Normal Não haverá· é que são exatamente esses grupos ,ditos esqJ,lerdi$- vemo. Pagamento de créditos provenientes da S��I�a� (3.1/12) Não Haverá
'

.

Nórmal
•
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'Criciúma (Sucursal) - () presidente da Câ.. temos que ter Uma meta, um ideal, quem não
02.01.80, encontrar.se.ão à sua disposição seus respectivosmara Municipal de Criciúma ,'0 vereador tiver, deve parar com a política. H,oje real- Pagamentos, cuja liquidação atenderá às seguintes normas:

AcáçiQ Alfredo VilaiQ"eleito pelaópoli�ção,já l}lente penso na Prefeitura', mas só vou ao I _ o pagamento dos créditos. se efetuará em moeda
se definiu pelo sucessor dC!. MOO, ou seja, o pleit? se houver bom senso�m �?rn.o �e minha

.

corrente, acr.escido. dos juros devidos, contados
PMDB. Ele aponta dois motivos para não sé candIdatura dentro do partIdo, dIsse ele. ..' até 31.12.79;

"

filjar ao PTB, "Primeiro porqu,e tenho obriga- �
Mesmo assim, Acácio Vilain reco�hece que 11.- os créditos de que São titulares pessoas físicas ou

ção de ficar com aquele que me elegeu e se·· a Oposição f�i prejudi�a�a ,no �unicípio com jurídicas não financeiras serão pagos diretamente ,

gundo porque este pessoal que está n� comis- a reforI?�laçâo partIdana realIzada nos mol- .

nas agências'do Banco do Brasil S,A. rias quais foram habili-

são do PT� não faz nada pelo povo", des maIS mteressá�t�s ao Gov�rn?, "Esta re- tados, 'ou naquelas escolhidas pelos interessados quando da

.
Vilain deixou transparecer uma acirrada di· f?rma re�lm��t� veJooonos preJu�Icar, �gora habilitação de seus créditos no Departamento da DJvida

vergência com os integrantes da comissão re- fIC,:)U �als �IfICII �e cheg�.�",1()��. PrefeItura,
.

PÍlblica do Banco Central do Brasil� na Cidade do Rio de

gional provisória do PTB, pois .�l!�p�}�YJa.� 'i""RgI� ��8,,,m.I�.ts �,��'d�ll!.l.� ,?S v<?t?s. Jan�:�O_(R:�:ão pagos diretamente pelo Banco Central do'fo.ra.m h"astante. dll.r,a.�.:c,.n.n..,t..,'Iyí',.'�,:l.t§.;�eflr\'€ie···"'�.·rá�.g� que. tI�er seus. dlretorIOS-- .. '"
- �''1i''"..

d' Brasil, na forma que melhor atender a seu interes'outras coisas, dIsse que "nao çoncordo com a maIS or�anJza ores e' as raIzes maIS sustenta-
. se e ao das Instituições Financeiras, os créditos do Banço domaneira de trabalho deles agirem na política. 'das', fosou,
Brasil SA e de outras tnstituições que serão, todavia, avisa'São uns aproveitadores e que não fazem nada Também disse acreditar que o sucedâneo do dos de cada liberação efçtuada ou posta à sua disposição, na' de concreto pelo povo. Querem apenas tirar MDB, ou seja, o PMDB será o partido' mais hipótese de não se'os licíuidarem pela totalidade dos haveres·

furtos da política". forte em Criciúma e no·Brasil, pela tradição de habilitados;
"

Diretamente ele fez críticas, também pesa- luta. "Este partido será majoritário porque IV - prescrever·se.ão em 5 (cinco) anos os créditos
das, contra o seu ex-companheiro do partido, esta aí lut�ndo a 15 anos, O PTB tem sOll1ente cuja liquidação se põe à disposição com o presen'
deputadoMurilo Samp,aio Canto, membro da alguns remanescentes ainda Iinhados nas pa- te Edital, inclusive seus iuros;

O
. FVNC, ........,.

comissão do PTB. "O Murilo é um lavras de Brizola, mas os jovens não sentem V"': a prescrição correrá pelo tempo que faltar para se 1 0, '

�N Il. '-I 2.° (z
.3. .

exemplo claro' dos pontos prejudiciais nada por este partido", completar o prazo citado no item anterior se, por r NOME: :<... I. r..LL........ NOME: .!..M.'.!I!.fr.;t.. , .. B!IJ!I._��..IB NOME: __ . _

deste pessoaL Ele só, se Pa�a ele todqs os outros .verea.dores que qualquer inativo, se tenha determinado, no respectivo pro· � .. .L .. ,;.""' I..c.: . ..I.I,;.. .'......................... . ... !....... "n .:� .....I:!.�.,,:r.•t.I.S)_. ...:.;.:.. �.. ,;,:.. :,;... '�.::.:� !?: ..�.��
lembra de vir aqui, quando é para pedir votos compoem a bancada OpOSICIOnIsta na Câmara -

cesso administrativo, a sua suspensão.
� ENDERÊÇO ... J�C� L;t�,41# ENDERt!co .. ..f.#:Q.y..�._.lQz............ ��riEãEC<Ó� _ .. _ ....

�.��g':[�r":.�p��,P;!:.ru:',:'�� d�U'::� �:i;:,���;d;;ra;; ril��:l;� ?VIT��oR��r: R;o do J.no;,"!RJ 1, 29 do d"ombro do 1979, • .LJI"I! \ ;#\- _. m

li'
..u,' !C"" "CE"

, : ..� .problemas e levantá-los na Assembléia Legis- seguirãQ o sucedâneo do MDB. Isto vem con- BANCO CENTRAL DO BRASIL J -"I!� -76)i'.....'j,':�.·. . -",I!�
... 25" "';:'�.'." .'� .

....I!!!.
" -,380. ',i'lativa". ,.' trariar alguma� informações, inclusive de Departamento da Dívida Pública

�'.J"� U',
, .,'

.J'''� ,.i o}.,� .

, I'DepoIs desta de�laração Vilain admitiu a Manoel Dias, deqlle Milton de Oliveira, atual José Pais Rangel
��M*�ili��o����� �r���dá��ciooi�,��a�� CHEFE

L__�F_e:v:�er�C:=en���r�a�g�ffi=d=e�C�e�e_c�o�n�v_id�a�p_a_r_à_o_r_e_v_e_i_ll_o_n_.__�eleitoral a Prefeitura Municipal, "nós, sempre cidido pelo PTB. .. ..

BANCO CENTRALDO BRASIL
COLETA DE LIXO DOMICILIAR
PROGRAMAÇÃO ESPECIAL

,

FEVER CENTER

COMUNICADO'

1.° Passagem á NOVA YORK - Sarumé Venturi (argentina
em férias Ponta das Canas)
2.0 Passagem a Bahia - Gimenez Armando (Argentino
hóspede Flop apto 802)

Salvato Ramos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ELEIÇÃO
O Clube dos Repórteres Políticos de

..
Santa Catarina reúne-se quinta-feira.
Em pauta, a eleição danova diretoria
para ó biênio 1980/81 .

lr
Gereo.te Comercial:' Osmar Antônio S�hlil )

r

.

. _

c_. jl--�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil
Inflação � r..1

.o ano encerra com um pesado balanço lança er �al. ..

para a situação econômica do País. Abrem-se, .' A inf I na realidade, só se combate
no entanto, esperanças a .mêdio prazo pela com pre

�ais.
Não adianta tentar contor­

recuperação da nossa economia, a partir das nar a Vl� e estabelecida pelo m.ercado.medidas baixadas pelo Governo no início de Um dia \ ssurge _ e quanto mais tarde
dezembro, cujos reflexos somente se farão. apareceJlG or será o desastre. .

sentir nos próximos meses. Há, portanto, A
. des'i . zaçâo do cruzeiro' tem outro'

condições para obter aquilo a que aspirava o damental. Permite a simplifi- O Partido Popular não fincou ainda as

Presidente João Figueiredo quando. anun- os mecanismos que regulam o
.

suas bases em Santa Catarina e já tem ur:'-
ciou as suas diretrizes, ou seja, combater a ior onde segundo () próprio candidato ao g_O_�!Jnno. o s�nador �velásw
inflação ��� pr:ov�car a recessão;enfi.entaro Ç,ovemo, 's�nd�-ê�hS.tl'U,�í<l�s ji.�raad�i�: yií?irá, qu�,.Jfi;lt1ia se sentindo aluado da
d f'" ,.

d G
.

. -

., ., disputa i.rtfêrna no MDB e depressa procu-e íett orçamentârío O overno e re.estàbe.. ras parafeá s dê ·irrealismo. burocrático'
rou se 'dssenhorear do lugar-tenente dalecer a saúde -da :balança comercial e, por .para facili . xpertaçâo e complicar aim-

. nova. legenda. O PMDB idem, com o sena­
'. �!'t�ns��, a lit:JuJd�.z das contas do País;' en-

-

portação,
.

cendo-se dé q�,� �J!>l?j�tiv(> é -dor JaisonBarréto surpreendendo o depu­
- eontrar .�urqa saída p-ara' enfrentar o cresci- exportar e e.uIldarhiniente, hfipur�·ar.. tadoPedro Ivo Campos com um fulminantf!mento assustádor' dós Indiees de preços. dos menos - e

�ó
se exporta quando se im- Lançamento a nível nacional de sua c�nd�-

p.'r?dutos agrícolas, ao ,mesmo temp? q�e se portatamb. comoércio. e�terio,� brasi�e.!r? ção de candidato =«. No PT_B nao se.cnam excedentes agrícolas exportavels;. e, foi sendo .

do de obstáculos burocráti- anunciou ainda, mas ja se cogita de um

por fim, promover dramaticamente as expor- cos, para t t diar ou remendar o que era favorito para a governança em, 1982. E n�
tações, pois não há outra forma de pagar a inevitável: zeíro estava desvalorizado Partido Democrático/do Governo nomes e

crescente dívida externa. hã muito t que não faltam, mas ninguém. se expõe a

O Brasil se dispõe a substituir todos os Não há lJeL r mecanismo para consertar correr antes do tempo; até porque as regras
-

não são conhecidas ainda.artificialismos criados ao longo dos últimos uma balan ercial do que o câmbio. O
Os novos partidos surgem, assim, co,,!, oanos.e que acabaram por inibir o livre fun� ue dizer que a melhor ma- sentido, deliberado ou não, de dar às prtn-cionamento das forças da economia pelo . neira de c s ar as contas comerciais de cipais lideranças polarizadoras dOfIra:ndemais precioso dos mecanismos ja concebi- um país é I Htir que sua moeda tenha a' eleitorado catarinense um canal proprto de

dos: o mercado. Começa-se a chamar as coi- cotação ve i . A desvalorização do cru- influência e de.atuação. N? Pa:t.ido De�o:sas por seus verdadeiros nomes, nomeá-las zeiro bara't exportações e encarece as crático o senador Evelásw Yieira esta so

corretamente, para restabelecer a verdade no ito simples. Porém, porque para n�gociar com .seus novos companhei-
processo econômico..Estamos dando um nça no poder de eficiência ros tanto a vaga para a disputa do governo .

passo importante no indispensável sistema am
. sendo criadas' fantasias quanto a hipótese depleitear a ren�)Uação de

de "correção da inflação" - e a desvalorização tarifárias e tarifárias _ como o sinistro seu mandato no Senado por mais 8 anos.

I Nem uma coisa nem ·outra era certa, en-cambial não deixa de ser uma forma de dar ao depósito pr à importação - para dificultar L
.

quanto existia o MDB e ne e se m�st,-!ravamcruzeiro suá verdadeira cotação. Devemos
.

a importa . E; ao mesmo tempo, outras lideranças, igualmente predispostasestabelecer regras estáveis para o funciona- multiplicar e os mecanismos artificiais
a lançar suas candidaturas. E o �aso. domento da economia. Por períodos longos .em para encor as exportações. Resultado: o senador Jaison. Barreto, que preferiu. ficar

espaços

pr.evisív
..

e' is os

..a.?e.n.
tes econôm

.. iCO.S
. nosso.�e

..s.e�ln?() n.
o co

...
m

.... é.r�io ex!eri..o.r.
tal� no PMDB, e do deputado Pedro Ivo Cam-

podelll, trabalha� e planejar.
'. .. .'.

vez nao te r s�d()�:�ulto"�rpl,��vel ��, .c poso Como tem ainda pela frente! anos de
Pode-se "considerar a 'mmudesvaloflzaçao segurament 01 mUltQ,maIS; debU do:que. -rrt{Lndato, a Jaison só interessaria [nesmo

z:»:
....e.'�.��a-s�.•m.J).Ol�.'"COrri.,.. �ue:n()s.,.���.�.a,-' p

..
recisa

�,J:>cl.a,; �rll�ll.;..k.,g.
ar

..
'"�..•.�_a

..-·,,�·�.ft.•�.�fáS.' f.� ..�,!'té.�.':- '. ffe�d;a;e:t��e���i:�::::o t��sn�d��:/!t��, ramos para pratiear.a verdade econemlca.. nor.. '. I '.' ,,' .• •

<', 0,_. '. ., -

'd 1 C t..:S.ém darao
.. s�p�.e�ç�s;ià"as �'t�rlfas- deJ-·uros.a� 'Há um' _' :,�d,el1nidó -p�:áfa 4eri:Uhat,a,J.n-.; deputado 'P-e ro vo' ampos e,m pos�ç�o

. , diferente: em 82, ou concorre a reelezçao·:-cotações e os valores qu�-o mercado deter- flação e con, ir uma �ÇÓ,��mia:sadjil, �rti�·.:; ; .para a Câm�ra, ou di$puta o Governo: ou
. �i.na, é impossível conigir � inflação e, por petitiva. H04, abel'll0s� �m ma�cm�,·d.� '�� ',,' terita, o Senado. Todas essas alternatwas
lS_$O, o deficit orçamentário e o deficit �a ba-, nomia; para de ir;' '

'

sàQ. Viáve�s porque n40 está mais sob u,m.a." ..... .,.' '.

." mesma legenda com o senador Evela�lO
Vieira, e o senaçlorJais01J.13p-r.r.eto e'fprzn-
cipio não, .!e]J.resenta u,,?:. imp�dtrne',:to
maior às suas pretensões. Tudo e passwel
de-entendimento no PMDB, muito embora
Jaison tenha deslanchado como candidato
em potencial à' governançá. E no PP, eis

.

opções finais vão d_epender de c�mol se for­
mar o quadro regwnal do partLdo, c�m o

senador Evelásio Vieira, também, samdo
na a�antetra,

. ,

OPD se centraliza na figura do governa­
dor .f_orge Bornhausen, ofuscando provi�

_
j" " dencialmente apresença dospretendentes a

� ",:;.. $Uá- suoessão. No inicio d,o governo, parece_­
.•. '.'0 ;,: . mTYt dít:ipa,rar;empista� parc:lelas o secr�ta,­
(' ',;�riql&:$peri�ião A;mzn FIlho e o VLce­

,

".,- :; -' : : g.rj.ue.rnad.orHenrzque. Cordovq,. Um da
� .. '; ':

. �.-UDNftoutro.do antLgo PSD, co,:"o �on-
.

.,
-.

·,.'úirihliâCxtúitaAré!w e deveráconv�ramda'
.. po'r algum. tempo aÇ) PD, por mms que o'

governàdár Jorge Bornhause_n reconheço;
nisso falta de imaginação. No momento, e

impossfve� distinguir à distância qua!
deles leva vantagem na disputa, ou se. ha
outros, nomes por fora ameaçando a sua

condição de possiveis ganhadores.
.

No confronto entre os três partidos que
. ,'" ,têm até aqui umapretensão configurada de ,

;"l'\ � 'disPlirta pelo governo, observa-se clara-,
.. . ..

' mente que_ o Partido Democrático desfruta,
de uma posição mais fauoráv�l do que pos­
sui a Arena para a eventualz.dade de uma

.

disputa diretq,� O goyerno, provavelmente,
não .começou ainda a per,der votos com .a
reformulàção partidária .. Isso acont�cerla

I rw Caso de. uma cisão, em que urna facção
o ".::�'1. c::fmAQr.tq;Íit'é.,·âlf, Arena vie�se �. se comp._or

�(i; stgl,a. com aspLraçoes no plano
"'.';' _ .

cçf!1es",sofridas, no e'!.tanto,
.

sf!cjJ'ém-texto mais amplo. E
em contrapartida, a força oposicióni�ta se

diluiu ante apossibilidade das candLdatu­
',':.; '. �rfLiilld�'eiliJ,dorEvelásio Vie-ira, de um lado,
'o,: ,: e db .senador Jaison Barreto ou do deputa�

do Pedro Ivo, de outro.'
,
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PRESENÇAS
Duas presenças populares no aero­

porto Hercílio Luz, na tarde de ontem,
A primeira, de Zico, o jogador mais

popular da década que ora finda e des­

taque do ano em Florianópolis.

".

dias, A Sunab já está prevenida .. ,

Fato' PolíticoIL- �------------------------------------

Informação Geral

No plano das
candidaturas

PROGRAMAÇÃO
O Governador 'Jorge Konder Bor­

nhausen cumpre hoje, em Luiz Alves,
sua última programação oficial de
1979, Participa de uma solenidade de
formatura de alunos do colégio que leva
o nome de seu pai e recebe o título de
cidadão honorário, Logo após
desloca-se para Cabeçudas.. onde pas­
sará ás festas de ano novo.

A outra presença era a' de Douteldi'
Andrade, atual articulador do ': .. PTB -

.

DENO�nNAçÕES. '

. ' ..

partido que, como se sabe, 'pretende ser
\

Div�rs,a� leis sancionadas el,ltem:il,elit>
a opção das multidões na próxima de- .'prefeitô derror'nina'm I r novás: ruas; �e,
cada. ".

Florianópolis. São,ehüi'llmat Corr�a.
Portanto: em campos distintos, na Trindade; João Bertoli, no Aterro da

ambos lidando com as massas. Baia Sul; Fernando Em�io Wendhâu- .

sen, .em Itacorobi; Joaquim Fernandes
de Olveira e Snvio Possoborn,' ení Ca­
'poeiras; Aurea Cruz, no Estreito; Pedro
Outra da Silveira, no Saco dos .Li­
rnões; Afonso Cardoso da Veiga e da
Amizade, em Cachoeira do Bom Jesus;
e Sebastião Laurentino da Veiga, em

Côrrego Grande.

Presenças que, talvez, representem
um retrato aproximado das duas déca­
das ...

•••

Inclusive João Paulo I, foi in�luido
.no listão de novos nomes. O papa sor­

riso será homenageado em uma rua de

Coqueiros.

IR SOBRE 130

INVASÃO
A grande desvalorização do cruzeiro

I

provocou a invasão de Uruguaiana, no
Rio Grande do Sul, pelos turistas argen., ,.Jini,
tinos. A cidade, que fic'a na frorit�r

' .'

com a_ Argen'tin
"

� ',.. O"�

rrtil.}\eíêÓíd�,,:íi'-·
..

,' .. ,�ai��{�l:l�:lN\f'
cal. Os comerciante's

-

-

der os bnl,;ilej�bs;}i:if ..
caro dos argentinos: um abaca
gou aos Cr$ 300"

,

· PAVIMENTAÇÕES
Uma verba de 13 milh6esvai $érútili� .

zada pelo Município de Florianópolis
para pavimentação de 13 ruas sitUadilS
na Trindade, a 'partir de qu�rta-feirai:
No mesmo bairro, e compreendendo'·

sOIÍlente o Projeto Cura Ilha I. a prefei­
tura executou até ontem o calçamento
em outras:z1,vias"Pútilicas.';'-''"p �_fj.,.;.

•••

Na próxima semana o Governador
deixa o. Palácio da Agronômica,'

·

transferindo-se para sua residência par.
ticular do Jardim ltaguaçu.. Permane-

MENSAGEM
.

��,
.

ATRAÇÃO '
.

".. .' �.

.,� h� 'gfa'nl:l�iát\'á'çãb-"dá noitad,a carna­
valésca.p�ogramada para o próximo dia'
4, às 22 horas, na: Avenida Beira Mar-

"
,

,

Primeiro ele janeiro é o dia mundial.' Norte, será sem dúvida, a apresentação
da paz. Em são Paulo, o cardeaI-Pa\l.lo da Banda Amor a Ilha, que_estará co­
Evaristo Árns divulgou sua mensagem\ 'memorando SeU segundo aniversário de
para a data, com o título de '�Â. Vet� fundação.
dade, Força da Pa;l". O cardeal deSâo. ,,,. *

Paulo 'recorda paravras do papa Joãa
.

A noitad.a carnavalesca do dia 4,
Paulo Segundo, pronunciadas e�' primeiradeumasérie.éul11�prOmoção·

Puebla, durante a conferência do CE. oficial que pretende jncrementar o tu.
LAM, e que todos os homens d,ev:ejU� , rismo na Capital;; ..

, " :
contribuir para uma era de.não violêh;r',

.

"

.' .

,
'

.

'.

"

o ••• �- :,", •

.

". ,i"'" ,".-" . 'v, .';<;. •
.' - .'�'t '.":'da, onde a justiça social seja cad�:�e��tT,;;ELE'rRONIZAÇÃ,Q>DQ Ú\ZER'; ,

mais ampla. ", ".-_:':,' � ,E>ban.ticulÍstaAlberto.Oinesc,ontetn," ,_o.
.

.

,-._,/ '-� -

ná'F�fha'de São Paulo, acerca da"'dé-
"

DIA DO SALVA-VIDAS. ",�� cadaqli� sé aproxi�a': -

'

:�
.

Comemo'rou-se, ontem o "Dia do. �A 1�le�ronização do' lazer, artifíci6' .

Salva-Vidas",' herói· anôn,imo q\ie
. para,éstancar cOlíscientizaçõés e ímpe�

.

presta relevantes serviços à comuJii-
.

tos de mudanças é, n� realidade. o novo'
dade. ti,po de totalitarismo-para 9s anos80. A

• • • ,impressão de bem-estar é o ,"ersatz': da'.
É oportuno registrar que, desdeó iÀÍ- verdàciei�à'fél�idade. Reduzindo-se �s

'cio da Operação Vera,neio, no último, i,nguieta�ões ao local onde as próximas_ '

sábado, os salva-vidas de FlbtiafiÓpofis 'iérips vão-'sér gozadas. ou a· nla��a d9
já impediram a morÚ ppr' afogamento n@vo televisor ou .aparelho de sorri,

.

de cerca de duas ressoas por, dia. . esvaziam-se as premências de escolher é ..

alteràr. A civil!zação do som ensurde,Cê,
. ,. , -

.

os reclames mtimos e verdadeiros•..
'

o �tJLJ\ veM �

....
,

�ole. .� FLQRIAt'Oa:>OUS

* '* *
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Poliomielite'contin
PalQná e vítilJlGS

União da VitÓria (PR) - Au­

men�ou ontem, de 16 para 18,.
o numero de mortes, de,34
para38, os de casos conheci­
dos d� poliomielite no Paraná,

, U�a Jovem de 21 anos, de fa­
mília bem, situada, morreu
ontem ao meio dia em União
da Vitória, o que alarmou
ainda mais a populayão, pois
a,doe�1Ça normalmente atipge
S? cnanças de dois.meses a,
CITJO anos.. ' :'.:: ''. '

A partir das, 6 hora's' de
o�tem n�nhuma criança pôde
deixar a cidade sem estar vaci­
nada. O controle será feito
nu� posto de fiscalização e

vacmação na .únlca saída de
União da Vitória pelo Pa­
raná, uma ponte sobre o Rio
Iguaçu, na Br-476. Àlém da
Jovem de �I anos, foram regis­
trados dois casos em crianças
com mais �e 5 anos: um ga­
roto de 14, filho de agricultor
está agonizando,. e outro de' Preocupação10, indigente, também passa A cidade está apreensiva�'omal em União da Vitória. ri o' propno Adir Zandoná admites.urto mais grave de pofiomie-
hte registrado no Paraná nos'

que 'este ano "ninguém terá

últimos anos e já foi identifi-
apetite para sair pelas ruas

cado o vírus "número I ", o mais
cantàndo e bebendo para co­

severo da doença. memorar o ano novo". Boa
parte dos 45 mil habitantes de

A._o mesmo tempo que, em U
União da Vitória, as5 equipes

nião da Vitória preferiu
cancelar suas viagens de fim

conseguiam vacinar, em 17 de ano, para evitar qU€ o víruspostos, 6 mil pessoas até on- "número I" chegue a
tem, em Curitiba morreu uma

. seus_ parentes
mernna de três anos, trazida
d F panetone ou numa
e oz do' Areia; a 100 quilo- taça de champanhe.metros de União da Vitória e E Os que viajam saem preocu-,300 da capital. Em Londrina pados, como demonstram os

o Secretário de Saúde Muni� mais de 200 telefonemas diá­
cipal, Médico José Almeida rios que o 'pediatra Wilsonfez umríspido comentário' ".o Francisco vem ·recebendo há
surto,- -'na,

�

v,erd;d� mais deuma semana por parte ,

era perfeitamente' :. ·pte:.. de aflitas mães de. crianças de
visível porque,. o Para- 2 meses a cinco anos,
ná segundo o próprio Minis- , Depois que o Secretário de
!ér�__ �a Saúde)_� �'m' �os saúde do Paraná deu en-

, . Es- trevista na televisão admi­tados da rederação de menor
cobertura vacinaI". E Secretá-

tindo que a situação "talvez

rio de Saúde do Paraná, Oscar seja mais grave que se possa

Laves, esteve ontem em São imaginar", a corrida aos pos-

P
tos de vacinação está aumen­aUJo - lá foram registrados tando em todo o Estado. Emdois casos; em Matão, com União da Vitória, faixas

possível origem no Paraná - e fazem apelos dramáticos parasó hoje pela manhã, ao retor- , que a população leve as crian­
nar; falará à impréll�a. ças para vacinação. No finalO chefe do Posto dé Saúde da tarde de ontem surgiu in­de União da Vitória, médico formação, ainda não cánfir­
Adir Zandoná des�bafoil�on- mada, de que na reserva de
tem, 'ao telefone, com um cO- Palmas, onde vivem pert� de
lega: �? problema é. que os li- 300 índios Kaingangs, já ,éderáis (!) próxim,o. anovros �zem uma C?lSa e esta- foram registrados 5 casos. O

�os ve�do�.�a cOisa com�I�- surto, q.�e começou há 30 dias JJralia - O Presidente G�epÚblica assinou decreto estabelé�
amen e I erente aqUI .

- em Umao da Vitória, já
__sL cem: normas rlgorosaspra a execução do o�çame�to da

- '. ,. Uml em 1980 e det<1rmando que as despesas de Caixa do

Resultados dos exames Tesqro �ac!onal, no p. imo ano, não poderão ultrapassar
, Cr$77 bJlhoes e 863 mlÕes, "salvo se 9 comportamento da,

,

, I •
' receI.O permitir".

' ,

SUpletIVOS 'oram Seedo o decreto, l;l "Uizaçã� da reserva, d� contingência,
.

, cornfonte de recursos pia a abertura de credltos suplementa-

h I d
.' res, lesmo- para o atenbento de, despesas com "pessoal e

omol09G OS onf8IrJ enc;gos sociais", só ser 'fetivada após esgotadas as possibili-
'. ,

. -dadl de cancelamento as dot�ções de "outros custeios�' e

"cataI".Com a partiCipação dos preenderam os professores da Ob" d dI'
,

'd
membros da Comissa-o Cen-

1et1vO o ecretolresidencia e tornar ngl a a progra-
Comissão Central: por terem maç> financeira da Unb para 1980, dentro do P!íncfpfo de

traI de Exames Supletivps, foi sido um dos mais altos iÚé redlir os gastos públic e baixar os altos índices inflacioná­

homologado na manhã de on- hoje. A prova de Ciências fí- riosAssim, o aumentcde capital das empresas públicas e

tem, pelo Secretário Adjunto , sicas e Biológicas é uma das socilades de economianista com recursos do Tesouro Na­
da Educação João Aderson mais temidas pelos estudantes ciovl, "só será permiti0 qu�ndo da existência de dotação

Flores, os resultados .dos de sppletivos, juntamente esp 'fica pata esse fim o orçamento geral da União".

exames SupletivOs�·de.tO e 2°· ',9.9l9. a prova de Matemática., .',\e,�presas_públiças,le.econ�mia m!st�j as auta.rqViase�s,
gra,ui'e.alizád.o,s.,pe'.la..8_....;.:,;,..'·Io......1·,. "'.d'

.,., nl1l:itenos terao de ene;mnharaComIssao dePrQgram���9.
' , �."''''l''&-<'' \4"�, e�.jênciasFJsicas'éBi(jlt).;: F'

..

"20 d' d' I
-

d' ô t
-'

de Edúé'àçãt;; ií� riifi' de nó- .'

'd
.' ln celra, ate' Ias pós a IVU gaçao este' ecre o, @S'

vembro.
' glcas o lO ice de alunos aproo' crollgramas de d�semblso discriminando os gastos a serem

vados foi de 18,52 por cento rea�ados no País e no xterior, em 1980. . /

.

No geraros índices t@taisde 'no I. ° grau e de 43,3 por cento Qabelece ainda o dereto que as transferências de recurS0S

aprovação foram considera- no 2°.,
.

par,atender compromiSos dos órgãos da administraçãodiretá
dos normais, em relação aos Os próximos exames Suple- no Herior serão autoriadas, exclusivamente, pela Comissão
exames dos outros anos, com tivos estão marcados para os

de logramação FinanCtra. De acordo com os crónogramas de
22,37 por cento tle aprovados meses de julho e novembro de desil1bolso', a Comissã� no ato de liberação de cotas, aprovi­
no 1° grau e 27,80 n0 2°. 8'0' .

. -
' siollr.á junto ao B,anidO.

Brasil os recursos necess.áriôs ao
e as mscnçoes dos candida-

Duas provas supreende.ram tos ser�o abe!�as c50,dias antes, ate.�lmento dos com mISsos em moeda estrangeIra, para

pelo àaixo índice de aprova- çlas provas.
,'_'

. tra�ferência.\ sua agê ia em Nova·lorque.
,ção. Mateínática, cujo índiee

ka proibido també o retorno de recursos remetidos ao

de aptovação� fai biUxo em
SUPLETIVO PROFlS- ext ·o.reo$aldoverifi�do,aofirraldoexercícip,serácoqside-··

todo 'o país, itlc!usivedespel'-
,�ION4IZANTli: 'sreag�nCtOem,o ante,cipaçãede, Gota para realizaçãó,do orçamento,, ': <?s ex�meS�s.uplçtjvQs "ro- •

,

tando preocupação 30 Minik- flsslOnallzantes, embora não �ra evitar a burocr,icia interna e simplificar o processo de
tério de Educação e Cult�rà confiram condiçoes do candi- aC(]11panhamento de eJecução daUnião, o decreto determina a
(1,99 por cento no l° grau e

'

dato prosseguir estudos, ofe- cri;iJão de um Docunento Único de Controle (DUC), cujo
3,60 no 2°)e História 98,45 no recem aos aprovados habilita- mdelo vai ser estabeecido pela Comissão de ProgralIl:�,çã()
I ° grau e 10,31 no 2°). ção profissional'. Finnceira.

--'-

.

.

"Isso deve-se ao despreparo T d �s recursos financei'os necessários 'a execução dos Progra-
.

o o o profissional, com
dos candidatos", afirma um

' ma Especiais - PIN ePROTERRA -, serão solicitados pelo
mmimo 2 anos de e�periêncja B d B'l

,.

f' d
membro da Comissão Central atco o rasl aos re>pectlvos agentes inancelros por eter-,

e ainda sem h_abilitação, pode m' "ça- l'v d
'-

de Exames Supletiv·os. Se,�'
lia O exc USI a a mmIssao.

'

prestar o exame. Ipi estabelecido tarrbém que o saldo consolidado 'Ide todaS ,

gundo os professores os can- No anO passado foram fei- as d>ntas que cada ór�ão tiver no Baneo do Brasil e na Caixa,
didatos não estão pr�parados tas provas de habilitação 'em Ec�nômica Federal nio deverá ultrapassar 10 por cento do
para provas que" envolvem Enfermagem. Agrim�nsura e mOltante da liberaçãodas cotas, incluindo os recurso.s de des-
questões que exigem raciocí- Eletrotécnica. Para o próximo tapes e das transferêtlcias a qualquer título",

.

,

�io como foi a prova de Histó- ano a Comissão Central de ls transferências para atendimento de convênios, contratos e
na deste ano. ajustes, com recursos orçamentários, serão efetiv'ados "de

Exames Supletivos já está efe-
Os índices de aprovação da tuando estudos visando am-

acqrdo com as necessidades mensais e na "forma prescrita em

prova, de CI'e'nCI'as FI'sl'cas I' cr�nograma de desembolso encaminhado ao órgão fornecedor
p lar as provas para outras d f d b Ó· d

.

Biológicas, também sur:�
,

' os recursos, lean o os mesmos, de forma o rigat na, eposl-
areas. t�dosnas.contas do ;tesouro Nacional".

Lembrou que a Organização
Mundial da Saúde informa
que em cada I mil pessoas
atingidas pela doença uma

pode ficar paralítica e apenas
3 a 5 por cento das formas
paralíticàs atingem óbitos,
enquanto que, em União da

Yíréria, o índice de morte já
supera os 50 por cento. Do
outrolado, seu-interlocutor, o
p�dHl�l'a, Wilson Francíseo,
q�e tem atendida a.maioria
dos casosna cidade, responde:
"predomina na-população de
baixa renda, mas já há casos
na chamada classe "A".
Quando fala em classe "A", ele
se refere à jovem dê' 21 anos

que morreu ontem, após dois
dias de tentativas inúteis para
tentar salvá-Ia. Ele identificou
a vítima apenas como "uma
parente de um colega mé-
dico".

.

alasti para Canoinhae, na.ndo as Forças Armadas e,

I�do Itrinense, e regiões prmclpalmente, as secretarias
zinh e Postos de Saúde de todo o

N�i por falta de vacír País.
•

que ,gistrou o surto de I Precauções
hom� em União da V� Porto Alegre - Apesar de o

ria, Paraná; garan Estado ter registrado apenas
onte Central de Medi;r sete casos de poliomielite em

men em nota oficial � 11979, sem nenhum óbíto, o
Bra

, de acordo com surto de Curitiba leyou a Se­
nota eram fornecidas jCretaria de Saúde, através da
Par antipoliomielítil unidade de controleepidemio­
-pela e. .

.

'Ilógico, a intensificar a vaci­

..

E quantidades .de /Ilação, com advertência à po­
ema fornecidas, segund! pulacão no sentido de que
Cemhe acordo com o o I?rovldencle a imunização das
nog a do Ministério crianças.
Saú levando em cont: A campanha de alerta visa
núm de população sus9 �ri�cipalmente os municípios
tivel oença, necessidal lirnitrofes com Santa Cata­

i'e. ibilidades operac rina, sendo que a partir de
nais -aplícação, conser I quarta-feira unidades volan­

�ão 'stoque e tempo de tes da Secretaria da Saúde
hdáqe cada tipo de vaci I percorrerão estas localidades
O pldente da Cerne" I para a vacinação.
Le040 'Winter, decla: Segundo a chefe em exercí­

que �s�09�es de vacinas I cio. da �ni�a?e de Controle

tIP��lehtlcas enviadas 1 Epl�emlOloglco, Sra Rosa

pen
,
de janeiro até � �ana �ardoso, a poliomie­

ve�là todas as unidade'l'
hte es�� sob controle no Es­

saucl:lo 'País, foram n' tado, ja que durante este ano

totak dezesseis milhõe foram registrados apenas sete

duze s e noventa e cinco casos, sem nenhum óbito.

doseque cobrem perfe Este controle foi possível
menia população riece através de intensa vacinação
tada

' '

que atingiu 65% das crianças
F onstatado, porém.: gaúchas que'receberam as três

somle 30 por cento da - doses da Vacina Sabín.
pul� vulnerável do Est Por outro lado, o surto da
do Ianá receberam as II doença em Curitiba levou a

dosda vacina, quando Secretaria da Saúde a alertar

tipulo pelo Ministeri a população para que vaci�,e
Saúhacinar no mínim seus filhos e, segundo.áSra.
por �to. Rosa Maria Cardoso, ,desde
O):inistério da

saúd�
ontem houve áumento na

for� que grandes esto procura de vacinas,nos postos
de �nas não só antip, de Saúde.
tive� sua validade ven 1 I ndagada se a unidade'
nos stos'de Saúde de di- montou algum esquema para
sos ados do País, por !li controle das crianças que in­

de acação, o que comp gressam no RioGrande do Sul
a faloe acionamento da:- procedentes de Curitiba, el!i,
cretas. Para solucionars respondeu que esta medida é

protmas, o Ministroa desnecessária, pois se já é por­
Saúl Sr. Waldir Arcove�, tadora da doença, a v8,cina

está�borando um progqa não resolve porque tem efeito
de �lina�ão par�19§0 �� _

'apenas preventivo.

num

Figueirdo determina

rigomós gastos
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NGE JOINVIUE.
INTERNADAS.
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joinville (Sucursal) - Nos últimos Intensiva - UT_! =-rec�beu ou_tro COMO É A POLIOMIELITE

dois dias a cidade de Joinville regis- paciente, uma menina de 16 anos, O pediatra Edson Maffezzolli ex-,

trou dois casos de poliomielite o prí- também portadora de poliomielite, plicou que o veículo de transmissão

.!!!riro em
.
uma criança de 7 Mas a direção do Hospital baixou da poliomielite é o próprio homem.

meses que fi�ou com uma das pernas orientação no sentido de não serem O virus tem um período de encuba­

paralisadas, e o segundo em outra divulgados os casos para evitar um ção no corpo humano que varia de 7

menina, esta de 16 anos, em observa- alarde da população, bastante preo- a 21 dias, se instalando inicialmente
ção na Unidade de terapia intensiva cupada com as notícias do Sul do na garganta e posteriormente no

no Hospital São José, Paraná, tubo intestinal.
O registro dos dois casos tomou A Superintendente do Hospital - Isso significa que o contágio

proporções quase que alarmantes São José, Edla Jordan, disse que não pode se dar através da saliva ou das

pela localização de Joinville no Norte se pode partir desses dois casos para fezes pelo contato com alimentos,
de Santa Catarina, e foram relacio- uma relação direta com o surto na =água etc. Depois de encubado a pes­
nados vagamente ao surto de parali- Divisão do Paraná com Santa çata- soa portadora dos virus apresentam
sia infantil no Sul do Paraná. Mas o rina. "Além disso estamos temerosos febre, intensa dor de cabeça, vômitos
pediatra que atendeu a criança de 7 que notícias alarmantes possam pre- e' diarréia. A criança atacada pela
meses salientou que a poliomielite judicar o comportamento da popula- pólio fica parada e reclama sempre
nessa época de verão aparece com ção, principalmente agora �'s véspe- que é movimentada. E a paralisia
maior intensidade e dificilmente po- ras de quatro dias de feriados quando. acontece quando o virus se instala na

derá ser relacionadoCom o surto do o Postode Saúde ficará fechado, sem medula dorsal lesando celulas dos

Paraná. O médico Edson Maffezzolli fornecer vacinas para as-crianças nervos. Em função dessa lesão, a

disse ainda que a criança foi trazida nesses dias". 'pessoa atingida pode ficar paralítica
da localidade de Pirabeiraba, a 15 Já o médico pediatra Edson Maf- de um braço, perna e chegar até a

quilômetros de Joinville, com a para- fezzolli, responsável pelo atendi- 'morte se o ataque for muito vio­

lisia em estágio bastante adiantado. mento do primeiro caso, lembrou lento".
"Presumimos que ela esteja atacada que à poliomielite é uma doença tí- Daí a importância da vacinação
pelos virus há cerca de 15 a 20 dias e pica de verão, época-em que os virus em três fases separadas pelo período
os médicos da região não consegúi-' têm maior facilidade de proliferação. de 60 dias. Segundo o pediatra que
ram identificar '1 doença.· Então a "O mais importante no ,'momento atendeu ontem em Joinville à criança
mãe trouxe a criança para o posto do - disse o médico --: é alertar a popu- de 7 meses de Pirabeiraba, a lesão em
INAMPS de Joinville onde consta- lação sobre a importância da vacina e uma das pernas é irreversível e a so-

,tamos a pólio atacando um dos adoção dos cuidados elementares de lução paliativa é a fisoterapia-ern clí­
membros inferiores". higiene e manuseio de alimentos. É nicas de reabilitação. Em casos ra-

Com forte diarréia e vômitos, a verdade que todo Brasil está de ore- ros, contudo, quando o virus faz um
-criança foi medicada no posto do lhas em pé com o surgimento desse ataque pequeno, a paralisia pode se

INAMPS e encaminhada ao setor de surto no Paraná, mas nas cidades da tornar reversível, se a região atacada
isolamento do Hospital São José. Ao região de Joinville não podemos se recompor após reação do orga-
mesmo tempo, a Unidade de Terapia dizer q�e ele tenha chegado". nismo.

'

Cc,lautti: O surto e
.:

.

'" ,

"�ã4eíra de rodas, alélTl da estrutura
�'a:'d9 pessoal disponível e do nú­

mas suficiente para atender a
e todod o Estado.

O problema da incidência da poliomie­
lite em SantaCatarinajáestá controlado. .cou em Porto União, não se regi

>
Quem tranquiliza é o secretário .d'a, nenilun{cÇlso durante este mês,

S�ú?e, W�ldqlllj.rç,·ÇtlJà.utiiicafifmárid� ': Disse que o surto da poliornielitefó
que a i:9çi��Ílç!à,m�iQr se deünas cidades combatido.desde o seu início, a partir de '

de·'PortÔ'l)niào e Cà,noinhas, regiões li� "outübro, �tf'avés de ciunpanha de vacina� NÇA
mítrofes con{o. J;stadÓ'doParaná, onde o ção intensificada em todo o Estado, prin- .ência da poliomielite se faz sen-

,p�oblenia: ainda é grave, e a vacinação cipalmente nas n:g'iões de maior incidên- tir mal. la primavera, e , segundo o se­

continua em massa. Dos 55 casos regis- cia. Também as Secretarias da Saúde de cretário; ninguém sabe explicar a razão

trados no,Estado, também em ,Rio Ne- Santa Catarina e Paraná desenvolveram do fenômeno. Explicou ele' que, no Bra­

grinho e Barra Velha, acredita p secretá- uma campanhá em conjunto nas regiões sil; o surto da doença normalmente se dá �

rio que nove foram fatais. Para Col.a:btti' limÍtrofes...wm a,çolabRrj.lÇ�Ô,���p.ftfei- numa faixa.f\���9. .a.t.rês.ajlos. �e idMe.
a doença começou no Paraná onde se turas e do Exército.

.

Mas o surto atual atlOgIU cflanças em

registrou vários focos de poliomielite', O secretário da Saúde revelou - se oti-
,. 'idade escolar, de 7 a 10 anos. !Conside­

passando a atingira região que faz limite mista em relação à campanha de vacina- rando isso anormal, a Secretaria' da

com Santa Catarina, ção que se realiza no Estado, acreditando ,Saúde destacou epidemiologistas para es-

que neste ano Q índice d� vacinação de- tudar mais de perto o problema, pois

:Garantiu o secretário que as regiões verá ultrapassar os 60 por cento. Ano acredita-se que o vírus que está ocasio­

afetadas estão controladas, principal- passado, o índice foi de 40 por cento. nando o surto seja o "número I".

mente a cidade.de Porto União, próxima Assegurou com certeza que em ·80 a Se- Explicou o médico. Waldomiro Co­

à cidzde de União da Vitória (Pa'raná), cretaria atingirá um índice de 80 por lautti que a poliomielite tem início com o

.
onde ,o surto da doença' é mais grave. cento, o que seria o índice ideal, segundo sisntoma da febre, enfraquecendo a

S�gundQ Colautti, em setembro a Secre- ele, para erradicar a doenç_a no Estado. criança e sem dar a impr�ssão de não se

taria da Saúde conseguiu .contactar II Adiantou que a cotá de vacina"c.ontra a tratar de um caso grave. Po.steriormente

caoss em Canoinhas. Em outubro poliomielite para a região norte, a mais passa il tingir um quadro paralítico, a

f()ram registrados mais 14 casos, :DhlOf�) �af�tada, foi aumentada para 60 mil.. f�tâ�?O os. memb�os ,supetio�es .ou infe-,
da incidência desses casos, uma cam-' Supõe o secretario que o sucesso da cam�

, 'flores.,O fiSCO maIor e a parahsam ascen­

panha 'de vaCín:ação foi deserivpÍvida, panha. de vacinação deve-se ao impacto dente, que é fatal. Ela vai subindo pela

provocando uma baixa na incidência. que foi dado para intimidar a população medula, atinge o bUlbo e não permite que

Em noyembro ocorreram seis casos e em com cartazes, mostrando uma crianaç� a criança tenha condições de respirar.

Itajaí não
teme a

proliferação,
,.dàooença
até o V8Ie

,

JO,rge' ativa' o novo Hospital '

Infantil, de Florianópolis' (

Ao presidir ontem' o ato de
ativação do Hospit;tl Infantil
Joana de Gusmão, nesta Capi­
tal, o gov�rnador, Jorge Bor­
nhausen anunciou para 1980 a

inauguração do Hospital Re­
gional do Planalto, localizado
no município de Curitibanos e a

,conclusão, no primeiro se­

mestre, dos projetos definitivos
dos Hospitais Regionais de São
José, Joinville ,e _Chapeçó,.. jl\

, contratàdps pelC) Governo:(!:'
.

.

Revelou que'já estão prátkà- -" .

pltal Me R
,
mente assegurados' os recursos,

O IÍOvo'hoapltallnfllntll, pr�xlmo 80 Ho. reu .mo....

do fundo de Apoio ao Desen- de médicos e políticos. Gusmão foi projetado pela em-,

volvimento Social - FAS, da A cerimônia simples f<?L ini- presa gaúcha Hospitasa,' que
.Caixa' Econômica Federàl, para ciada com uma exposição do está elaborando os projetos dos
execução dos projetos dessas méd,ico Murilo Rdnald Capella, Hospitais Regionais de Floria­

novas unidades, hospitalares. diretor do novo Hospital lnfan- nópolis, Joinville e Chapecó. A
Anunciou, também, que (> til, salientando que o ato mar- execução ficou a cargo da em­

Departamento Autônomo de cava uma despedida e uma aco- presa Ceisa, desta Capital.
Edificações está fazendo as 'lhida, Numa homenagem alta- O Hospital foi inaugurfldo·no
adap'tações técnicas necessárias ' mentê� significativa ao Ano In- dia 13 de .març9 deste ano,

para construçáo do Hospital ternacional da Criança, havia a constituindo-se um dos últimos

Regional de �raranguá. O Go-' despedida do Hospital Edith atos do Governador Konder

vemo atuará, ainda, nas obras Gama Ramos ,e a acolhida do 'Reis, e é considerada uma dali
de 'um. pequeno Hospital no Hospical Joana de Gusmão." obras mais expressivas da ad,

��������fia�����aH�S�:t� ',":' rec�ti��e�� '����:�Jr ro��� :�J��raç�q,��t�!iO� li� á�ead�:.
Cruzeiro, de, Rio do Súl', vi- Bornhausen, que' se empenhou Nestes nove meses, uma C�
sando a melhoria, do atendi- para que o Hospital fosse colo- missão designada pela Funda­
mento à população noAlto Vale cada em funcionamento ainda ção adotou as providências vi­

de Itajaí. este ano. Mencionou a "aquisi- sando a ativação do Hospital,
O governador disse que du- ção de equipamentos da melhor. comprando equipamentos, se­

rante o corrente ano foram qualidade e a contratação de re- lecionando e treinando o 'pes­
transferidos auxílios diversos às cursos humanos indispensáveis soaI.

instituições hospitalares e assis- .

para a abertura neste dia". . Os pediatras de Santa Cata-

tenciais de todo 9, Estado, num Falou, também, durante a SQ- rina trabalhavam numa área de

total de 26 milhõ�S'<te cruzeiros. lenidade, o Secretário da Saúde, 2 mil metros quadrados no an-

Maniféstou, finalmente, sua deputàdo Waldomiro Colautti, tigo iJ-ospital e passam a dese!ll­
,certeza de que durante sua ad-

I

_para frisar 'a preocl;lpaç�o do pel1nar suas runçoes no Hospl­
ministração todas as obras pia- , Govérnador na atlvaçao do ,tal Joana de Gusmão, que pos­

nejadas no seto�..:Saúde serão Hospital, dentro de curto es- sui 22 inil' metros quadrados,
executadas. ,,' \

'

paço. Lembrou que o Hospital devidamente setorizado.

o ato de ativação do Hospital começa a funcionar com 200 lei- Todo o atendimento pediá-
Infantil Joana de Gusmão con- tos, mas logo em seguida aten- (rico, a partír de hoje, será feito
tau com a presença áo ex- derá com sua capacidade plena, no Hospitál Joana de Gusmão,

governador Celso Ramos, de que é de 400 leitos. situado na área do Hospital
Secretários de Estado, do Arce- Nereu Ramos, na Agronômjca.
bispo Dom Afonso Niehues, do _

Ó HOSPITAL O Hospital Edith Gama Ramos

superintendente da Fundação. será desativado a partir das 18

Hospitalar, t:nio Vieira Pereira,�;, O Hospital Infantil Joana de horas.

lb==.:;:;;;:=========;j;::::======================:;..7',.':q" �,�rito.
'

Itajaí (Sucursal) - Em hajai, a

população por enquanto está

tranqüila, quanto ao surto de po.
liomielite que vem preocupando
as autoridades sanitárias do Pa­
raná e norte do Estado, já que no

trabalho rotineiro da "vigilância
epide'miológica" não foi consta­
tado nenhum caso da-doença.
limara Porto, chefe da Unidade

Sanitária do Centro de Saúde de

Itajaí, afirma que "por enquanto'"
tudo está calmo; embora haja
uma certa preoucupação para
com o problema que vem alar­
mando e atingindo várias famílias
do Estado do Paraná e norte de
Santa Catarina. O trabalho nor­

mal de Vigilância Epidemiológica
,
do C�nJ�sf1�"Sát1de não registrou

,,,i1ienhum' êàso· dé poliomielite',
';, ttllJito: emborá ,diariiutlente ,um
·rüiido�ário viSite'�$ hospitais da
cidade- para checar todos os pro­
blemas.
lImara, por outro lado, diz que

,o Centro de Saúde está pronto
pa):a intensificar umacampanha de '

vacinaçáo, principalmente em

crianças na faixa etária de zero a

cinco anos; ao mesmo tempo em

que alerta as mães cujos filhos

estão na dependência da segunda,
,terceira dose, ou dose de reforço,
para que procurem o Centro de

SaMe,
. Outros esclarecimentos a res­

peito de uma posslvel campanha
de vacinação em Itajaí,..-serão
apresentados em nota oficial pelo
diretor geral do Centro de Saúde,
médico Carlos Alberto de Souza

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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350 mil terminais telefônicos
serão encomendados à indústria

Brasília - O ministro das Comunicações, Ha­
roldo Correia de Mattos, informou que, em
1980, 350 mil terminais telefônicos serão en­

comendados à indústria nacional, entre eles
Centrais de Programação Armazenada
(CPA), Segundo 'o secretário-geral do Minis­
tério, Rômulo Furtado, o primeiro contrato
-será de 50 mil terminais CPAS para São Paulo, ,

na consecução de um programa que pretende
encomendar quantidades iguais para as três
empresas que participarão do mercado: Stan­
dard Eletric, Ericsson e Nec.

Disse o ministro que o orçamento de 1980,
encaminhado para aprovação da Seplan, está
estipulado em Cr$ 68 bilhões, que "é o mínimo
indispensável para manter em andamento os

,

programas iniciados pelo ministério". Mais
,
Cr$ 8 bilhões para investimentos, o que é es­

sencial para o contrato dos 350 mil terminais
telefônicos, Quanto ao fundo nacional de te­
Íecomunicações, disse que é constante a reivin­
dicação para que ele retorne integralmente ao

setor, mas que não pode deixar de "reconhecer
que os objetivos nacionais prevalecem sobre
os objetivos setoriais".

Segundo Haroldo Mattos, os limites'estabe­
lecidos em 1979 pelo Conselho de Desenvol­
vimento Econômico para o setor de teleco­
municações foram de 86,7 milhões de dólares,
para a importação de bens, e de 593 milhões
de cruzeiros para a compra, para a 'importa­
ção de bens, e de 593 milhões de cruzeiros para
a compra, locação ou arrendamento mercan­

til, no mercado interno, de produtos estran­

geiros, Disse ainda que esses dispêndios che­
garam a apenas 56,5 milhões de dólares de Cr$
397 mílhões de cruzeiros, respectivamente, ao
final do exercício,

Sobre a evolução daqualidade dos' servi­
ços de telecomunicações, meta que ele consi­
dera prioritária para 1980, 'citou como

exemplo "o esforço, com resultados altamente
positivos, na recuperação da Telerj, a empresa
entra em fase de nítida recuperação, especifi­
camente junto ao usuário",

Telefones Públicos
Quanto à incorporação de novos serviços

ao sistema existente, disse que em 1980 o mi­
nistério incentivará o maior uso dos telefones
públicos para as ligações interurbanas, me­

diante código específico para acesso a telefo­

nísta, ou mediante cartão de crédito telefônico.

"É elaro que o proejto desse cartão de crédito­
comentou o ministro - é difícil de executar, o
grande problema será a atualização do cadas-

�i.[o tlsuário".
- )

I
- "

Para o ministro, "a despeito das conhecidas
dificuldades que rondam o país, 1979 foi um
ano bem sucedido na área de comunicações".
E destacou que neste exercício foi iniciada a

produção ao telefone padrão brasileiro (tele­
fone teelaro), mediante contrato com o lGB­
,CONTROL e já com doismil aparelhos insta­
lados; lembrando ainda o contrato de desen­
volvimento de atena para comunicações por
satélite, firmado com a avibras, que resultou
na fabricação de dez antenas; das quais sete
foram destinadas a Ernbratel para a interliga­
ção de diversos pontos da Amazônia ao Sis­
tema Nacional de Telecomunicações
Disse que, objetivando criar oportunidades

para a Indústria Nacional e apoiá-Ia no desen­
volvimento, fabricação e colocação de produ­
tos de telecomunicações, determinou que os

projetos executados ou em desenvolvimento
pelo centro de pesquisas da Telebrás, em Cam­
pinas, sejam transferidos para a indústria, In­
formou ainda que até o final deste ano, 70
projetos absolutamente inéditos foram regis­
trados e patenteados no centro de pesquisas de
Campinas.
Comunidades rurais
Sobre os investimentos em apoio à agricul-

tura e à pecuária, falou do programa pioneiro
.

visando a implantação de 2 mil postos de ser­

viço telefônico para atendimento imediato as

comunidades rurais, assim como do Plano
Nacional de Telecomunicações Rurais; a ser

executado no atual período governamental.
Quanto à expansão do setor, disse que de 1978
para 1979 cresceu em 15 por cento o número
de telefones privados instalados, em 20 por
cento o de telefones públicos. Durante 1979,
ma.s 236 municípios passaram a ser atendidos
com serviço telefônico.
Quanto aos serviços postais, o ministro

disse que 36 cidades passaram a ser atendidas
em 1979 pelo serviço de telegramas fonados.
"Dentro da meta de se estender a distribuição
postal domiciliar a todos os municípios brasi­
.leiros com população urbana superior a 5 mil
habitantes - afirmou - atingiu-se este ano um
total de 94 grandes centros de distribuição, 13
mais em 1978, tendo sido ainda implantadas
mais dez agências distribuidoras.
Falando da interiorização da radiodifusão,

disse que os, principais resultados já obtidos
com as diretrizes estabelecidas para utilização
da infra-estrutura do sistema telebrás foram
planos preliminares, ou já em fase de elabora­
ção, para os Estados do Amazonas, Ceará,
Bahia, Minas Ge'rais, Rio de Janeiro, Paraná,
Santa Catarina, Mato Grosso e Gorás,

(r;;O�SIA
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsa

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo SUl
Av, Osmar Cunha n,O 1'5 - loja 17

Edifício Ceisa Center,

Telefones 22�4906 e 2:2-{)114
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
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BOLSA DE VALORES OE sAo PAULO· NegóCio. Realizados

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
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.

MOVIMENTO DA BOLSA EM ,�ª. .Ll.,�..l.1.919:.
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200.000 + 1,5
32.000
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DIREITOS 0€ SUBSCIllÇÃO 03 422.911 100.081,19
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5.000 /
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2,05 2,05 70.000
1,56 1,65 222.000 + .,4
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1.000.000

50.000

2,10 2,10 180.000 + 5,0
5,65 5,55 196.000 - 0)8
3,45 3,55' 65.000 + 9,2
1,25 1,25 749.000 + 4,1
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1,38 1.34 791.000 - 0,7
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Aurelit;Jno: 'Clgora

Brasília - O vice-presidente
da república e presidente da
CNE (Comissão Nacional de
Energia), Aureliano Chaves,
disse ontem que a maior flexi­
bilidade dada aos contratos de
risco permitirá ao Brasil sa­

ber, definitivamente, se tem
ou não petróleo. "Vivemos
perguntando: temos ou não
petróleo? Agora teremos a

resposta definitiva", afirmou.
'

Para ele.ias novas diretrizes
aos contratos permitirá a re­

moção do que ele considera
, "os gargalos" do atual modelo
dos contratos de risco.Ponde­
rou, entretanto, "que tudo
isso ainda está sendo estudado
para melhor detalhamento",
Negou que a abertura aos con­
tratos de risco de toda área do
território nacional em bacias
sedimentares em que a Petro­
brás ou outras empresas já
não estejam atuando seja uma
medida restrita à atuação da
estatal brasileira.

Ele defendeu ii licitação de
bacias sedimentares inteiras
com a liberaçãO', para as em­
presas interessadas de todas
as informações g�óiogicas
disponíveis sobre a área,

"porque isso permite um.1e­
lhor avalIação das potenQIi­
dades dessas baciais". eli-
cou que trabalhar sobr(in­
formações geólogicas' de �a
bacia, i?Atei�a permite um �ude eficiência rnuitn maiO':�O
que trabalhar sobre infO'rta-
ções do subsolo de um b�o
isolado,

" Exernptuícou dizendo �e
se vanas companliias fo�n1
pesquisar petróleo no Ira�t,
por exemplo, e tiverem li�r'
dade de analisar todo o teli·
tório, certamente chegarãfa
conclusões convergentes".lle
defendeu também a abert a
de todo o território às co '

.

nhias nacionais privadas e I'
trangeiras, mediante a ar .

mentação de que "a PetrO'b'
não venceria, sozinha, per'
rar em toda a extensão de '

sas imensas bacias sedimen
res na velocidade em que pi,
cisamos". o
Um dos principais "gp­

los" apresentados pelos a.es
contratos de risco, S<o­
ponto de vista das emp.a,
estrangeiras, � a irnposs.a.
dade delas levarem partua.
óleo descoberto como fülr.

de remuneração entual
a quem tem di O mi­
nistro das Min nergia,
Cesar Cals" re�!lue as

empresas Jap por
exemplo, só nã� ope­
rando no Brasil tratos
de risco devida

e item,
porque para o Jaceber a
remuneração a em di­
reito, em dólar menos
importante do bebê-Ia
em petró_leo, já país é
altamente depe (99,8
por cento) do óle rtado.
Explicou o

com empresas es.,iras, a

remuneração po r feita
em óleo, desde q rasil o
considerasse "ente",
Em caso oontrá Vaga-
mento era feito enheiro.
Já os últimos, som uma

modificação, e ntem fi­
cado explícito que, unera­
ção, embora cada em
forma de percen obre o

óleo descoberto, em di­
nheiro. "Os nov tratos

I
deverão especific rte do

: pagamento em óle quais­
quer circunstânci<tisse.

ou

Venezuela já aun�� ntou s
0- I

'

petróleo em 8,3 �
ui

esta nação se uniu à Arata
S di Q

,iSI
au rta, atar e os Emira
Arabes Unidos .nurn inc\U
mento do preço-padrão alO
bico de 24 dólares o barril.í
O anúncio foi feito pelo �

nistro de Energia e Mina:
Humberto 'Calderon Bert\
durante uma conferência di
imprensa, informando tarr,
bém que a Venezuela restabeí

Caracas - A Venezuela anun­

ciou ontem um aumento no'

preço médio de seu petróleo
de exportação que o eleva

para 26 dólares o barril do

produto crú de referência,
O aumento de 8,3 por

cento" que entrará: em vigor a
partir de primeiro de janeiro
próximo, foi anunciado cerca

de duas semanas depois que

atino-americano eastece

rincipalmente om O' dos
"stados Unidos e butras
ações latino-arnens, in.
lusive O' Caribe.

,

Convênio vai 'inCe ciar'
, I

,

"

mil táxis 'movido ti álco
São Paulo - A Caixa Ecnô- financiamento de 10 mil táxis grande dos aumentO' gaSO'-
mica do Estado de SãO' Paulo, movidos (i álcool. li na". O presidente 'Anfa.
a Associação Nacional dos vea, Mario Garneranun-
Fabricantes de Veículos au- O objetivo do cO'nvênio, se- ciou que estãO' sendo osen-
tomotores (Anfavea) e a Asso- gundo o governador do Es- tendimentos com a li: para

,
-

d E d"
tado de São PaulO', PaulO' Ma- ler realizadO' um eso em

. claçao as mpresas e taxI'.,
'

'" 'A'" .

d S- P I (Ad )
, . luf, e' assegurar a vlgenCla das mel naclO'nal para ILibs.tl-e ao au o etax assma- " , '

,
.

atuais tanfas de taxI pelO' tuiçãO' a curtO' prazO) oleoram um convenio O'ntem no
maior tempo possível. Não fi- liesel usado pelO's tr�orta-

valor de Cr$ I bilhão, para o candO' mais na dependência tores de carga.

�

�',
TELESC / telecomunicacões de sarta catarina la

,

Empresa do sistema Telebrás ,"
CGC/MF nO 83.897.223/0001-lQ

TELESC
TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A
DIRETORIA TÉCNICA

'

DEPARTAMENTO. DE ENGENHARIA
DIVISÃO DE INFRA-ESTRUTURA'

EDtTAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLlC�Nó 005/79

A Telecomunicações de Santa Catarina síA - TELESC, sociedae
anônima, Empresa do Sistema TELEBRÁS, ddniciliada em F)­
riánópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,JlaAvenida Maae
Benvenuta nO 500, torna público que fará realizar concorrên�a
pública para os serviços de construção do Edifíoio de EquipamE1-,
tos da TELESC, em Barreiros, São José, com áreade 872,92m2, o
dia 28 de janeiro - de 1980 às 14:00 horas, mediante as C(jfldiç�s
do Edital.

'

',):y'

d Edital contendo as condições de participação encontrÇlm:::��à""";
disposição dos inte,ressad.os na TELESC, Departamento\�': bn�-,
nharia (DTDE/DI), a Avenida Madre Benvenuta,500 - Itacorob,­
Florianópolis.

A pasta contendo todos os elementos necess$rios à participação
na ,concorrência poderá ser obtida no mesmo endereço mediante
o pagamento da taxa de Cr$ 3.000,00 (três mil crúzeiros), na Te�
souraria da TELESC, a partir de 26 de dezembro de 1979.

,

Fl_qr:ianqpolis, 21 de dezembro de 1979.
,.' .

'- A rerRETORIA
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BRASIL DR
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� 4- �__-+__ 4-���__ �-41
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SERVIl: :mO OP 1,00 1.376.000 0,54 0,53 0,54 0,54 0,53 IDHl PIsrD RIOGRJJi1) PPC/33 1,00 197.000 2,302,30 2,30 2,30 2,30

UBS'rIm
�

PPO/25�.ü6,O!1IM..� LO!llli.S pp IIITCEVJL PIlt 1,00 2.590 4,104,10 4,10 4.10 4,10

����B g l:� ��� �:� �:�g �:� l;� j:� ::::.Ilf : lJOJI

mw§.lil..,�.uli ID,",' pp
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l:�:ã;� g:�; g:i; g:�; g:�� g;f� KDDBS Jll PICIl5
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270.456 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 IlETAL LlVE PIC/l8
158.218 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 IIOINHO SAlfl' OPC/51358.543 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01
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omn:u PP
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ID... Pro/22
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�s Oü g: �::�� g:gg BEÃL DI DlV PR
IllEll 0:00/19 29J.203 1,00
IDEM oPlVl9 15,.867 0,97
JIJft'1'lBEI: PlU/20 200.000 1,eo
GJ.ZOL.t PPC/OS 10.000 0,90
OBIUL OP 5.000 1,70
LItUllU 00 flLOJK) O. 50.000 1,10
ImJI OP 50.000 1,10
UPIII.lBI.l OI 100.000 1,02
�CBIJi SIa aDAIS � li�:�g �:�
�llOB nA 1'.000.000 1,45
IDa: PD 1.000.000 1,lO
alIO DB SB(J.QD.AIS OI' 12.205
J'llfOB OI 1.009.000 0,26

MinistériQ das Comunicações

CONVOCAÇÃO

)�:

Brasil pode chêg�t á
20 bi de exportações,

"'"
--"

-

acredita Vellinho.
Porto Alegre - O secretário executivo do Concex, Paulo Velo:

linho, previu que apesar da crise econômica mundial, com �

vários países,em recessão, o Brasil.não terá dificuldades d� atingir a
meta de uns 20 bilhões em exportações em 1980, Ele estima que

neste ano as expO'rtações atingirão a uns 15 bilhões, com o setor

de manufaturados participando cO'm quase 80 % desse total, (
Para o empresário gaúcho, o ano de 80, porém, s�rá muito

difícil para a economia brasileira, o que vai exigir do empres�­
riado muita Criatividade, eficiência e solidariedade. No pn-;,
meiro trimenstre de 80, o país se adaptará as medidas tomadas�
no pacote econômico e a partir de abril a inflação será c�ntFolável;
experimentando uma tendência declinante em relaçao a deste

ano, estimou Paulo Vellinho.
Os fatores mais ímportantes e que poderão favorecer as ex­

portações no próximo ano, segundo O' 'empresário, são um

melhor'fluxo do transporte para atender O'S prazos de embar­

ques, sem atrasos; o engajamento das empresas multlnacionais
no programa de exportações, através da venda de componentes

�

para O' mercado externo, e a �xpectativa de boas _,safras que ';
Permitam atender ao mercado mterno e a exportação de exce-

�\dentes.
.

A evidência de uma recessão mundial não preocupa O' secre-.

tário executivo do Concex quanto ao atendimento da meta

preconizada no setor de exportações, pelo Governo, pois se-
,

gundo Vellinho, O' Brasil tem uma participaçãotâo pequena no
mercado externo (de apenas I ;), que deverá à partir. de, agora �

preocupar-se em preencher espaços-vazios e fazer u.m esforço '

redobrado para abrir novos mercados para colocação não só de ;

produtos industrializados e primários, como serviços, tecnolo- :
gia de processo e engenharia básica.

Indústria não pode.
resolver problema
ferroviário do RJ

São Paulo - Não há condição alguma de prestar-se um socorro

de emergência, a nível de indústria, para minorar o prO'bel.�a
ferroviário suburbano do Rio de Janeiro. Foi o que admitiu

, ontem O' presidente da Abifer, Mí;l , �,X\�y:ier da .Silv,eir�, in­
formando que a única possibrlidâ ,

e' parte da mdustna de

material ferroviário é antecipar os prazos de entrega das enco-

mendas feitas pela Rede Ferroviária NaciO'nal..
'

.

Existe um esquema para essa antecipação, diante da gravr­

dad�do J)i'9J:!elma carioca, e os nosos prazos j� foram cO'�U�I­
cados ao mhlistétio dos transportes pela Abiíer (Assocíação

.

B;asileirada Indústria Ferroviária);Mesmo assim, as primeiras
.unidades dos 150 novos trens encO'mendadO's somente chegarão
ao Rio de Janeiro em julho de 1980. São trens de subúrbios

modernos; 'de aço inoxidável, num total de 600earro�, distri­
buidos enrccmposíções de 4 carros cada uma, com dois carros

motores e dois' reboques.
Observou Marcas Xavier da Silveira que existem alguns pro."

bleri13s técnicO's para a cessão, pO'r empréstimos,. de trens' �,a
Fep�sa (Ferrovias Paulistas S.A.) par� a Refesa (Rede Ferro"la� ,

.[ia NaCional), pO'rque antigamente as encomendas de cada em­

presa baseavam-sé em especificações �ife�en��� uma das ou�r�s.
Há problemas de performance das composlç�S, de cO'ndl�S
do equipaménto' elétl'iéO', de alguma .das. plc:�afO'rmas e ate da

largura dos trens.
.

'A .

'

Por essas razões, ,não se pO'de fazer uma simples transferellcla
de, compO'sições d� uma re"de para outr(i aqui nO' Brasil; �endo
necessário' um teste de usol para as adaptações necessanas. É
exatamenié isto que vem ocO'rrendo atualmente com algumas
composições da Fçpasa, já em fase de testes nos subúrbios dO' '

Rio_
'

NOTA DE FALECIMENTO
, As famílias de Alexandre Molleri, Nelson An­

dreazza, Geraldo Stotz e viúva Rute F - Backes,

com,u'nicam cOI1l pesar o falecimento de seu

sogro e esposo.

JóÁO BATISTA BACKES

ocorridoof1tem, às 18 horas,nesta capital e
" convidam os parentes e amigos para seu Se-,I

'pultamento, hoje, às 17 horas" no Cemitério
,

São Franci�co de Assi!:;; efl1ltacór.ubi,� s�ind� <?
fér,eto do N�úQtério çlã!funétá,Ha�$ão Jorge,

,
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SINI)ICATO DAS EMPReSAS 9�
TRANSPORTES 9E 'PASSAGeIROS

NO ESTADO DE
.

SANTA CATARINA

._sede Própria: Rúa dos -Ithél:ls -

edif. APLUB - 11.0 anãar -

,

Sala 112
Caixa Postal 568 -.

F":"ORIANÓPOLlS - Santa Catárina

..

'ELEIÇOES SINDICAIS�
,

AVISO'
'

Serã realizada, eleiçÕes no dia 31 (trinta e u�)_de mar90 de'
1980, na sede desta�mtidade. para compoSlçao da DIreto­
ria , Conselho' FisCal, e Delegados-Representantes, d.e­
vendo o registro de chapas ser apresentado .à Secretaria,
no horãrio de 8,00 às 18,00 horas; no periodC? de 20 (vinte)
dias a contar da publicação deste Av,so. Editai de convo­

cação da eleição encontra-se afixado na sede desta enti-
dade.

'
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Menor-saiude,. crônica do acontecido
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Mãe está aflitá:>';:>""',- ,

Salva-vidas &, surfistas•
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�'NOSAJUDAREMOS A VOCE CONTINUAR PRODUZINDO
E VENDENDO CADA VEZ MAIS E MELHOR, ATRAVÉS

, D'O· PROGRAMA DE DESENVOL V/MENTO DO ARTESA-·
NATO CA TARINENSE.

.

-. A FECART/80 E A FEIRA CATARINENSE DE ARTESA�
"'�.' :.NATQ E ESTÃ RECOLHENDO A PRODUÇÃO ARTESA­

NAL EM TODO O ESTADO. PROCURE A PREFEITURA
DO SEU M·UNIC{PIO.

'--
.

'�A FECART/BOÉA OPORTUNIDADE DE CONHECERMOS
,AS NOSSAS POSSIBILIDADES DE PRODUÇÃOARTESA�
NAI$ -E TRAÇARMOS NOVOS PLANOS DE MELHOR
.cONDIÇÃO DE VIDA E TRABALHO PARA MUITOS.

FECART - 80
" FEIRA CATARINENSE DE ARTESANATO

PATROCfNIO: SECA. DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO
i,. SECR. ao TRABALHO E INTEGRAÇAO POLfTICA

�1�,."., ,

,"''tl;", DE 4.06 JANEIRO A 29 DE FEVEREIRO
CENTRO DE PROMOÇOES DA CITUR - BALN. CAMBORIÚ

REALlZAÇAO:' CITUR - FCC -, FUCAT

�,
�", !,?olis, 29/C!ezembro/1979,

.

Morte do .pose. leva
policia fiae"brir
'Cidrão de .a. PCÍIfIlol;-"

A Delegacia de Polícia de ca�a' f ." ...... "

,.'.,
.

.

� e OI as residências de co- fazer nada., Tomaram àinda'

Palhoça prendeu e vai recam- nhecidos, nas pro.xilllÍdad�;, . conhecimento que, COm fre-
bl'ar para São Pa.ulo, Dinis Em frente às casas de' Cleuzad d d .�.. quência, Dinis a espancava·

,PLlchi, 27 ano� e I a �,con- Guerra Leonel (,�.; Zuleide brutalmente, sem que os mo-I �enado pela 7 Vara CnmInal Oliveira lop.es:' 'ldinalda tivos fossem conhecidos.
de São Paulo. a dois anos de == umapistola Beretta (ca- Tudo isso levou a Delegaciareclusão, por furto qualifi- libre 6.35) e afinnolt que iria de Palhoça a suspeitar quecado, Após ter sido conde- suicidar-se.

'
-

Dinis poderia ter induzido ri
. 'nado, puchi sa.iu. daquele .es-· As duas viaínha's) e as de- esposa ao saerifício. ("Eu não.,,�tado e veio residir no munícj, mais .Pl!Ss<;>ils-qtllt�stavam na tenho mais sentido em viver"·

'{pio de Palhoça, onde casou-�e; r�a naquela hora, certam,ente -, dizia ela aos vizinhos _ um··

••com tdinalda de Souza Puc
'

',' nao acredi'��f�.m �a$,palavras ' dia após violenta briga com o
Maria .A.p'arecid� �arcos, 13 ,an�s de idade, .�n:contra�se"

24 anos de idade. Ele pode ,� -ldma1da;',-mUl!o ewJ�9(-fI. � marídoj-Dinisfoi detido pela desal'ilre�içI� da �esl�encIa de �ua mae (Vera Man� Astolft.):ter vivido todo o resto de... . �Ql<J.�n,tªd�"·C(')'Ih�êfsfri" delegacia, para prestar decla-. desde o ultimo dia 18 (terça-feira), Segundo sua mae, que javida sem que a-:�,O�l'êi!J1
,

ela, tenta�do acalm<i'-la_, rações Porém, nenhuma ·regisWou queixa nas delegacias de Costume e Menores e do
enco�trasse, �as O SUlCJ(:!IO de sua Mas, as �entatlv�s não deram prova contra ele foi obtida, _ Es,t;r�ito. ela saiu,de casa em companhia de uma colega ("sei que oo

esposa (ldl��I�a), .dese�ca- certo: Idinalda Vl!:OU as costa, .. sendo. O' mesmo liberado no primeiro nome é Léia"), num dia em que eu encontrava-me em
id:oU uma sen�de mvestíga-. camlllhQu �Iguns metros�, Ie;::" . mesmo dia; aparentemente- Blurnenau; efetuando compras. Chorando, com os olhos ver-, "çoes, qlW culminaram na des- van.tou a mao s..gue sustlmtáva. ".� problemas. ":Pare� que' melhos, amãe pediu "pelo amor de Deus àqueles que souberem· "oberta de um mandado de a Pistola até a alt"r:": >I", ,:,.;.,;;' ", ..: f' ", di 1.0 • •• •

..:,''"
. •

. . i :; ;�. "' ..'>".""',�."''' �,,�.:--Il�qU:ªQ. t01" .llla tle-··l1a·., o ..atadeiro de minha filha me avisem pelo telefone 227444�.';'>{lnsao contra DInIS,. beça,t; deu: UnHtlUCQ dLSp ,'li", ""�": .'f�, "'.. : ,....... .
c-.

, .: y
.

._ ,

...._ .

'.
.,.

{:" '," ,p�ré,nrfatât'·í,: ",;:,(:':h�, ;,,��.(:. \;� ·:'.d ", :.:. .

".

;,o-"�' '-Ver� Mai'ia;:,.a mãe d� desaparecída.centaaínda q�'.não�
.

.

A prisão do .,elementQ'J,o,i,.�. O$' '�hnigos :Ó .. d;t��i"),, �d:a �delegac�a,. If.. . precisar.com que-trajes a menor se encontrava aü':s�lr d�,easa,· .

d .. f' I d t d
.,.,' , , ••.N, 0,. entanto� 05 1'0 l�aIS· nd 'hd ." '.

'00 I:'" ",'e.\lm�lca ;;I' ".0.ma .a'.ar e nln)iY'imedi.atam�Qt�:,.n,it ·'··"··t., h"'lh,'d' ',' :S;acrescenta oai a que proc!lr�l'enr.t. oSQ$·�ug'ares,p(lSSI-.
.

t I d I d'" t d ..
. ." ,�i" Jfam "a. a an .ano �. ." A d"· -

fUh ... '." ..

.... Ih' dod,e.on em pe o e e,ga o ln _e. enclaram a·presenÇada..,p �" 4a$p; Entraram em contat,Q
.

v��s. :cre Ita. aAm�e que sua �,t�i<V�z:._e*}a tra",a �fl
"nnq,de Palhoça, ,Lazaro Jo.ao "qa ao local e:®H..,Jdinaldai jáif::l:C9fÍ} AUtOfidades PQlJciais de .'. em a:lguma resldencla, como domestIca ,.' ,

· Duatte, :esp��savel �ela,s ln- .. quase sem vida, (-Q�ç.9nduzjda':-9-uyos �stadQs. c, em .SãQ.;, 'Ambas r.esidem na rua Duque de Caxia:s, 2.057, no Bairro'cvestlgaçoes.. Em pnnclpl.o, por uma viatura policialaté4'::··
.

Q, na 73 Vará, CrinÍillafi.·':' lpíranga, Barreiros (São José), de onde a filha desapareceu. "A'prendemos DinIS por suspeIta Hosp'tal d FI
. " I" '''"0, "�"'.� ;.', "'1'. ..

., . .

ter induzido a es asa de .

I e 0-!-1an0p'Q IS, 110
..

" '.. .,;;",,"scoblill: a eX1st�I�. outra. colega del� Ja fugIU mUlt�s vezes de �asa, mas nuncade. ;.. P, batrro do EstreIto. L�ela:çh��\ d�},,um·, mandado de pnsao' penseI qJ.Ie um dIa podena conVidaI' mmha fIlha para fazer oSUICldIO. Tlvemos'que solt�-lo gou sem v�da. - ,'" .' / ç��' �ooqtrà:.ele, expedido há quase . mesmo".'
"

por falta de provas, porem, INVESTIGAÇÃO' i

é,. dois anos. Ele havia sido con-p:ossegumdo as Investlga-
. Sensibilizados pela maneira;. >den�do por aqlJela Vara pau-': .

çoes, d.:sc�bnmos todo o s�u C?'!l0 se deu o suicídio, poli- li'
.

',Wlis anos de reclusão-;.,'-passado ,díS$�? dele,gad() l,a, çlalS da Delegacia de Palhoça, .. p
..

zaro..
.

. _ Juntamente com' Q delegado·' Agora,' J
. .() SVI�I.Dle. '. �zar�, passaram a proceder' enco.��a-se;'presci.nas deperr�2lhorasdo.ultlmodJa19de IOveShgações em torno do dências da Delegacia.de,P'a-'deze'!lbro, IdInalda de ,Souza .caso.: Descobriram, POl"' Ihoça, aguarando ii chegadaPuchl (24 a�os de Ida?e), can- exemplo, que as brigas eram de 'umíl e�q)Jta de Sã<;>, Paulo,;,' ..

sada d�s Inumeras bf1�as ç�m.. CQnstant�s entre \} casal {que,� p.a(�,."
.. " . -, ",

° marIdo (Dulls Puchl), alem. possui uma filh� .-de qJ:iatro- .:bi
'

..

�.tje.§et maltralaQa (segundo Yf;;, �nos,- de idadl';) e qUI:' toda.
:r!J?f.�eus afi:m?m�.,S"�i!!:1��:lj�a�ç����i�fí4��L�.·: .. :

c

Salva-vida$ evitaram
"2 mortes nas:,ilâ;a$j<.� .

. � , '" .

.
','..

.i

,. Doze vidas já foram salvas
.de afogamento nas águas do
mar por Salva-Vidas do
Corpo de Bombeiros, dentro
das atividades da Opera�ão
Veraneio, iniciada sábado úl�
timo. É o que informa a asses­

soria de imprensa da Secreta"
ia de Segurança e Informá­
o

es, acrescentando ainda
ue. daS"pessoas salva� lo'íto
oram na praia da Joaquina,
uas em Jurerê, e Um igual
lÍmero mi Armação do Pân­
no do SuL Na quinta-feira
ltima, na mais perigosa das,
raias da ilha, (Joaquina),
rê� pessoas f.oram salvas:

Ontem, foi comemorado Ô
Clodoaldo Garrido (43 anos, di�4o-�I.y;t�Vidas. Porém, de­
de São Bernardo de Camt>9:,· .. :yt�aos újtwo� trabalhos de,
São �aulo), Francisca Salles.:,"':�i.guância .. nas praias, o -sub-
Broening (14 anos, de·flôria g(Qpa�tp de Busca e Sal-

'

�.'
nópolis) e VanderJeilàpk.

.

. me:n.Í,q'.'@ Ç9fpo de Bom- :
'-::

anos, também de SãO'·P
.

'.

:11® .realizou nenhuma.
Além da retirada 'i:t iáçâo' alu�iva à :d�ta. �

das pessoas préstes a se; ($.al v-a-V idaS' . estão
rem, os salva-vidas à

'.

d, .desde- o (l-Itimo' sá.
de Bombeiros; em. v i nas seguintes cidades:

"

.

sos, 'm1fJistrarí,lm os' ã. Ubatuba . Barra .

socorros necessári:'." ;"j'Piçarras, C;béçl1da�,.:
'

emprego de eqt'j;ipa��f ." 'ó Camboriú;' ltapf;.�
"

. peciais (pulmotoJ'}:�"
." .

, �r, Grosso, Rincão,'
.

-de métodos 6,:'" ��v(éir.à·s;, Jurerê, San." "

massagens, $�m' ,6:".}ngt�·ses do' Rio Ver-
riam salvas. ';, �" e'ho, Joaquina e Armação
DIA DO o�AJ,;;VA-V� .:,Pân.tano do Sbll.

(:aminhiío'C�I.gai.1O,.de ·fã
caiu no RiQ..Tubarão' .'

"ubarão (�ucursal) - Um aci- sentido-
, :,po.,rt�'f:·. À'I�gre�' Os prejuízos foram de

ente antepntem, por voltà 'Florianópol·�s) qual1do l);l a1� grl;l.nde monta, pois além de
as 23 horas e 30 minutos na tura de uma. "�atlJJta"� .·que danos materiais no veículo, oR- 1'0 I, KM-336,. na PORte serve para sinalização .d�)lia- caminhão perdeu toda a cargaerraz Cavalcante, em Tuba- .düto", que' está. em obias; q de n0velos de fio de lã. No
ão, onde um caminhão motorista. perd�* 'o cOlÍt;!Qle f�mi�hão �iajava Só o moto­

·�.M. de placas-07Z6, d�. do volante; dl<v'ido'�n��:\jJalhé} "rl�;'.;q.u� despencou juntotaJaí, dirigido por Valdivino
.

mec�nic(l na çí;l.ixa de cârÍ'lpi�,' com o v.eíc.ulo, sofrendo ape-
'

Rohling (49 anos de idade, ca- colid indo çlésta forma, em nas lesões .leves, sendo soeor­
ado, residente em Haja.í), ,todas as·placas.de sinalização, 'ridp imediatamente e medi�

.
espencou da ponte e caiu nas "e, em seguida, despenCando cado no Hospital Nossa Se­
iguas do Rio Tubarão.

,
da ponte, caindo nas águas do nhora da Conceição, em Tu-

O eaminhão trafegava no. .!tio. Tubarão, '" .

i;

,

barã0.
.

Incêndio destruiu ,fi/ial,::;' .'
'Y.

de.supeíjn�âdo e�lages

'.. ,}

��;.- .

_,

:.� o: ••

·

ges (Sucursal) - AS 21 h 30
Il.da última quinta-feira, o
peimercado 'Tom Bold fi-
2", localizado na sede dis­
taI de Otacílio Costa em

ges, foi d�struído t�tal­
ute por um incêndio, que
errompeu no

nt . .

eflor daquele estabeleci-
· nt?. Segundo um dos pro�
,Ietanos, Miguel Tom Bold, "

� �erca. de um mês, aquelaa. da sua organização co­
relal foi alvo de três ar­

mbadores que chegaram in­
Slve a trpcar tiros com a1"leia. Por esse motivo ele
COU _portas e janelas de

ferro, o. que dificultou o tra- ficados, por volta de
balho dos Bombeiros, da em- 22h30min de quinta-feira, a

presa Olinkraft e do Corpo de poucos metros.de sua residên­
Bombeiros de Lages_ O pavi- cia. Os marginais agrediram a

Ihão. media 10 melros por 30 e vítima a pauladas na cabeça e

todas as mercadorias que se pelo corpo, Foi conduzido
enncontravam no interior por vizinhos ao Hospital
foram destruídas pel�s cha- Nossa Senhora dos Prazeres.
mas, Até o presentt:; instant.e onde encQntra"se para tr�t��não foi apurada a origem do. mento médico.
sinistro nem tàmpouco 'O', No registro p,olicial l!fe�
montante dos: prejuízos. tuado na delegacia de Polícia ...

, Assmto
..

" de ,çomw-ca, '!,Im irqlão \la V1-;,.
o operár'io Sebastião de. titn� informou, que' os Al.ssal�­

Oliveira, 47 anos, casado, re- - tantes levaram apenas o reló­
sidente no Loteamento São ,gio d� .pulso de Sebastião de'

Luiz, em Lages, foi assaltado Onvt!irfl., pois ele não pprtava
por três elementos não iden'ti· dlnntiw; n�rp:qutros owe!Qs� ..

,
.

...:� ,!{;*j:{�:;�(:" .1;,,, ,;:�, '
',,:

Polícia -'

Untem foi o dia dos salva-vidas. E eles
não deixaram passar a data em verdes
águas. Fizeram uma festa, os 72 salva­
vidas da Companhia de Buscas e Salva"
menta. da Operação Veraneio; e os surfis-
tas. Surfistas?

'

.

Mas como se unir duas classes tão dife­
rentes? (Os primeiros, cabelos cortados ...
os outros, longos, parafinados. E as cabe­
ças, além do cabelo, como diferem! ... ) É
que os dois participam de responsabilida­
des, dizendo melhor, de atividades na

praia. Os salva-vidas estão lá exclusiva-·
mente para tal fim. Os surfistas vão na

onda, pranchas, garotas bronzeadas.
Na verdade, as duas classes estão fa­

zendo um serviço de interesse público.
Porque também os garotos tidos como ir­
responsáveis, etc, etc, jogam-se ao mar,
onde vivem muito à vontade, para salvar
vidas. Tanto é verdade, que até ii Secreta­
ria de Segurança está reconhecendo a par­
ticipação do surfista nas praias. E para o

futuro, caso a SSI deixe de oferecer o ser­

'Viço dos salva-vidas - 'O que diz, não é a sua
responsabilidade -, parece que os surfistas .

serão mais preciosos ainda, É que as prefei-'
turas do Estado não estão preparadas para '

tal trabalho. Este ano, são 72 salva-vidas
prestando assistência nas praias de Santa

,

.. ". :�;:'(-'" ..�� , '"Catarina;
'.

'

E voltando à festa dos salva-vidas, que
teve os surfistas como convidados • que
ótimo! ver jovens integrados à sociedade,
participando - surgiu um problema de úl-

.

lima hora. É que foi servido churrasco, e os
, garotos, muitos, são-macrobióticos, vege­
tarianos. Mas tudo terminou bem. Apare­
ceram umas maçãs, laranjas, bananas ...
Ah, ia esquecendo. Bem no quente da

festa, um grito: socorro! Imediatamente
dois salva-vidas soltam o churrasco, cor-'
rem na areia escaldante" jogam-se ao mar.

Dois minutos depois, retornam com o

rapaz loiro. Os dois zangados, gesticu-
·Iando. Fora um trote, de um garoto.

Mas não pode fazer isso, e coisa e tal. Aí
um soldado maduro achou a saída: Não se

zanguem, foi só uma brincadeira. De um

garoto de 16 anos,' que amanhã poderá
estar ajudando a comunidade. Vamos'
fazer de conta que nada aconteceu.

Nós também, leitor: porque nada do que
escrevi ocorreu. O trote do afogado não

teve. 'Nem mesmo a festa. Foi excesso de

imaginação .. sabe, final de ano, ambiente
festivo ... Uma homenagem da CRONICA
DO ...
Mas a festa do salva-vidas. no seu dia,

poderia ter ACONTECIDO.

Luiz Carlos Eepllidola
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8 - Esporte

Disse também que outra
idéia poderá trazer sérios pro­
blemas ao futebol brasileiro
nos pequenos estados. E um

plano do Conselho Nacional
de Desportes (CND) que vai
regulamentar os campeonatos
regionais em função da popu­
lação de cada estado .. Pelos
calculas de Giuliari, se no Rio
de Janeiro for aplicada essa

•

Não fosse a ostensiva pre­
sença de repórteres e cinegra­
f ist as , Artur Antunes
Coimbra. o Zico, craque do
futebol brasileiro, teria pas­
sado desapercebido, no final
da tarde de ontem, pelo aero­

porto Hercilio Luz. Não ha­
viam torcedores ou qualquer
atropelo que pudesse ser espe­
rado, Somente um torcedor,
que trazia um poster do Fla­
mengo escondido dentro de
Lima revista, aproximou-se do
jogador para conquistar um

autógrafo, que depois osten­
tava orgulhoso alertando que
era "f'larnenguista de família e

coração".
Ele veio à Florianópolis

para receber de Cacau Mene­
zes o troféu de "Destaque do
Ano". Em companhia de usa

esposa Sandra, lico atendeu
pacientemente a todos os re­

pórteres que o procuravam.
Durante aproximadamente
meia hora, o jogador respon­
deu as perguntas mais varia­
das: "Quem voce acha que de­
veria ser o treinador da sele­
ção brasileira, Claudio Cou­
tinho ou Telê Santana? O que
voce acha das greves?",
Renato Sá, desde muito

cedo aguardava ao compa­
nheiro. "Tivemos apenas um

encantro lá no Rio, no aniver­
sário da filha do Gil, mas

quando vamos jogar sempre
conversamos no gramado",
dizia Renato Sá. Além do
mais, o jogador do Botafogo
lembrava que "c9mo sóu da
terra devia vir cumprimentar
meu companheiro".
NA SALA VIP
Conduzido por uma kombi,

lico chegou à entrada da sala
Vip, onde concederia entre­

vistas. Caéau Menezes. anfi­
trião e promotor da vinda do
jogador, solicitava a cada ins­
tante que não fizessem per­
guntas em demasia para que
lico pudesse descar;Isar um

pouco da viagem. E Cacau
Menezes tratava, inclusive, de
fazer segredo sobre onde lico
se hosped'aria. Mais tarde o

jogador descansava com sua

esposa no Floph Hotel.
O primeiro a cumprimentar

lico foi Renato Sá e, em se-

STADO
.. t

,!'!t. Fpolis, 29/dezembro/l

• •
peão. "Nisso não há mais dú­
vida. O que a Chapecoense fez
entrando com protesto é a
coisa mais natural deste
mundo. O mesmo faria o
Joinville se homologassemos
a Chapecoense. /As coisas,
nesse momento, estão em

outra esfera, e é o TJD quem
vai julgar a questão".

Nesse sentido Giuliari tam­
bém lembrou que "aquela his­
tória. (ou estória) de ter tCIl­
tado dissuadir a Chapecoense
da10.l,{l:lljl.nção",.de- ..entrar com

protesto contra a homologa­
ção do Joinville foi uma onda
que surgiu para dizer que eu

estava protegendo este ou

aquele, e encerrar o torneio
com menos problemas. A
verdade é bem outra. Sempre
tive com relacionamento com
a antiga diretoria, o antigo
presidente, com o atual tenho
.da mesma forma e gozo de
bom transito na Associação.
Interpreto o protesto como
um direito natural de quem
não ficou contente com uma
decisão e apelou para a jus­
tiça. Sinto, entretanto, que o

TJD pode indeferir o pro­
'testo, então eles partirão para
o SuperiorTribunal de Justiça
Desportiva, no Rio de Ja­
neiro, e poderão ainda acabar
no CND. Tudo coisa natural
da Justiça desportiva, como

poderia acontecer com qual­
quer cidadão diante da Justiça
Comum apelando para a se­

gunda instância, terceira,
• etc".

•

NÚn:t.� ��l�be�_s�rá.��()rdo COm a população
Rio-Oplanodecriaçãodenomínimo nalidade, a divisão especial do Rio de mformaçõe, detalhadas sobre os últi­
duas(]ivisões de futebol profissional em Janeiro teria entre 8 e 13 clubes e não os mos certames disputados e sugestões
to�os os Estados brasileiro, para que 18 que possui �tualmente e que pn?vo- sobre a matéria. Assim, a c�)!l_1issão re­haja acesso e descenso, a ser apreciado cam reclamaçoes constantes dos cinco cebeu dados como renda media dos JO­
pelo plenário do Conselho Nacional de grandes clubes; principalmente o Fla- ' gos; renda média do campeão e do úl­
Desportos no próximo dia 4 de janeiro, rnengo, que inclusive lidera movimento timo colocado, número de jogos por
t<:_rá como principal critério a propor- p�ra a disputa de um campeonato �u- turno, for!l1ula de ?isputa dos carnpeo­
çao populacional, segundo esclarece o nicipal co_m apenas 8 cl�b�_s da capital, natos e publico me�lo das partidas.
presidente em exercício do órgão, Nel- competição que na opnuao de todos Algumas federaçoes fizeram oumos
son Mallemont. Segundo ele, o número seria altamente rentável ao contrário do trabalhos, como o de Alagoas, cuja cola­de clubes de cada divisão será relativo a 'campeonato estadual com 18 clubes. . boração foi considerada primorosa
população, o que, na opinião dos A deliberação, disciplinando o as- p�lo CND. Também Goiás, Paraná,
membros da comissão que analisa a ma- sunto, terá todos os seus detalhes fixa- Sao Paulo e algumas outras colabora­
téria, evitará distorsões e campeonatos dos na reunião do próximo dia 4, mas já ram decisivamente remetendo informa­
com um excesso insuportável de dispu- está certo que a matéria será aprovada, ções e sugestões importantes.
tantes. restando apenas a determinação da Antonio Brocchi, coordenador da

proporcionalidade entre população e comissão, acha que o Conselho Nacio­
número de clubes na divisão especial. nal de Desportos fará um ótimo tra­
Mas ela só entrará em vigor a partir de balho, fixando diretrizes que realmente
1981, pois o CNDentendeque não ha- darão ao futebol uma 'estrutura coe­
veria meios de se organizar todaa estru- . rente e lógica, estabelecendo condições
tura dos campeonatos estaduais já para de rentabilidade no futebol brasileiro.
1980. Contudo, se alguma federação

j

quiser fazê-lo, o CND não terá nada a BRASILEIRO COM CBF
opor.
O trabalho para a criação do acesso e

descenso em todas as 'federações esta­
duais foi elaborado pela comissão com­
posta por Nelson Mallemont, Andre

. Richer (relator), Antonio Brocchi
(coordenador). Valed Perry e Carlos
Osório de Almeida e teve início no dia 5
Je julho último, quando foi enviado
.elex a todas as federações solicitando

"Joinville é campeão de
78"
"Não sei onde está -o pro-

blema. A federação homologou Dentro deste critério, São Paulo,
oJoinville campeão de 1978, e com seus 23 milhões de habitantes e

pela lei ele é o campeão", disse uma situaçã econômico-financeira
Giuliari quase num desabafo muito acima dos demais Estados, terá,
na tarde de ontem a despeito um tratamento especial, considerando
das duvidas que trouxe o pro- a excepcionalídade da estrutura do seu'
testo interposto pela Chape- futebol profissional, que já tem hoje
coense logo ao final do carn- cinco divisões: a especial, a interrnediá-
peonato, até hoje não julgada ria, a primeira, a segunda e a terceira.
pelo Tribunal de Justiça Des- Embora, a proporção entre número de
portiva. .

clubes e população ainda vá ser deci-
"Afinal de contas" - tentou dida na reunião do dia 4, é provável que

explicar mais uma vez.,;tÀ:Êe- São, Paulo possa terra divisão especial
deração interpretou t�i!Qs:o$::i, ,CO�'25, 91I,lÇ,ç:s,. o-que corresponderia
acontecimentos que antecede- mais ou menos a um clube para cada
ram o final do campenato e 900 mil habitantes.
decretou o Joinville Carn- Seguindo, este critério de proporcio-

É importante esclarecer que o CND
estabelecerá normas-apenas para o
acesso e descenso nos campeonatos es­
taduais e não no' campeonato brasi­
leiro, que será inteiramente de respon­
sabilidade da CBF, a quem caberá esta­
belecer fórmula de disputa, número de
participantes e se terá ou não mais de
uma divisão.

"Alias, complementou Giu­
Iiari, o que a Chapecoense
está fazendo não recebe qual­
quer critica da federação. Mas
pelo contrário tem até apoio
pois não há atrito com o clube
que procura defender seus di­
rei tos". Enfatizou que eles
estão no caminho legal por in­
teiro apoio. da federação.
'Caso Bizu também no TJD

Assim como o campeonato
de 1978 está pendente de uma

decisão do TJD - após a ho­
mologação de um 'campeão

pela federação o Torneio ln
c�ntiv? de 1979 está na meslll�sltuaça? �eguncdo Gdiuliari o
�am�eao. e a aça orense
porem ainda corre o risco d;perder os pontos .no jUlga.mento do protesto JI1terpoSlopelo Marcílio Dias e Pays�ndu destacando a irregUla:ridade do Centro a�ante Bizy
que tinha duplo registro pel
Federações Paulista e Catari
nense como amador".

.. -_ ... 77'-�-=.;;-....... 1
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Mas Giuliari achou e!
tran�a a conclusão que o in.
centivo chegou ao final co
três campeões - Caçadorense
Internacioal e Palmeiras POr
q"" do ponto de vista legal
Caç idorense, a principio, ê
campeã. "Mas particular
mente acredito que pode perder os _pontos porque a Irre
gularidade do jogador Bizu
clara e cristalina, tanto qu
sua situação foi regtilamen
tada somente na primeira se.
mana de dezembro .quandoe
tava na Seleção Catarinense
de Juvenis"..

.

A grande curiosidade é qu
os protestos foram formaliza.
dos por duas equipes que, na
época, tinham alguma chance
no titulo. Mas agora nada ga.
nharão com os pontos que a
Caçadorense pode perd.er no
tribunal, que só beneficiarão
o Internacional de Lal'es
Nesse caso, se Marcílio Di�s é
Paysandu retirarem os protes,
tos a Caçadorense continua
como campeã, caso contrário
perde o título.

.

'

•

Mas Giuliari demonstrou
desconhecer totalmente as
denuncias de suborno envoí,
vendo o Palmeiras de Blume.
nau e Joaçaba, este incluindo
cinco jogadores amadores,
consciente que perderia os
pontos. "Este é um- fato que
desconheço totalmente pois,
naépoca, estava muito envol.
vide com ó Campeonato Na­
cional; Seleção de Juvenis e

eleições para aCBF", concluiu o

P!���dente da FCF.

Finalista$ do brasileiro de

juvenis 'srio conhecidos. ho·.
tos grevistas que acontecem
no país?". A resposta veio rá­
pida: "Acho que a greve é um

direito do trabalhador. No
caso específico de nossa classe
temos conquistado algumas
vitórias e o Governo Federal
tem se.mostrado disposto a

nos atender".
UM TORCEDOR

Rio - Com o cancelamento da partida
Mato Grosso do Sul li Santa Catarina, que
não' mais influiria na classificação do grupo e

da competição, a última rodada da fase preli­
minar do 11 Campeonato Brasileiro de Juve­
f1IS', á ser realizada hoje terá 9 jogos (5� tarde e

4\ noite), quando serão conhecidos os outros
nove classificados, entre os quais dois por fn­
dice técnico. As seleções do 'Ceará, Bahia e

Paraná garantiram por antecipação. as suas

vagas.
De acôrdo com o regulamento do certame,

as duas primeiras seleções de cada grupo pas­
sarão a semifinal, juntamente com as duas

equipes o que- tenham obtido considerável
numero de pontos ganhos e não conseguiram
classificação em sua respectiva chave. totali­
zando 12 participantes ria próxima fase, que
terá 4 grupos de 3 seleções. Se terminarem
dois ou mais times empatados em qualquer
colocação da fase preliminar, o principal cri­
tério desempate é o número de vitórias, vindo a

seguir o saldo de gols e o confronto direto,
recorrendo-se por último ao sorteio, caso ha­

ja necessidade. .

Praticamente todas as partidas de hoje t�m
importância para a definição dos semifinalis­
tas, mas o destaque é o jogo que reunirá o Rio
de Janeiro e Goiás, às 16 horas, no estádio
Caio Martins, pois as duas seleções Íideram
invictas o grupo D, com 5 pontos ganhos, o
vencedor estará classificado tranquilamente,
mas o empate só garante a permanência dos
goianos, porque os fluminenses perderiam no

saldo de gols, desde, é claro que Brasília tenha
goleado o Mato Grosso, ficando COlV a outra

vaga.
. A arbitragem desse encontro será de Dalmo

Bozzano (SC), auxiliado por Carlos Gracie
(RJ) e Carlos Daniel Gamboa (RJ).
Rio - Braulino; Brasinha, Figueiredo, Os­

valdo e Antunes; Serginho, Jair e Marco An­
tonio ; Edson (Bota) ou Mário; Neilson e

Edson (FLA),
Goiás - Cantarelli; Tarciso. Salerno, Ade­

mar e Joaquim; Adalberto, Humberto e Lu"
vanor; Silvinho , Marco Antonio e César.
SÃO PAULOXRIOGRANDE DO SUL
Esta partida também é decisiva, pois o Pa­

raná já garantiu uma das vagas do grupo e a

outra está sendo disputada pelos paulistas e

gaúchos, que jogam às 16 horas, no Pa­
caembu. O empate dá a classificação a São
Paulo, que possui 5 pontos contra 4 do Rio
Grande do Sul A esperança da seleção que
sobrar é conseguir a vaga pelo índice técnico,
o que depende de vários outros resultados. A
arbitragem dessa partida será de Arthur Ri­
beiro de Araújo (RJ) , auxiliado por Aderson
'Pinheiro (SP) e Antonio de Paula Sales (SP).

São Paulo - Simar; Chiquinho, Magalhães,
Luis Carlos e Cidinho, Amadeu,' Toninho
Silva e Silvinho; Osmir. Frank e Paulinho.
Rio Grande do Sul- Jurandir; limennann.

Kaiser, Amauri e Chico Assis; Bonamico,
Jorginho e Rogério; Sarara, ou Sílvio, e Ru-
bem. ..,

Das outras 7 partidas, apenas duas não in­
fluem na definição das 9 classificados que res­
tam'. O complemento da última rodada da fase
priminar é o seguintef

GRUPOB

Joinville (Sucursal) - O pre- idéia com 12 clubes - seis de
sidente da Federação Ca- prestigio e seis mais fracos 'em
tarinense de Futebol, José Santa Catarina, guardando as
Elias Giuliari, explicouontem proporções, o Campeonato
que somente a partir do pró- Estadual de 1980 poderá con­ximo dia 18, quando tar com 6 clubes. "Para nós
Giulite Coutmho tomará isso seria o. caos pois enfren­
posse oficial na CBF, será tariamos sérios problemas
possível vislumbrar as rnu- para indicar os seis melhores
danças que serão operadas e mandar o resto para uma su­
no<futebol brasileiro. Adver- posta "segunda divisão, ::·Se-. ,.
tiu, entretanto. que no Rio de começarmos a enumerar os
Janeiro estão correndo muitas participantes de Santa Cata­
informações que o Carnpeo- rina teriamos o Figueirense,
nato Nacional será restrito a Avai.: Joinville, Criciuma,
um número limitado de,(��. Chapecoense, Palmeiras e o
bes, no máximo de 40 arrist6&""'ll'qüe 'faríamos cem Mareilio.t.-
Giuliari. "Com iss0,"seo'àS"é���� .' ãysandp1Jn!ài.í�';::�.. pectauvas forem resporn , .', �ç�qor.çn�e,d�en�.',das com essas mudanças, tus. 'perguntou Giuliari. "AI?
surgirão muitos problemas". mesmo tempo estariamos sem

�
.

forças diante de uma decisãoc CitOU. o exemplo de de um CND que é um orgãoSanta Catarina que hoje esta
governam til' d M'.

I
.

b
'

- en a Iga o ao 1-com C1l1CO c u es e tera apenas nistério da Educação e Cul­um em 1980, ou no maximo tura"
dois rO c��to é que ,essa �déia Ne'sse caso Giuliari lern­de limitação do numero de brou que a idéia partiu de umaclubes �Ol murro falada desde necessidade carioca que contaa ele içao d� Giulite �ara a hoje com uma meia duzia de
Confederaçao, Brasileira �e clubes considerados grandes e _Futebol, por�m ainda nao muitos clubes consideradostenho condições de aflr�ar fracos, que tornam o cam­
co� segurança sua exec�ç�o. peonato pouco rentável.
HOJe, por exemplo, Giulite "Mas extender a modificaçãoesta na Espanha e retorna ao para todos os estados seriaRIO de Janeiro somente na se- provocar um grande problemagunda semana de Janeiro para para a grande maioria dossua posse no dia 18. Antes clubes".diSSO farei algumas sondagens
no dia 3, próxima quinta­
feira, quando estarei na úl­
tima reunião com Helena
Nunes antes da transmissão
dos encargos para a CBF.
Então poderei trazer algumas
informações mais concretas
sobre essasmudanças", expli­
cou Giuliari.

Zico ··critica exploração dos

gadores e atual calendário

A cada instante que sur­

giam comentários a respeito
de um possível atraso do avião
devido a "operação tartaruga"
que os pilotos estão desenvol­
vendo pormelhorias salariais.
Flávio da Silva 28 anos, o

único e solitário torcedor que
compareceu ao aeroporto
aproximou-se do jogador,
movimentava-se nervoso

pelos corredores. E depois de
alguma espera o sonho da­
quele torcedor começava a

realizar-se. lico chegava e o

cobiçado autógrafo veio em

seguida.
-Vim aqui porque sou tor­

cedor fanático, mas fanático
mesmo, do Flamengo. Con­
seguir um autógrafo do lico
não é fácil e não podia perder
essa oportunidade - dizia Flá­
vio.

. Mas o torcedor, ostentava
orgulhoso o poster cüm a as-'
sinatura de lico, ao falar do
Flamengo expressava sua sen­

sível emoção, como se repre­
sentasse todos os corações
rubro-negros de Florianópo-
lis.

,

-Na minha casa o pai ado­
tou um sistema:' não sendo

namenguista não é da família.
Somos cinco filhos e todos
Flamengo. Quando o Fla­
mengo joga, lá em casa fica
uma verdadeira loucura por­
que são dois ou três r�dios

.

. . ,: transmitindo o jogo.
Zleo foi recepcionado no aeroporto Herelllo Luz apenas por um torcedor do Flamengo i Praticamente anônimo

. I

dor que tratava de não criar entre as poucas pessoas que
"

atritos. Entretanto, quando estavam no aeFOporto Hercílio
os auto-falantes do aeroporto Luz, a não ser um pequeno
solicitavam a presença de grupo de funcionários que
Doutel de Andrade, membro comentavam a presença do

jogador, lico foi conduzido

guida, os repórteres submete­
ram o jogador a uma sarai­
vada de·perguntas. "A Copa
América foi uma liçã'o para o

futebol brasileiro", afirmava
lico, referindo-se a de�c1assi­
ficação do selecionado brasi­
leiro. Ele também fez críticas
ao calendário do aRO que se
encerra e a exploração dos jo­
gadores: "É preciso que o na­

cional seja disputado .entre

equipes do mesmo nível, com
melhores espetáculos, sem

prejuízos devido aos desníveis

ÇRUPOA
O Amapá, que lidera essa chave, com 6

pontos ganhos, jogará com o Pará, no estádio
Evandro Almeida, _�3' 21 horas, em Bel�l_Il
numa cômoda posição, pois atê mesmo per·
dendo o jogo poderá se classificar. no grupo
ou pelo índice técnico. Os paraenses precisam
da vitória. A arbitragem será de Jarbas Gomes
(PB), auxiliado por Edson Chagas (PA) e Jo­
sias dos Santos (PA).

Em Manaus, no Vivaldo Lima, Amazonas
e Roraima, vice-Iídêrescom 5pontos, definem
a outra vaga do grupo, ambos também com
chances de classificação pelo índice' técnico,
como prevê o regulamento do II Campeonato
Brasileiro de Juvenis. O árbitro deste jogo será
José Muniz Brandão (GO) , auxiliado por
José Edmilson Diniz (AM) e Roskilde Serra
(AM).

Em Porto Velho, no Estádio Municipal, às
'16 horas, Rondônia e Acre estarão se despe­
dindo da competição, numa partida com ca­

racterísticas de amistoso. Cacirio Marinho
(DF) será o árbitro, auxxiliado por Agnaldo
Rebouças (RO) e Bonifácio Nascimento (

Importante mesmo por esta chave é jogo
marcado para Recife, no estádio do Arruda
às 16h30min, quando Pernambuco garantirá
sua classificação com uma vitória sobre o

Piaui, resultado que deixará Rio Grande do
Norte fora do restante da competição. Se
houve5 empate, a equipe potiguar termina
com 4 pontos- ao lado dos pernambucanos,
mas ganha a vaga no número de vitórias. A

,

arbitragem será de Rubens de Souza Carvalho
(RJ), auxiliado por Achiles Sales (PE) e. Er­
nane Carneiro (PE).
Em São Luis, a seleç'ão do Ceará, com 56

pontos, jogará sem preocupação pois tem as­

segurada até mesmo a primeira colocação do

gqJpo. Os cearenses enfrentarão o Maranhão,
já eliminado, no Nhozinho Santos, às 21 ho­
ras. O árbitro será José Carlos de Moura (RJ),
auxiliado por Orlando Trinta Arouche (MA)
e João Pestana (MA).
GRUPO C
Somente uma partida será realizada por

este grupo e servirá para definir qual a equipe
companheira da Banhia, classificada anteci­
padamente. Este jogo está marcado para João
Pessoa, no estádio José Américo, às 21 horas.
reunindo Paraíba e Alagoas. Os ala:;..:::'-:·,o
precisam vencer para ficarem com a vaga.
João Batista Santana (RJ) dirige o encontro,
auxiliado por Ivanildo Ferreira (PB) e José
Francisco de Morais (PB).

.

GRUPO D
Com as seleções do Rio e Goiás também

interessadas no seu resultado, será realizado
em Cuiabá, às 16h30min, no estádio José Fra­
geli, outra partida importante desta chave,
reunindo Mato Grossso do Norte e Distrito
Federal, com os brasilienses precisando ven­
cer de qualquer maneira, caso contrário esta­
rão elilT!.inados,. independente :.dô .í:e�ul,Pld(l
dapartida entre f1uminénses e goian'ôs, Oj'�··
bitro será Mauro Félix da Silva (SP), aUXI­
liado por lunes Untar (MT) e Armindo Antu­
nes(MT).

entre times".

.

As perguntas mais embara�
çosas relativas a gestão de He- da Comissão Provisõria Na­
lena Nunes, ou mesmo a. res- cional, do PTB os presentes
peito, de treinadorés, ou suas troéar�m olhares significati­
preferências por determina- vos e Uma pergunta acabou
dos jogadores, eram habil- surgindo posteriormente: "O
mente respondidas pelo joga- que voce acha dos movimen-

com sua esposa. por Cacau
Menezes, num Galaxie, para
o Hotel F,Ioph. Mais tarde, à
noite, recebeu o troféu de
"Destaque do Ano", no

Teatro Alvaro de Carvalho.
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A partir de maio
nova.s escolas para
a rede municipal

II

Chapecó (Sucursal) - O Se�reiário da Educação, C�ltura
e Promoção Social, professor Hilton Rovere, mantera con­
tatos na próxima semana com a direção estadual da CaJ�a
Econômica Federal. Rovere instruirá a documentaçao

final para a aprovação de financiamento do FAS - Fundo'

de Apoio ao Desenvolvimento Social- destinado a edifi­

cação de 35 escolas da rede municipal de ensmo.

O financiamento estava sendo gestionado desde 1977 .e,
com os valores atualizados, atingirá a 9 milhões de cruzei­

ros. Os recursos, segundo previsão de Rovere, estarão

liberados em maio de 1980, permitindo a sua rápida aplica-
ção. .

_.

As ecolas municipais (que somam 53) serao acrescidas

de outras 35. lnicialmente;o projeto de viabilidade e finan ..

ciamento estabelecia a construção de 43 escolas, mas o

número foi reduzido em função da desvalorização monetá-
ria,

.

Paralelamente, a Secretaria da Educação, Cultura e

Promoção' Social publicou, na última semana, edital de

concorrência pública para a edificação de três escolas de

alvenaria e dez escolas de madeira.
As escolas reunidas, de alvenaria, serão localizadas em

Sã� Pedro (cinco salas de aulas), no bairro Universitário

(três salas) e no bairro da Fundeste (duas salas). As escolas
ísoladas, com urna sala de aula cada e construção simples a
base de madeira, estão distribuídas em Alto Capinzal,
Paulo de Queirós, Linha Ipiranga, Anta Gor?a, Linha

Armes, Santa Lourdes "A", Núcleo hortifruti-granjeiro,
Barragem Velha, Linha Sperotto e linha Alto Espuma�
As novas escolas abrigarão 800 novos alunos que serao

incorporadosa população escolar. Essas unidades escola­
res serão custeadas com recursos próprios do mu�icípio,

SUL BRASILEIRO -

CRÉDITO FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTO S.A.

Oferece a venda lote rural de nO 23, com
25,2ha, localizado na Secção Povoa­
mento, em Antiápotís/Sc. Maiores Inter­
mações pelo FOJ,le - 25.66.44 ramal 49 em

Porto Alegre/RS�u na Agência do �ANCO
SUL BRASILEIRO S.A. em TUBARAO

,

NECESSITA-SE

URGENTE

Quatro (4) operadores para retro esca

vadeira Poetam

Oferecemos: Ótimo salário
Trabalho em local fixo

Assistência rrrédtca, tarmacêutica e

dentária gratuita
Restaurante no local de trabalho

I

/

Os interessados deverão procurar a

portaria da usina Adelaide na locali­
dade de Pedrade Amolar, município de
Ilhota, ou telefonar para 44-3888 ou

44-3969 - Itajaí - se.

-I," ,t' ".

I,
doo DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento Autônomo de Ed ificações

torna público para conhecimento dos interes­
sados que se acha aberta a Tornadade Preços
n.> 12/CEL/79 para a CONSTRUÇAO DE UM
CENTRO SOCIAL URBANO PADRAO "C", com
área de 773,18m2, na Rua Francisco Valdiek,
em Blumenau, a ser realizada no dia 28 de
janeiro de 1980, às 14:30 horas.

A Tomada de Preços será realizada na sede
do DAE, em Florianópolis.

O Edital, bem como quaisquer esclareci­
mentos poderão ser obtidos na Sede do DAE,
no Edifício das Diretorias, 9.° andar, à Rua Ter
nente Silveira, n.? 32, em Florianópolis, na Sala
da Comissão Executiva de Licitações, de 2.a a
6,a feira no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 27 de dezembro de 1979'

Eng.o Civil Francisco de Assis Filho
DIRETOR GERAL DO DAE.

DA. NILTON OLINGER

Os familiares do DR. NILTON OLlNGER, ex­
prefeito da cidade de Tijucas, onde exercia a

medicina, comunicam Q. seu falecimento,
OCorrido no dia 24de dezembro, na cidade de
Itajaí.
Agradecem sensibil izados as demonstrações de
carinho e solidariedade e convidam para a
missa de 7° dia, que será celebrada na Igreja
Matriz de Tijucas dia 30 de dezembro (do­
mingo) às 9:30 horas.

Atuação dos
atacadistas
baixou
preço_dos
produtos

ltajaí (Sucursal) - Os produ­
tos que não possuem safra em
Santa Catarina baixaram sen­

sivelmente de preço, nas

feiras-livres de ltajaí, graças a

atuação dos atacadistas.
A informação partiu da Se­

cretaria do Meio Rural, que
ao iniciar o sistema de feiras­
livres nos bairros, proibiu
veementemente a atuação dos
atacadistas, medida esta. que
causou um certo esvazia­
mento nas feiras, uma vez que
os produtos de outras safras
não apareciam e quando en­

contrados era com preço
muito alto.

Para resolver o problema a

Semeio esteve reunida com

os atacadistas, ocasião em que
ficou autorizada a participa­
ção dos mesmos nas feiras
desde que fossem efetuados
seus cadastros naquela s�cre­
taria ..

São cadastrados atual­
mente na Prefeitura aproxi­
madamente 260 atacadistas
que, com sua atuação nas

feiras-livres permitem que
produtos como a manga, cas­
tanha, ameixa, pinhão e ou­

tros sejam vendidos a preços
acessíveis a consumidor.
A Semeio, informou

ainda que o aumento da venda
do pescado, vem alcançando
uma media de 20 por cento ao

mês, aumento este devido ao

. grande fluxo de turistas a !ta-

jaí e o aumento do preço da
carne. A sardinha, o peixe
mais barato do mercado está
sendo vendido a 20 cruzeiros o
quilo, enquanto que a carne

de terceira está custando em

torno de 80 cruzeiros.

Líder sindical
.condena a nova

política econômica
r

Lages (Sucursal) � As discussões corriandadas pela asses­

soria econômica do Ministério da Fazenda sobre o projeto
que visa a retirada dós subsídios de crédito para a indústria e

o comércio estão sendo recebidas com receio pelo Sindicato
das Indústrias de Serraria e Carpintaria de Lages.

Segundo o presidente Vilmar Vieira' Branco atualmente
já não existe um subsídio para este setor, o que existe são

juros mais baratos. A retirada dessas poucas facilidades são
vistas por Branco como um perigo para li pequena e média

empresa que já não suporta mais o ônus fiscal. A adoção de
tal política para o presidente do sindicato será altamente
prejudicial, pois coloca a essas empresas ainda em maiores
dificuldades. A decisão do Governo por tais medidas só.
poderão vir, para Branco, de forma gradual, possibilitando'
ao empresário programar suas atividades isto significa dar
um prazo mínimo de seis a oito meses.

.

Para Vilmar Vieira Branco o Brasil precisa caminhar para
a realidade, buscar soluções _para os problemas, mas de uma
forma que o preço certo não fique exclusivamente com um

setor.

Já o presidente do Sindicato do Comércio Varejista, Acari
Pacheco, diz que esta. medida que está sendo torriada é
acertada, uma vez que hoje quem está se beneficiando das
vantagens é uma meia dúzia de magnatas. O próprio cornér­
cio de Lages não goza de tais benefícios, pois os benefícios de
crédito subsidiado estão mais no ramo .da indústria e no

comércio, quase exclusivamente na área têxtil.
Embora dizendo que não gostaria de se antecipar, uma

vez que a queda do subsídio está apenas sendo estudada,
Acari Pacheco vê a medida como uma forma melhor de
dividir a área de arrecadação. Também o diretor proprietá­
rio das indústrias de sabão Tigre, Rogério Muniz de Mattos,
concorda com a queda do subsídio, uma vez que sua indús­
tria não é contemplada. Para ele o subídio não deve existir,
cada um tem que pagar o que vale a mercadoria. O que o

governo deve fazer, na sua opinião, é baixar os impostos.
Mattos cita o problema da queda do imposto de produtos
industrializados - IPI - da soda, por exemplo, que afeta
diretamente seu ramo, mas não caiu o imposto sobre, o
produto final. Para ele, os subsídios não precisam existir.
como estímulo industrial, se o governo baixar os impostos, o
que vem facilitar a firma que pode pagar melhor os ernpre­
gados e largar o produto no mercado a preços mais acessí­
veis.

Juízo DE DIREITO DA QUINTA VARA CiVEL DA CAPITAL'
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE (20) DIAS.

.

O Doutor Alcides dos SantosAguiar,Juiz de Direito, da 5.a Vara Cível, Comarca de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
FAZ SABER - aos que ao presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem

.

que, por meio deste, intima Grafo's Indústria Gráfica Ltda, por se encontrar em
lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da penhora e do despacho
abaixo descrito, extraído dos autos de execução que lhe move O Banco do
Estado de Santa Catarina S.A.

(Penhora de fls. 43)
"Um terreno, situado no Itacorubi, Trindade, 4.° Sub-Distrito desta Capital, com
área de 3.017 ,02m2, onde se encontra ed ificado um préd io comercial de alvenaria
de um pavimento com as seguintes metragens e confrontações: Frente para a

.estrada municipal de ltacorubi, onde mede 51,30 metros; fundos extrema c�m
Izaias Silva, onde mede 33,00 metros; laterais de um lado extrema com Jose F.
DeIle Justina, onde mede 62,55 metros conforme escritura pública de compra e

venda lavrada nas Notas do Tabelião Vanda de SOl!za_!:!�[l�, go ,,!.� 9fí�iO_.d�,__N�tasdaComarca de f!lõrianópolis, SC, às fis. 43 e 44do'Uvro n:b'61, em 27.04.73,
matriculado sob n.? 4.4Ó9 do Livro n.? 02 registro geral, em 07 de abril de 1978, de
2.° Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Florianópolis se, em que é
titular Gleci Palma Ribeiro Melo.

.

. (Despacho de fls. 42)
Não tendo sido paga a dívida nem ocorrido n�meação de bens à penh_?ra,
converto o arresto de fls. 32 em penhora. Lavre-se o termo de transformaçao e

intime-se, após, por edital - prazo 20 dias - o devedor a fim de que embargue,
querendo, no decêndio legal. Fpolis, 11 de dezembro de 1979. Alcides dos Santos
Aguiar - Juiz de Direito da 5.a Vara Cível.

'.
E, para que chegUe ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente

edital que será afixacio no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Florianópolis, aos dezenove dias do mês de dezembro
do ano de mil novecentos e setenta e nove. Eu, Escrivão, o subscrevo.

Alcides dos Santos Aguiar Juiz de Direito

A Telesc está lançando durante a tempo­
rada de praia a campanha "Alô Verão" que
consiste na melhoria do atendimento para 'os
usuários que estão veraneando nos principais
balneários do Estado.

. O objetivo da "Alô Verão" é ampliar os

postos de serviço existentes e implantá-los em
lócalidades balneárias onde não havia, me­

lhorando consideravelmente o atendimento.
o-Alô-Verão" começou em dez�mbro e vai

até o final de fevereiro; quando termina a

. temporada de praia. De acordo com o projeto
da Telesc serão atendidas durante esra opera­
ção as seguintes localidades: no norte do Es­
tado: Marinas Capri, Ubatuba, Enseada (em
São Francisco do Sul), Barra Velha, Piçarras,
Itajaí, Balneário Camboriú, Itapema, Porto
Belo e Cabeçudas; no sul do Estado: Lagoa
dos Esteves, Criciúma, Rincão, Arroio Silva,
Araranguá, Garopaba, Imbituba, Laguna,
Praia das Gaivotas e em Florianópolis será
atendido o balneário de Canasvieiras,

Para o desenvolvimento da "Alô Verão" a

lelesc deslocou funcionários e contratou ser­

viços de terceiros, objetivando assim melhor
atender aos usuários.

Desta forma foram ampliados os postos de
'serviços existentes nas praias de Marinas Ca­

.pri, Ubatuba, Barra Velha, Piçarras, Ita­

perna, Porto Belo, Rincão, Imbituba e La­
guna.
Novos postos de serviço para ligações inte- .

rurbanas serão instalados na praia de En­
seada; na Lagoa dos Esteves, praia das Gaivo­
tas e Garopaba. Em Cabeçudas e Arroio Silva
serão instalados telefones públicos (um em

cada balneário).
Em Araranguá e Criciúma o atendimento

que era feito por terceiros passou a' ser feinr
pela Telesc; TIO balneário de Canasvieiras, foi
reativado o posto de serviço para atendimento
ao público e em Balneário Camboriú foram
instalados e já estão funcionando telefones
públicos para Discagem Direta à Distância.

o governador Jorge.Bomhausen aprovou termo aditivo a

convênio entre o Governo do Estado; através da Secretaria dos
Transportes e Obras, com a interveniência do Fundo Estadual
de Assistência Rodoviária .,: FEAR -; e a Prefeitura de Salete,
visando à construção de galerias de águas pluviais nas ruas

Germano Niehues, Pinheiros, Mariana e Nossa Senhora de
Fátima.

.

'Como se sabe, em 10 de agosto deste ano foi assinado o
convênio entre os referidos portes, para execução dos trabalhos
de calçamento das ruas Luiz Bértoli e Espírito Santo, numa área
aproximada de 3.951,00 metros quadrados, mas tendo em vista
as chuvas que se abateram sobre a região, provocando inunda­
ções, houve solicitação da Prefeitura de Salete, no sentido de ser

alterada o objetivo do ajuste original, a fim de possibiliiar a

construção de galerias pluviais nas ruas Germano Niehues,
Pinheiros, Mariana e Nossa Senhora de Fátima.
A disponibilidade de recursoséda ordemde Cr$ 350.000,00.

Salão de

Artes
Recursos para a

I,

Criciúma (Sucursal) - A

Universidade Federal de
Santa Catarina promoverá o

Salão Estadual Universitário
de Artes Plásticas, através do
Departamento de Assuntos
Culturais, durante as come­

morações do centenário de
Criciúma. Isto foi confirmado'

por correspondência remetida
pelo diretor do departamento,
professor Nelson Moritz La

Porta, o presidente da Comis­
são Central dos Festejos do

Centenário, Dino Gorini.
Esta iniciativa tem apoio da

Fundação Nacional de Arte
- FUNARTE e, conforme o

cronograma constante do pro­
jeto em análise: será realizada
em Criciúma no período de 13
a 27 de setembro do próximo
ano, sendo que para o ato de

abertura está previsto um reei-
AS" d.

. ,. . __ . _' .

-dO
., Joa9aha:(Suçur.sal).'.h�·' .s:Qr�_t_aIIO a Fazenda, Ivan Orestesf tal do çoràl da Uriiversída e
rsonato e o Sub-Chefe do Gabinete de Articulações dos Municí-Federal de Santa.Catarina. pios, Lavro Salvador' entregaram aos prefeitos do meio eO centenário de Criciúma .

extremo-oeste do Estado, 'pequenas verbas para atender as
será no dia 6 de janeiro, necessidades das prefeituras neste final de ano. A reunião foi'
quando historicamente foi realizada no gabinete do prefeito de Joaçaba, Evandro Santos
fundada a cidade. Mas as co- Magalhães de Freitas.

memorações do centenário Ivan Bonato, ao fazer a entrega do auxílio do Governo para
serão por todo o ano, e para as prefeituras, ressaltou que "as verbas não são de alto valor,
isto a Comissão Central dos mas demonstram o esforço do Governador para com os 197

municípios catarinenses".
As verbas foram entregues na seguinte ordem: Prefeitura de

Catanduvas (Cr$ 150 mil); Prefeitura de Dionísio Cerqueira
(Cr$ 250 mil); Prefeitura de Lacerdópolis (Cr$ 100 mil); Prefei­
tura de Capinzal (Cr$ 150 mil) e Prefeitura de Joaçaba (Cr$ 500
mill.

durante prefeitura de

Centenério Salete

deCriciúma

Bonato distribui

verba para os

municípios do Oeste

Festejos está formada e traba­
lhando desde o -primeiro se­

mestre do ano. Muitas pro­
moções estão previstas,
abrangendo todos os setores.

ESTÃ PRESENTE EM SEU

VIDEO, TODA TERÇA-FEIRA
10 PARA AS 9 DA NOITE

COM

a buzina do chacrinha
,E

TODO SÁBADO-MESMO HORÃRIO.
COM

a discoteca do chacrinha

... B4NDEIRANTES'" REDE DE TELEVlsiio
SEMPRE PREOCUPADA

"

COM VOCE
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AFEGANISTAo

Nova Deli - O Kremlin enviou tropas russas
ao Afeganistão por meio de uma ponte aérea,
para ajudar a derrubar o presidente Hafizullah
Amin, num gole de estado em Cabul que insta­
lou no poder Babrak Karmal, consi'derado
mais próximo a Moscou q�e seu predecessor.

S.

Colômbia e Nicarágua brigam
pela posse de ilhas no Caribe

. Bogotá - A Colômbia instalou um comando
naval superior na ilha de San Andres para
defender a soberania de seus territórios do
Caribe reclamados pela Nicarágua e, segundo
denúncias da imprensa local, talvez desejados
por Cuba.

O almirante Benjamin Alzate Reyes, sub­
comandante da armada nacional, 'disse que' a
instalação do comando naval em San Andres)
uma das ilhas reclamadas pela.Nicarágua, é

.

uma demonstração de"que "a Colômbia e suas
forças militares estão .decididas a defender
aqui, como em toda parte; sua integridade
territorial, e proteger os interesses nacionais
de qualquer ameaça, venha de onde vier".
A Colômbia mandou para o Caribe e sob o

novo comando naval quatro navios de guerra,
com dotação total de 500 homens, um subma­
rino e vários caça-bombardeiros da Força Aé­
rea. A Nicarágua reclama também a ilha de

Providência, sob a alegação de que se en­

contra dentro das 200 mi.lhas de seu mar terri­
torial. A Colômbia afirma que os títulos sobre
esses territórios datam das cédulas reais espa­
nholas da época colonial e foram ratificados
por um tratado público perpétuo assinado em
1928 po.r Nicarágua e Colômbia.
Em relação à controvérsia territorial, o diá­

rio conservador "H Siglo" diz que Cuba está
perto de San Andres e adverte que é uma

dmeaça potencial, talvez maior, para a Co­
. Iômbia, do que a Nicarágua.

Karmal seguirá política
exterha independente

Islarnabad, Paquistão - o novo
presidente afegã, Babrak Karmal
comprometeu-se ontem a seguir
uma política externa indepen­
dente e não alinhada, segundo
uma transmissão d€ rádio. Resu­
mos do discurso de Karmal foram
divulgados ontem em diversos
idiomas pela rádio estatal de Ca­
bul; em seu pronunciamento
Karmal anunciou o fim de governo
do deposto Hafizullah Amin e

disse que o novo regime "seguirá
uma política externa pacífica, ba­
seada, em um positivo não ali­
nhamento".
O presidente afegã declarou

que íncentrvarã "as reiações sobre
a base da amizade com todos os
países do mundo, especialmente
com os países vizinhos", e elimi­
nará "os mal-entendidos". Os ob­
servadores aqui interpretaram

essas pala:vras como uma possibi- aos imperialistas" e "morte aos
lidade de redução dos atuais atri- reacionários". Em sua declara­
tos de Cabul com o Paquistão e o ção, Karmal descreveu Arnin
Irã, a cujos dirigentes Amin havia como "tftere do imperialis-mo e

acusado de ajudar os rebledes espião norte-americano" e o

muçulmanos contra o governo taxou de "assassino cio povo" e

afegã. "satã traidor". Descreveu tarn-
"Na esfera internacional, o go- bém os partidários de Amin como

vemo seguirá uma política de paz, "criminosose fascistas".
liberdade nacional e soberania ele Ao abordar problemas inter-
nações e se oporá a reacionários, nos, disse que convidará os afeg- ,

imperialistas e sionistas", afirmou .. ãos que abandonaram o país a te­
KarmaL. Adiantou que o novo' tornarem, respeitará a proprie­
governo se manterá fiel a carta dade privada, devolverá as terras'
das Nações Unidas. Disse que seu -oonfiscadas pelo governo de
governo "será um amigo ativo e Amin, criará fontes ue trabalho
verdadeiro do movimento rnuçu- para os desempregados e restau­
lmano mundial", uma atitude rará as liberdades ·democráticas.
que contrastaria marcadamente Aproximadamente 349 mil afeg-
com a de seus antecessores. . ãos emigraram ao Paquistão, '

Karmal terminou seu discurso, desde que em 1978 foi estabele­
originalmente pronunciado em cido o governo- marxista em Ca­
persa, com frases como "morte bul:

Ao novo

govemo, as,

"sinceras
felicitâ�ões"
de Bremnev.

'Violência em Tabri.z.
Seguidores de'Madari.
·sequestràm 10 pessoqs.·

"Ninguém poderá se surpreender se em um Tabriz, Irã - Os membros do Partido Popular Republicanoamanhecer tenhamos aventureiros desernbar- feriram ontem um guarda revolucionário e capturaram como
cando em nossas ilhas do Mar do Caribe",

\

reféns outros 10 em Tabriz, capital da provincia de Azerbaijão,disse EI Siglo" em um editorial. Lembra que no Noroete do Irã disse a agência Pars ..._
"há grande �úmero de soldados ,cubanos na .' A agência. disse que de acordo com o que foi informado pela
distante Africa e San Andres= muno !TIaIS . unidade dos ,guardas revolucionários em Tabriz, o .incidente
perto;, E com sandinistas que servem de pre- .começou anteontemà noite, quando um grupo de pessoas não
texto .

\
. . identifrcadas atacou e incendiou um pavilhão erguido para ora-

.

Também o subcoman.dante da armad,a ItlSI-
ções.

. -

.

nuou qu� Cuba. po��na. estar por tras das Os guardas revolucionários, principal força de segurança do
r�d�1Í1açoes terntortais mcaraguen�es e dISSe Aiatolá Khorneiny, perseguiram os agressores não identifica­
aosJornahsta�queogover�osa�dIl1I.statalvez dos junto a sede do PPR leal ao Aiàtolá Moharnmed Kazem
tenha atuado movido por amigos interessa- Shariat-Madari.
dos". A imprensa colombiana lembra que há .

Os guardas revolucionários e os seguidores de .Shariat-
numerosos assessores do governo cubano que Madari tiveram um confronto anterior este mês em Tabriz
ajudam a reconstru_ção da Nicarágua e que depois que uni de seus guarda-costas foi morto a tiros no teto da
atualme�te �s relações com Cuba se deteno- residência do líder religioso na cidade sagrada de Qom,160
ram devido a disputa por u� vaga no CC)l1- quilômetros ao sul de Teerã.
selho de Seguranç� ?as �açoes Unidas. Pars informou com base no que foi dito pelos guardas revolu-O

.

presidente J_uho César Turba� �yala cionários que grupos não indentificados do povoado atacaram

refenu-s� no, domingo ao problema limítrofe ontem e tentaram incendiar vários bancos e jornais em Tllbriz,
com a Nicarágua em sua mensagem de fim de a quarta cidade do país. Os guardas revolucionários disseram
ano. Alguns Jornais antecIpam que o chefe de

que não conseguiram negociar a libertação dos reféns.
Estado buscará uma aproximação conciliató-
ria com a Nicarágua para conservar as boas
relações, embora descartem a p<?ssibilidade d.e
qualquer tipo de negociação. '.

O chanceler Di.ego Uribe Vargas, a comis-
, são assessora' de Rélações Exteriores e mem­

bros do Congresso disseram que a Colômbia
tem direitos indiscutíveis sobre seus territórios
do Caribe e que a reclamação nicaraguense
não. tem nenhum fundl!mento jurídico .

Oito iranianos estão sendo

,'j�gadoS na AleIPanha

URSS.-fez.ponte aérea.

Hamburgo, Alemànha Ocidental - Oito As autoridades afirmaram que os réus se-

iranianos começaram a ser, julgados ontem questraram vários iranianos suspeitos de

sob �usação de assalto e de privar de Iiber- terem sido informantes da Savak. Houve

dade'compratriotas seus, suspeitos de mante- também incidentes seinelIJantes em Munique
rem vinculos com a polícia secretado xá Reza e .em outrás cidades alemãs. A polícia acha

Pahlevi, a Savak.Os oito, cujas idades variam que existe a possibilildacte de vários iranianos
entre 23 e 31 anos, estão re'pn;sentado�cpor 16 terem sido obrigados a Tegressar a seu país
advogados. Acredita-sy que o julgamento du- contra. a yontade para serem castigados por
rará cerca de 3 meses. , apoiar o regime do xá.

Um reencontro d()S Beatles?
É o que 110f;le acont�cer hoje.

Londres' - Ma.is uma 'vez começaram QS iü- .

mores sobre um reencontro do conjunto mu­

sicai "Beatles" peja primeira' vez desde que.se
separaram, em 1969. Os bOatos giram agora
em torno de UllJa apresentação de beneficên­
cia para refugiados eambojanos, que se reali­
zará hoje no featro "Hammersmith Odeon",
desta cidade.

Paul Maccartney e seu grupo I'Wings" figu-

ram no el�'nco de astros de espetáculo , pro­
movido pelas Nações Unidas. O jornal lon­
drino "Daily Mirror" informou ontem que os

Beatles Deorge Harrison e Ringo Starr concor­
óaram em 'subir ao palco juntamente com

Maccartney, como convidados,' enquanto .0

quarto m.embro do grupo. John Lennon, apa­
rentemenfe encontra-se tambem na capital.
"Se John disser que sim", será o maior en­

contro pop da história", afirmou q jornal.

. NcrArgentina, sai o'
general Viola,' entra
o generalGaltieri.

Buenos Aires - 0- ge'neral Galtieri, identificado com a linha militar
moderada, assumiu ontem o comando do Exército' em substituição ao

general Roberto Viola, que passa à reserva por razões regulamentares.
Galtieri manifestou publicamente sua posição favorável ao "diálogo"

e a uma convergência com os civis como meio de restabelecer' a demo-
cracia na Argentina.,

"

O general Galtieri assumiu o comando do Exército pouco depois do
governo ter divulgado um documento com as linhas básicas da norma­

lização institucional em I1ma data ainda não detenninada, mas �).le se

presume alem de 1984. '

.

"O país se encaminha para seu destino de grandeza at�avés d.e uma
solução política que possibilite instalar na nação a democracia que
assegure a estabilidade iQstitucional futura", disse em seu discurso o

novo chefe militar.
Em seu pronunciamento,de despedida, o general Viola disse acreditar

"firmemente que está muito próximo o objetivo ql!e as Forças Armadas
fixaram de·instaurar lima democracia com plena vigência dos princípios
republiCanos tradicionais e com um verdadeiro efetiv,o federalismo".
Galtieri assumiu ontem 'li noite corl1O membro da junta militar,

também em substituição a Viola, passando a integrar esse organismo
junto com os chefes da Marinha, almirante Armando Larilbruschini, e
da Força Aérea, brigadeiro ?mar Gr�ffigna.

O xá negocia sua
.,ltrada no Equador

Quito - O xá do Irã, Mohammed j{�za l'ahlevl, negoçia sua entrada·
no Eq.uador em troca de vultuosos investimentos no país, segundo uma
notícia publicada no jornal "EI Universo", de Guayaquil.
O jornal diz que seu correspondente no Panamá, em companhia de

outros repórteres. visitou o ex-monarca na ilha'Contadora. Segundo a

notícia de "el Universo", o clima tropical da ilha "afetou o xá", que
pretende estabelecer-se no Vale de Vilcabamba, perto da cidade de
Loja, no sul do Equador. .

O vale goza de fama pela longevidade de seus habitantes. Esse fato
tem inclusive levado cientistas a estudar as caracteristicas dos morado­
res e do mei-ambiente, mas suas conclusões foram contraditórias.

,
'

.Carter interR)mpe férias
'para analisar a situação

Washington - O presidente Jimmy Cartel' inter­

rompeu suas férias de fim de ano e retornou de

Camp David para reunir-se na Casa Branca com
seus principais assessores e analisar as situações
do Irã e Afeganistão e outras questões' de política
exterior.
A assesssoria de imprensa da Casa Branca in­

formou que Carter permanecerá em Wahington
durante o feriado de ano novo em vez de retornar
a fazenda de férias de Maryland, como se havia

.
digulgado anteontem. Não foram fornecidos os

motivos da mudança de planos.
Enquanto isso, fontes da Casa Branca se mos­

tram otimistas de que os Estados Unidos consi­

gam apoio de membros do Consleho de Segurança
da ONU para impor sanções econômicas ao Irã e.
de que a União Soviética não vete a ação.
Alguns funcionários admitiram ao mesmo

tempo que se acredita que as punições não teriam
um impacto imediato sobreo Irã. A rede de televi­
são CBS,informou anteontem à noite que Carter
havia tido um contatopessoal com altos dirigentes
chineses, da União Soviética e outros membros do
Conselho de Segurança das Nações Unidas para
jJ�r-lh.es. seu .YQto em favor das sanções.
o Jçdy Powell dissç que.o presidente "participava

ativamente" nas gestões em busca de apoio de
outros membros do Conselho de Segurança, mas
se recusou a dizer se Carter estava em comunica­

ção pessoal com outros chefes de Estado. As ne­

gociações com os 15 membros do conselho conti­
nuam para determinar que tipo de sanção poderia
conseguir a necessária maioria de nove votos:

Fontes das Nações.Unidas disseram que os Esta­
dos Unidos faziam circular ali um projeto de reso­

lução sobre a imposição de um boicote sobre
todas as exportações iranianas transportadas por
bancos iranianos e todas as remessas para o Irã,
com exceção de mecidamentos e alimentos.

Segundo as fontes, que pediram para não ser

identificadas,' a resolução também proibiria os

membros das Nações Unidas a permitirem operar
em seu território os aviões e navios iranianos, ou
concederem empréstimos ou enviarem ajuda.mili-
tar ao Irã. ,

Até o momento, as principais medidas tomadas
pelos Estados Unidos incluem um congelamento
dos bens iranianos, uma proibição das compras
diretas por parte dos Estados Unidos de petróleo
iraniano e uma série de esforços para convencer os
principais correspondentes comerciais iranianos a

colaborar com o esforço. psraisolar o Irã. '

Trégua em vigor na Rodésia. F.
as eleições vêm em fevereiro,

Salisbury - As novas elei­
ções rodeslanas serão realiza­
das no período de 27 a 29 de
fevereiro, anunciaram as au­

toridades 'britânicas, poucas
horas antes da entrada em

vigor do armistício que porá'
'fim a sete anos de guerra civil
na Rodésia. O armistício co­

meçou ontem à meia-noite ..
Forças da Grã-Bretanha e

da Comunidade Britânica de
Nações integradas pelos sol­
dados da Austrália, Ilhas Fiji,
Quênia. e Nova Zelândia .su­

pervisionarão as eleições' e o

cumprimento do armistício.
Nicholas Fee, principal

porla-voz do governador bri- .

tânico, Lord .Soames, disse
que a votação �ra as 20 ca­

deiras reservadas aos brancos,

Os preparativos para a trégua, ontem.

num parlamento de cem, será Os preparativos para a vi­
realizada no dia 14 de feve- gência da trégua foram l1;lár­
reiro. cados pela morte, anteont�m,

O acordo patrocinado pelos de um chefe guerrilheiro e de
britânicos culminou com a três membros da força de ma­
negociação de .urna tr�ua e a .nutenção de paz da Comuni­
convocação de eleições, ga: dade Britânica. A partir da
rantindo aos brancos,. que meia-noite, as Forças Arma­
constituem 3 por cento da po-

. das da Rodésia, dirigidas
pulação, 20 c<;tdeiras no par- pelos brancos, permitirão que
lamento. cerca 'de 16 mil guerrilheiros

AS forças rodesianas Iimpa- abandonem seus refúgios nos>
ram ontem o terreno minado bosques e se concentrem em

próximo as rodovias e escolt�-
.

16 lugares de reUnião previs­
ram cerca de 1.300 soldados tos de antemão.
da comunidade britânica e 80 As forças do governo esta­
líderes guerrilheiros até pon- rão concentradas em cerca de
tos de concentração estabele- 40 bases, até que o novo go­
cidos para esse fim em toda a verno rodesiano seja eleito,
Rodésia, dentro dos prepa- em fevereiro, e a Grã-
rati- Bretanha conceda a indepen-
vos para a trégua. dência a sua colônia:

para mandar tropas em

auxílio aos golpistas Moscou e Londres - O presi­
dente soviético Leonid Brezh­
nev felicitou ontem "muito sin­
ceramente" o novo dirigente
afegã Babrak Karmal um dia

depois da tomada do poder
num golpe com apoiomilitar so­
viético. A mensagem de Brezh­
nev a Karrnal, noticiada pela
agência Tass ; foi considerada
um reconhecimento formal da
nova chefia do Afeganistão
onde este ano foram derrubados
outros dois dirigentes pró­
soviéticós.

.

Amin foi executado junto com seus paren- Dà mesma forma que Arnin, Karmal pro- Em Londres, uma declaração
tes, após ser julgado por um tribunal revolu- meteu em sua primeira declaração como pre- da chancelaria britânica conde-
cionário informou a -rádio Cabul, Poucas sidente e secretário-geral do Partido Marxista nou ontem.a "intervenção mili-

O aeroporto internacional de Cabul, ao que horas depois' desse comunicado, a União So- Khalq libertar_os presos políticos e defender-a tar" soviética no Afeganistão
chegaram cerca de 5.000 soldados soviéticos viética elogiou o golpe, realizado em três horas �emocracia. �eferiu-se ao golpe como uma assinalando que o governo da
numa ponte aérea de 200 vôos em princípios e meia. Disse que o regime de Amin era ditato- guerra santa e pediu o apoio de todos os primeira-ministra Margarct
desta .sernana, foi fechado ontem -à 'aviação rial e acusou-o de ser agente do imperialismo setores da poputinclusive os "rnuçul.na- Thatcher é de opinião que
comercial, o ·que impediu a chegada à cidade norte-americano. nos honestos", menção esta endereçada apa- "povo do país' tem o direito de'
de correspondentesestrangelros q�e pudessem.. '"

. _�rt;ntemente aos rebeld.�s islâmicos q�� centro- eleger s�u próprio gover�o sem

confirmar tais versões. rrifórmou-se que"reina
-

Er}�iádos so�létícõs na India, Alemanha.tam grande parte do íntenor do pais. ,
.• '._ ,'o �tnterierencla estrangeira ,

agora em Cabul um ambiente de expectativa Ocidental e outros países afirmaram que a in­
em meio à calma'aparente.. tervenção militar russa foi a resposta a um

pedido da chefia do governo afegã para fazer
"Esta é a maior mobilização de tropas sovié- frente à agressão estrangeira.

ticas fora da Europa oriental desde a Segunda _

Guerra Mundial", disse uma fonte referindo- Este é o terceiro golpe que 'Ocorre no Afega-
se a chegada de tropas soviéticas. "Trata-se nistão em 20 meses e o segundo desd� se-

Fontes diplomáticas atribuiram a "testemu- virtualmente de uma invasão soviética ao Ate- tembro, quando Arnin assumiu a presidência
nhas oculares" a afirmação de que os soldados' ganistão, com a tomada de' Cabul e a instala- num golpe contra seu ex-mentor, NUf MQ­
russos inutilizaram, anteontem 'à noite, dois ção subsequente de um homem seu no poder", hammed Taraki, que morreu no curso dos
tanques que protegiam a estação de rádio do queixam-se os norte-americanos. acontecimentos.

Afeganistão, tomaram o edifício' mais estraté­
gico da capital e detiveram alguns civis não
identijicados.

Quatro explosões de bombas em

EI Salvador. Uma delas, na ITT.
San Salvador - Quatro
bombas explod.itam durante a

noite nesta capital, uma das
quais causou grandes Glanos a:

agência da empresa norte­

american<;t International Te­
lephone and Telegraph (ITT)
e a outras. lojas vizinhas, in­
formou a polícia.
As autoridades informaram

tarnbémsobre dois importan­
tes choques armados em dife­
rentes setores da cidade, um

dos quais na Avenida dos He­
fóis, perto da universidade,
considerada como UIJI centro
de. atividades esquerdistas.

.

Enquanto isso,. matérias memos que se não houver
pagas em dois jornaiSlpedem uma comunicação direta, süa
pela vida do embaixador sul� vida corre o risco de se perder
africano Archibald Dunn, um desneC:essariamente�'. Acen­
dia depois do prazo marcado tua ainda que seus assinantes

.

por seus captores para a 'pu- "reconhecem os altos senti­
blicação de dois comunicados' mentos patáóticos que, ani"
guerrilheiros, uma das exi- mam esta importante orgam­
gências,para sua libertação. A 'zação" e pedem aos membroS

exigência não foi cumprida. da I-PL que não manchem' setl.
Dunn foi sequestrado no bom nome "com um ato dei

dia 28 de novembro pelo crueldade sem provocação" .

grupo guerrilheiro marista Os guerrilheiros exigiram que ,

. Forças Populares, de Liberta- seus çomunicados fossem pu- :

ção (FPL). O anúncio, pago blicados aqui quarta�feir� �

por amigos e familiares do di- anteontem e no dIa l5 ae W
Piamata de 60 anos, diz: "te- neiro em 1030ytros países:

.--'___
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numa brincadeira, "os dez
mais da Terral", teve que
dividir os interesses da
festa com uma autêntica
roda de samba, formada
por conjunto local.
EXPANSÃO
A oportunidade serviu

também para que fossem
premiados os principais
vendedores, grupos e che­
fes de venda da empresa.
O Departamento de Ven­
das da Terral teve, em

1979, uma produção da
ordem de Cr$ 661 mil h-

.

ões, com um total de
1.500 unidades vendidas,
enquanto que o Départa-s
menta de Aluguéis+agen­
cióu 1.270 imóveis e fir­
mou 439 locações. O in­
vestimento patrimonial da
empresa foi de 4 milhões
de cruzeiros e o investi­

me.nto em publicidade al-

TERRAL FECHA COM FESTAS
O· EXITOSO ANO DE 1979

Com duas festas de
Natal e Ano Novo, ofere­
'cidas aos seus empregados.
e familiares, a Terral Em­
preendimentos Imobiliários
Ltda. marcou o final do
ano em que se consolidou
no mercado imobiliário da
capital catarinense. Ambas
as festividades foram reali­
zadas na antiga sede do
Clube Tiro Alemão, onde
funciona o Restaurante
Clarice e contaram com

variado número de atra­

ções, incluindo a presença
de Papai Noel, presentes
do amigo invisível e roda
de samba.

Na primeira festa, reali-
.

zada a partir das 17 horas
de quinta-feira, foram
homenageados cerca de
200 familiares dos empre­
gados da empresa, ·com
oferta de presentes .para as

esposas dos empregados e

seus filhos. Foram servidos
coquetel, refrigerantes,
salgados e doces e a

grande atração ficou
mesmo por conta do Papai

. Noel.
Na segunda festa, reali­

zada na -noite de sexta­

feira, a partir das 20 ho­
ras, para os l50 integran­
tes da Terral, em todos os

níveis, foi comemorado
também o terceiro aniver­
sário da empresa, fundada
em 23 de dezembro de
1976. Houve jantar, os

amigos invisíveis trocaram

presentes e o Papai Noel,
que .destacou e presenteou.

cançou a 3 milhões e 500
mil cruzeiros.

. Os oradores do final do
jantar foram ponteados
pelo presidente do Grêmio
Esportivo Terral, Adilson
Chequetto. Na ocasião, o

diretor comercial, Jorge
Davi Redwitz. num pro­
nunciamento tão rápido
quanto possível parao vo­

lume de seus números, ar­

rolou as conquistas da
empresa no ano de 1979,
"um ano bom para a Ter-

.

ral", detalhando a expan­
são da empresa, o incre­
mento de suas vendas, o

'

crescimento do seu Depar­
tamento de Aluguéis, a

. abertura de novas frentes,
com filiais no Estreito e

no Parque Residencial
Kobrasol, e o conseqüente
avantajamento de seu

quadro de pessoal, que
vem dobrando de ano

para ano. Havia 70 parti­
cipantes na Festa de Natal .

da empresa no ano pas­
sado, enquanto 150 estive­
ram presentes na festa
deste ano.

Falando por último, o

diretor superintendente
Jaime Andrade Ramos
teceu rápidas considera­
ções sobre o crescimento
da Terral e a sua consoli­
dação no mercado imobi­
liário da capital, passando
depois a abordar o plane­
jamento para 1980,
quando se pretende dobrar
os números da produção
de 1979, tanto nas vendas
quanto nos aluguéis, além
de se fazer com que seja
este o ano do desdobra­
mento da Terra!.

mn

'-"1"
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VEfcULOS SoA'

�•••.,. Av. Ivo Silveira 999
Fone 44 1633 - "),

Modelo - Cor
.

Alfa Romeu· branca.
MP . Lapper . Bege
Chevette luxo· Bege .

Chevette luxo· Azul .

Chevette luxo . Verde Ouro .

Chevette Luxo· Marron .

Chevette SL . Amarela .

Chevette luxo· Azul Mel. .

Caravan . Branca.
Caravan - Azul ,

Opala- Amarela.
Opala- Marron Ouro. . ..

Opala- Branca .

Opala- - Azul .

Opala - Cinza .

Opala- verde ..'
Opala- Vermelha
Corcel - Bronze . . .

Corcel - Branco .

Corcel - Verde .

Galaxie - Branca .

Caminhão diesel - marron .

Brasllia - branca.
Brasllia - bege .... ..

Volkswagen - marron .

Volkswagen . azul
..

Ano
1976
1977
1977
1977
1976
1977
1979
1978
1976
1975
1972
t975
1975
1974

. 1975
1972
1978
1976
1976
1976
1974
1978
1976
1978
1976
1977

. . . . . . . . . . . , .

'.

C O N C E S S.I O N Á R I04u

A •

1..:Vt:Nln:nOR AIlTORIZAIIO�
Rija Gaspar Outra 90
Er treito - Fpolis
Fone: 44-0522

.

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES
.

MODELO COR
.

ANO
1300LBege . 1977·
1300 L Azul colonial.......... . .. 1978
1300 L Marrom saveiro........ . 1978
1300 L Vermelho............. . 1979
1300 N Branco.. .1974
Brasília Vermelha................. . 1978
Brasíl ia Branco. . . 197..7
Brasília Amarelo 1977
Brasília Azul , 1976
Brasília L-S Azul , 1979
Passat-LS Vermelho. . . . . . .. . . 1976
Passat-LS Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1976
Passat-LS Ouro. P. met. .................•....... 1977
Kombi Luxo Vermelho 1977
Kombi STD Bege 1976
Maverick Branco .1976

Opala Bege .1976
Variant II Marrom saveiro 1978

Prezado Cliente
rr x �O .ls q �)!nir!\ll OS"'tjf.l .... ,,-'� )1(1 !

. seYi: cd;f\':�,ç;�itk saJls1�(j'�0 'Ifíé\(ec'éib:e/eni"noss�
revenda para mostrar-lhes os modelos que estão
liderando o Mercado Brasileiro de duas rodas. Jóia
Moto é Moto Honda.

JÓIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado MONARK

" Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolls

� JEND R08A �'& AUTOMÓVEIS LTOA. '&
AV. RIO BRANCO, 76

'FONE: 22.9077 - 22·1392

Volks 1300 série prata .,: _. ,

-

: OK

Pick-Up - Ford 4 cll. . .....•........ : .' .. , , : .77
Ford Landau : : _. 77

Dodge Dart Luxo 74

Passat L .'•..... � : 75
Caminhão Puma : OK
Puma GTE e GTS ,.: : OK

VENDE-SE OU· TROCA-SE
Toyota ano 76. Veraneio 69 - diesel. Consórcio. Fiat
Nasser com 15 prestações pagas de 3� meses.
Casa de madeira em Barreiros. Recebo terreno ou.
carro. Fone 44·3789.

VENDE-SE - FORD LANDAU
Ano 78. modelo 79, cor cinza executivo metálico,
baixlssirna quilometragem em ótimo estado. Tra­
tar Rua Fulvio Aducci 500.

VENDE-SE

Um opala branco, 76 com 50.000 km. ótimo estado de
conservação. Avenida Beira Mar Norte, fone 22-5757.

ALUGA-SE
CANASVIEIRAS (CACHOEIRA B. JE-

S�S)
Casa para 6 pessoas, com churrasqueira, amplo
pátio arborizado a 30m da praia - mês de janeiro.
Tratar fone (0492) 45-0653.

VENDE-SE UMA KITINETE

Ainda na poupança, como entrega em março.
Localizada na estrada geral da Lagoa. ao lado da Esag.
Ótimo para estudante.
Tratar pelos fones 22-4761 e 22-4213. {

-VENDE-SE LOTE
Jardim Suely . Serraria (13x25) próximo Posto Janaina
Preço. Cr$ 55.000,00. Tratar fone 22-5803 - Fernando ou

Rua DIB CHEREM, 410 fundos Capoeiras.

. Galaxie LTO Bege 1977
Galaxie Landau (automático) Bordeaux 1973
Galaxie Landau (automático) Branco 1973
Corcel Luxo Azul 1978
Corcel Cupê Branco 1975
Belina Luxo Branca : 1974
Maverick 4 cilindros Amarelo ...•........... 1978
Brasília Bege 191'7
Brasília Marrom' ...•......................... 1976

BARBADAS
Palacete Centro" Com 2 quartos,' suite de casal, banheiro
social, escritório, sala de jantar, sala de estar, cozinha,
copa, área de serviço coberta, dep. de empregada, lavan­
deria, churrasqueira com 44m2, garagem para 2 carros,
terreno com 506 m2, toda com armários embutidos, aca­
bamento do mais alto luxo - terraço e vista para o mar, OK.
somente 2.560.000,00 facilitado.
AptO Av. Beira lilliii< Com 4 quartos, suite de casal, 3 salas,
banheiro social, lavabo, circulação, suite' de empregada,
garagem individual, sacada para o mar, cozinh'a, copa,
área de serviço, lavanderia. Pronto pará morar - o mais fino
acabamento - desocupado.
Apartamento Centro - Com 2 quartos, dep. de empregada,
área de serviço, lavanderia, sala de estar e jantar, banheiro
social, circulação - sómente 820.000,00 facilitado nas Suas
condições.
Casa - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e co­

zinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço, gara­
gem, dispensa e churrasqueira, sómente 580.000,00 super
facilitado.

Discotheque e Boite
CAPELINHA

AGORA MUITO MAIS.
COM VOCÊ.

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

"Fone 22-2197 - 22..()844 e 22-3321

RÉVEILLON
\
Você é nossa(o)
convidada(o) ..

PRAVON II

Restaurante servindo camarões, peixes, filel_
mignon, contra-filet, frangos, lazanhas, caneloni
'pizzas os mais variados sabores.' Como aperitivo:

. batata frita. casquinha de siri, camarão empanado.
calabreza e para este final de ano estamos acei.
tando banquetes com espeto corrido ou a la Carts
Solicite e compare os preços. Beira Mar Norte.

Fone 22-0766.

Vende-se 20 lotes no Balneário Verde Mar
Praia de ltapoá-Garuva, Tratar pelo fone (0473)
44-2741 - Itajaí - Creci 428.

I, . ALUGA-SE.
DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados do interior do veiculo de (Placas) LICENÇA HV·0220 Os
seguintes documentos: Carteira de Identidade, Carteira Nacional de Habilita.
ção, Titulo de Eleitor, CPF, Certidão de Nascimento. Carteira de Curso de
Parapsicologia. e certa quantia de dinheiro. aproximadamente 10.000.00 (dez
mil cruzeiros), Talões de cheques do Bradesco e Caixa Economica Federal.
Pertencente a SALETE MARIA HENKES, residente a Rua Duque de Caxias n'
1174 em São Miguel do Oeste.
Santa Catarina.
sao Miguel do Oeste 26.12.79

MOLEZA

Barbada

Vende-seurna área com 18.000.000,00 (dezoito milhões de
metros quadrados), sendo 70 por cento de rnadelra de lei.
Localizada a 70 km de Florianópolis. Tratar pelo fone
(0473) 44-2741 - Itajaí. Creci 428.

Amplos pavimentos
bem tio centro

cerca 450m2 cada
Tratar na.

Modelár Móveis
Trajano 07

DOCUMENTO PERDIDO
Fói perdido Carteira de Identidade pertencente a Antohio 'José Dal
Moro, residente à Rua Setede Setembro N.o 2290 em São Miguel do
Oeste.

São Miguel do Oeste, 27 de dezembro de 1979

CASA DE MADEIRA

Vende-se por motivo de mudança uma' casa com 120 m2,
terreno de 250 m2, localizada na praia de Armação-Penha
- sita à Rua João Vieira, N.o 13. Tratar pelo fone (0473)
44-2741 - Itajaí - Creci 428.

. CANECOS DE CHOP

DOCUMENTO PERDIDO
Procura-se o Certificado de Registro de Veículo n.>
0658860 e Taxa de Seguro Obrigatório, do Sr. Nivaldo
Lopes de Almeida, da Moto, Honda, chassis n.? 1063750,
ano 1979.

PREÇO DE OCASIÃO

Vende-se 250 lotes na praia Itajubá-Barra Velha -

planta aprovada. Aceita-se carro. Financia-se. Tra­
tar pelo fone (0473) 44-2741 - Itajaí -:- Creci 428.

Por motivo de mudança, vende-se uma linda coleção de 70
unidades, com lembrança de vários festivais de cidades
'catartnenses. bem como nacional, sendo: Guanabara, Pa-.
raná, Rio Grande do Sul e São Paulo, inclusive internacio­
nal: Estados Unidos; Alemanha e Itália. Ver e tratar diaria­
menté à Rua Dib Cherem, 522. Telefone44-1828- SR. LUIZ.

DOCUMENTO PERDIDO

TERRENO
Vende-se um terreno no Balneário Camboriú. Tratar

pel9s fonef lF-t76! e 2.2-4.2J�:
.

Foi perdida a Carteira de Registro de Professor L· nO
210.393 do MEC, curso de letras, pertencente a Sra. Ivone
Rogéria Turnes da Costa - Araranguá SC

_. VENDE-SE OU TROCA-SE
POR VEíCULO

Terreno, no Jardini Eldorado. Fone 33-3344,.Dirceu.

VENDE-SE OU
TROCA-SE POR

TERRENO CASA OU CARRO

Uma farmácia bem situada e com bom estoque. situada à rua Max
Schrann 295, no Estreito. Tratar pelo fone 44·1194, 44-0385 e 44·
0522 cf Sr. Nunes.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Identidade Estudantil, curso
Engenharia Elétrica, pertencente ao Sr. Norton D'Alascio
Camisão.

VENDE-SE

Bar e armazém à rua Padre Zuber 272 - Capoeiras.
Tratar no local.

CABELEIREIROS FLORIANÓPOLIS
Precisa-se de 4 manicures. .

Tratar a rua Coronel Pedro Demoro 1612
ou fone 44-2556 •.

. DOCUMENTOS ,ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade, Carteira
de Motorista e todos os documentos do carro. Ford Corcel, ano 1975. cor
marrom metálico placas GF-0370, Chassis n.o LB4CRY·30552 e Certificado de
Propriedade n' 0232127 ..pertencente ao Sr. MENRIQUE ZORDAN. residente a

rua do comércio nO·115 - Guaraciaba, Santa Catàrina.
São Miguel do Oeste 26.12.79

'VENDE-SE
TELEFONE DE PALHOÇA

lnstalação imediata. Tratar pelo fone 44-3836. e
.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidosos seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira de Motorista, e CPF. Pertencentes ao Sr. MODESTO lU­
CION, residente na Linha Santo Espedito, BR 282. km 649 São
Miguel do Oeste 26.12.79

TELEFONE COMPRO

Prefixo "22 e 44". Tratar pelo fone 44-3836 ou Liberato
Bitencourt 359-apto 103, ao lado do Odivan.

GASTROCLíNICA FLORIANÓPOLIS
Chnica-Cirurgia e

Endoscopia do

Aparelho Digestivo
Av. Rio Branco. 100 - tel - 22-6677

Dr. L�nL:stu Francisco Darnerau
Dr. oditson Borini
Dr. Raul L..harítagnier Rilho.
Dr ..JÚsu Manoel Medeiros
Dr. J'-.Irge Luiz Jorge
Dr. útavio Galvao Filho '

Consulta com hora marcada.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Motorista pertencente ao Sr. JERÓNIMO
SCHAEFER residente na Rua Aurora municipio de Mondai - Santa
Catarina
São Miguel do Oeste 26.12.79

NESTE VERÃO EM CAMBORIÚ .

UMA NOVA OpçÃO

DOCUMENTO PERD·IDO
Foi perdida Carteira de Identidade pertencente ao Sr. ABREUNO

.

FRANCISCO BRUGNEROTTO residente em São Valentin, municí­
pio de Descanso - Sta Catarina.

.

São Miguel do Oeste 26.12.79

VENDE-SE
Telefone "44" instalado, funcionando normalmente. Tra­

tar pelo fone 44-0564 ou em Blumenau direto caril o pro­
prietário fone 22-5092.

.

Restaurante dançante
Almoce e jante com sua família e seus amigos
Aberto diariamente a partir de 11,00 horas
Rua Dom Afonso n.? 61 - Vila Real. � (Rua da
Macarronada Italiana).

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdid. carteira de Identidade nO 620.434 - pertencente ao Sr.
1'y10acir Antônio Zimmer residente a rua Jorge Lacerda nO 261 rnu­

riicípio de-São José do Cedro· Santa Catarina.
São Miguel do Oeste 26.12.79

TELEFONE VENDE-SE
Vendá-se telefone :'22" instalação imediata, residencial.
Tratar pelo fone 66-0464.

SUA GELADEIRAPIFOU?-------­
SUA MÁQUINA DE LAVAR PIF.OU?
SEU FOGÃO PIFOÜ?
SEU AP. AR. CONOlCIONADO PIFOU?
Não .se preocupe, teletene 22-4837
pinturas de geladeiras, troca motor, etc.
Consertos e reformas gerais.
Atendemos também a domicílio

COMPRO TELEFONE
Prefixo "44", pago à vista, pronta instalação, negócio
particular.
Tratar Amauri fone 22-6890 residencial e 22-8437 co­

.

mercial.

.' �

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFiCOS
I Demarcação de divisas - loteamentos- locação de obras -

controle de terraplenagem. Consulte nossa empresa po­
I LlGONAL Serv Top. LIda. Rua João Pinto, 6/601 - fone
227093 (0512) 24-1389. :.'

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

DOBERMANN
Vende-se um filhote macho com excelente pedi-'
qree, filho de campeões. Tratar fone 22-4059.

oESTADO
"

ITAJAí

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes.documentos: Carteira de Identidade. CPF. Caro
teira de Motorista e todos os documentos do carro Placas: 00-0857. Perten­
c'éntes ao Sr. Anarelino Gulart. resid'ente na Av. WASHINGTON LUIZ Muni-

I ctpioDtontsio Cerqueira. I.
São Miguel do Oeste 20 de dezembro de 1979

DOBERMANN
vende-se filhotes pretos e marro.ns, de. ambos sexos..
com excelente pedegree. Tratar à Rua .Prof Bento
Aguido Vieira, n.? 15, em frente ao Stander de tiro da
PM na Trindade.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido a Carteira de 'Identidade pertencente a Noeli

Ihgrid Neitzel em Mondaí - Sta Catarina.

São Miguel do O�ste, 21 de dezembro de 1979

'. DOBERMANN
VENDE-SE

FilRotes com excelente pedegree.
Tratar fone 22-6673.

\

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: .Carteira de Identidade.
Certificado de Reservista, pertencentes ao Sr. ANEUO SELKE.
residente em MONDAí Sta. Catarina .

São Miguel do Oeste, 21 de dezembro de 1979

--------------------��'"
I

DOCUMENTOS ROUBADOS
.

.

.Foram roubados os seguintes documentos: carteira de habilitação. cartel�a
identidade, CIG, talão de cheque c/cartão de garantia do Beo do Brasil.
Carteira funcional do Beo. e todos. os docqmentos do veículo de marca P.assat.

ano 75, cor branca, placa.AD 7275, tudo pertencente ao Sr.Jan,dlr Cenci residente
em Florian6pólis.

CANIL TRÊS RIACHOS
Dispõe filhotes da raça Pastor Alemão, com exce­

lente Pedegree - preço Cr$ 6.000,00 - Fone (0482)
44·4776 Florianópolis - SC.

.- T-__-1.l
DOCUMENTOS PERDIDOS. 1

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilitaçào
e o Certificado de Propriedade do veículo marca Ford-Corcel, ano
1971, verde tropical, placa AB-6634, pertencente ao Sr. Osnildo,
Geraldo Cardoso.

DOGUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos pessoais e do carro de

marca' Ford Corcel li, ano 79. cor branca, placa AA-1730. perten­
cente a AlTAMIR VIEIRA, residente em Florianópolis.

..--------------------------------------------�,'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do Carro Volks -

1.300, cor Branca, ano 71, TRU, Certificado e Seguro, per­
tencente ao SR. VALDEMIRO RODRIGUES WALTRICK.
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SERViÇO DE
ODONTOLOGIA SOCIAL

A" PREOCUPAÇÃO
.

.,

COM, A PERIFERIA
JOINVILLE 'I

,A grande extensão territorial e

as características do solo diferen­
ciam Joinville da maioria das cida­
des catarinehses. A área urbana
atinge os 195 quilômetros quadra­
dos, não computadas as áreas não
pertencentes à sede e que já, so­
frem rern diferentes pontos, .in­
tenso processo de urbanização. A
ocupação do solo, a partir da co­

lonização, foi sendo feita em áreas
situadas pouco acima do nível do
m ar e po rtan-to, co nstitu íd as de
terrenos turfosos e muitos deles
sobre' mangues. A bacia hidrográ­
fica, por sua vez, é constituída de
numerosos pequenos rios e o te­
cido urbano foge da regularidade
em conseqüência do grande nú­
mero de acidentes geográficos. A

A PAVIMENTAÇÃO INTEGRANDO BAIRROS

pavimento permite deslocamento seguro e
con"lortáveL O Bairro Bom 'Retiro foi ligado
ao Cubatão através-da Rua Tenente Antônio
João, e ao Iririú, através da Piratuba. O
Itaum,. um dos bairros mais populosos, teve
completada a sua ligação com, o Floresta.
através das ruas Barra Veiha e Guarujá;
através do Monsenhor Gercino teve sua li­
gaçã0 também com o Almirante. Com a pa­
vimentação da Helmuth Fallgatter, o Boa
Vista passou a ter dupla ligação com o

Centro, Os Bairros Atiradores e' São Marcos
foram lnterliqados com a pavimentação do
prolongamento da Ottokar Doerffel. O ,Rio
Bonito, pertencente ao Distrito de Pirabei­
raba, teve a sua artéria principal pavimen­
tada. Através das ruas Graciosa e Nacar, o

Guanabara teve outra importante ligÇlção
com o eixo da Rua Fl o r ianó po l is , A rua
Porto União, também totalmente pavimen­
tada, constitui importante ligação entre os
Bairros Atiradores & Anita Garibaldi. A Ben­
jamin Constant, em fase de conclusão, inter­
liga três Bairros: América, Vila Costa e Silva
e Glória, '

-10 Por outro=lado, a Jmplahtaçã�(j":Uis'rito'�
lndustrial, estava a .exiqir, a p.avJmentação da
importante'artéria que lhe dá acesso, O Gó­
verno- Municipal, com recursos da Compa­
nhia de Distritos Industriais de Santa Cata­
rina (CODISC), acaba de concluir a pavimen­
tação da Rui Barbosa, numa extensão de
23.23 metros lineares.

A PONTE DO TRABALHADOR

"Um milhão e novecentos
mil litros de combustíveJ se­

riam economizados somente
este ano se a "Ponte. do
Trabal hador estivesse con-

, cluída''. Esta afirmação ,é do
Secretário de Planejamento 'e
Coordenação da Prefeitura

\ Municipal de Joinville, Eng.o
Dilson Brüske, com base em

dados colh idos. em recente
pesquisa do tráfego para a

Zona Leste. da cidade, A im­
portância correspondente a
esta economia de combustí­
'vel seria suficiente par'a co­
brir os investimentos que
estão sendo aplicados na
obra no prazo de apenas um

ano,

A Ponte do Trabalhador é
iniciativa do Prefeito Luiz
Henrique da Silveira objeti­
vando a interligação dos
Bairros das zonas sul.e leste
da cidade: a Zona Sul, pre­
domirantemente residencial,
e a Zona Leste com um nú­
cleo industrial altamente de-

senvolvido são interdepen­
dentes e exigem desloca­
mento constante de grandes
massasentre uma e outra,
Tal deslocamento é atual­

mente 'feito a;ravés da região
central da cidade, numa fla­
grante deseconomia e ao

mesmo tempo, acarretando à
população \ toda sorte de
desconforto, A nova ponte
pe�mitirá uma redução do

percurso que varia de quatro
a dez 'quilômetros, e com a

. adaptação ao, uso da bici­
cleta, garantirá segurança e
melhor qualidade de vida ao

trabalhador,
A Ponte do Trabalhador

terá uma extensão de' 17'1
metros distribuídos em dois
l1'áos de 20 metros, 'quatro
vãos de' 25 metros e um vão
de 31 metros,

PROGRAMA DE MEDICINA COMUNITÁRIA

Outra preocupação rela­
cionada com o bem estar da

grande popuiação da perife­
ria é o atendimento médico,
Consti'tuídas em sua grande
maioria ,por operários, as

famílias são normalmente
beneficiárias do INAMPS. No
entanto, o atendimento do
INAMPS não chega ao. quo­
tidiano das famílias e é limi­
tado em termos de medicina
preventiva, Criou-se em

Joinville o atendimento
médico-ambulatorial através

do Programa de Medicina
,ComUnitária (PROMEC), O
atendimento méd'ico­
ambulatorial tem por objetivo
a prestação 'de assistência
méd ica, primeiros socorros"

orientação, às ges-tar.ltes e

imunização através de vac'i­
nas. Para atender a faixa' da
população mais carente, 0$

ambulatórios localizam-se
nos bairros. Atualmente, o

'atendimento médico­
ambulatorial funciona nos

seguintes postos: Vila 'Costa

e Silva, Itaum, Nova Brasília,
Iririú, Boa Vista, Floresta e
Fátima. Recentemente o am­
bulatório, do Itaum passou a
funcionar com novo sistema
de atendimento, Além do
atendimento de clínica geral,
passou 'a destinar horários
específicos ao atendimento
de clínica ginecológica, Bre­
vemente o mesmo ambulató­
rio receberá novos equipa­
mentos que permitirão ade­
quada assistência ginecoló­
gica.

cidade é, em ccnseqüêncla. ex­

tensa, e a densidade demográfica
rarefeita.

A imigração, como consequen­
cia .dos atrativos oferecidos pela
crescente i nd ustrlal ização,: é i n­
tensa e a cada dia mais regiões
perif.éricas vão sendo ocupadas. A

população 'que se espalha pela pe­
riferia é normalmente carente e de
baixa renda. A, consciência dessas
realidades definiu as opções e

prioridades do atual governo rnu­

nlclpal. Os desafios são crescentes
.e as soluçôés nem sempre estão
'ao alcance do administrador. No

entretanto, determinadas fórmulas
adotadas pelo Prefeito Luiz Henri­

que respondem 'a maior parte dos
desafios.

UM PROGRAMA HABITACIONAL PARA FAMíLIAS DE BAI,XA RENDA

A habitação, é, sem dúvida, um' t�acional de Habitação não
dos maiores problemas do Pais. podem beneficiar a asta faixa
Nas cidades em que se verificam

.

mais carente da população, Para
afluxos de grandes contingentes habilitar-se a um financiamento
de imigrantes, ele é particular- do BNH, a renda mínimà compa­
mente grave. Recentemente, es- .

tive I é de cinco salános.mintmos. ,

-tatfstiCas' rearizadás 'nó populoso Para suprir .as deticiênctas na'
Bairro da Boa Vista, em .Ióinvüte. bitacionais da população de

,
revelaram que 90 por cento.. da renda mais baixa, a Prefeitura

.

população mora em residências Municipal de Joinville elaborou
de madeira em mau estado de l!m' projeto habitacional próprio,
conservação. Levando-se em E o PROFIPO (Programa de Fi­
conta que o Boa Vista é ainda nanciamento de Terrenos Popu­
um dos bairros de razoáveis lares, O PROFIPO tem como ob­
condições, é fácil concluir-se que [etivo facilitar a aquisição de
em bairros de ocupação mais re- lotes urbanizados, a preços par-
cente.a situação se agrava. cialmente subsidiados pelo
A causa principal do problema Poder Municipal.: As áreas desti­

de habitação é por demais evi- nadas ao PROFIPO são perten­
dente, Levantamentos realizados centes à Municipalidade ou ad­
am 1'972 davam conta que 13,38 quiridas espectatments para esta

por cento das famílias de Join- finalidade, Os custos referentes à
ville viviam com renda inferior a urbanização correm 'por conta da
um salário mínimo: 33,65 por P,-efeitura que se utiliza de equi­
cento com renda situada entre pamentos erecursos próprios. A
um e dois salários e 30,70' por instalação tanto da água como,
cento com renda entre dois e da energia elétrica é executada
,'quatro salários mínimos .. Embora mediante entendimento com os

não existam levantamentos mais órgãos competentes (CELESC e

atualizados, é certo que o GASAN),
quadro de hoje não 'Se apresenta Além destes serviços', a' urbanl-
mais an imador. A conclusão é . zação compreende a .abertura de
óbvia: a baixa renda é a grande, ruas, tubulações, macadamização
respon�ável pelo probl�ma da e saneamento do meio ambiente,
habitação. . A loealização dos núcleos resi-
Os planos habitacionais atual- denciais do PROFiPO obedece a

mente oferecidos pelo Banco normas que asseçurarn aos b�-

neficiários facilidade de acesso O sistema administrativo- constituída, com renda inferior a
•

ao local de trabalho e prevêem financeiro do PROFIPO prevê o três salários e que não possua
os mais variados recursos comu- pagamento dos lotes em 4 ou e .outro imóvel.
nitários tais como, acesso a via anos mediante prestações reajus- O primeiro núcleo do PROFIPO

pavimentada próxima, dotada de táveis de acordo com o valor da está em fase de irnplantaçáo no

'!r_an§p,9.rte coletiv.p; proxilridade unidade Pàdrão Municipal. De km 5 da Estrada Santa Catarina.
'a -um -tfàirro de povo'am�to já _ acordo com .05. planesexistentes, lnicialmente cem �farT.tllias foram

sedimentado onde os beneticrá- os beneficiários pagam atual- beneficiadas, Outras cem estão
rios tenham acesso ao comérclo. mente prestações de Cr$ 143,50 participando da sequnda etapa.
escolas, i'grejas e áreas de re- quando o parcelamento é de 6 Brevemente outras 96 também
creação; reserva de área, dentro anos, ou prestações de Cr$ receberão seus lotes, atingindo-
do roteamento, para a implanta- 214,20 quando o plano é de 4. se assim um total de ,296 benefi-

çâo de equipamentos urbanos. anos., ciários neste primeiro núcleo,
As fari1f1ias são assistidas tam- A transferência dos lotes aos Outros núcleos, estão sendo pro-

bém no que diz respeito aos re- beneficiários é efetuada mediante jetados em áreas pertencentes à
cursos básicos de saúde não instrumento de promessa de Municipalidade,
somente 'com a instalação de compra e venda ou de con- O Banco Nacional de Habita­

água, mas .também com a colo- cessão de uso com opção, de ção manifestou interesse em co­

'cação de fossas sanitárias pro- compra, em situações especiais;' nhecer o projeto PROFIPO e na

duzidas pela oficina sanitária da Para prevenir a prática da espe-. última 2· feira o Pref.eito Luiz

Pr�feitura, ,culação irncb iliárla, os instru- Henrtqus esteve no Rio de Ja-

Assistentes Sociais e técnicos mantos. de transferência dos neiro em audiência com o Sr.
atuam desde a seleção sócio lotes aos beneficiários limitam José Lopes, presidente daquela
econômica dos beneficiários ,e em 12 meses o prazo para a fi- instituição financeira.

.

interpretação do projeto e pres- xaçáo da residência sob pena de Na oportunidade, além de
tarn permanente o.rientação 'so- recisão .contratual. Além 'desta expor OS detatnes do projeto.
cial às tarnlllas. estimutando a obrigatoriedade, li venda do-irnó- Luiz Henrtque suçertu a partici­
formação. de grupos cornumtá- vel durante o período 'de paga- .,pação do BNH no empreendi­
rios, O projeto prevê -alnda os. menta das prestações só pode - rnento, e propôs também a sua

meios de facilitar a construção
:

ser feita à Prl!feituraMunicipal, . adoção a nível nacional.
.de habitações a curto prazo e Neste .caso o bE)neficiário re- r, JI,·través de urna atuação inte-
com um 'razoável nível de quali- cebe ª festituição' dó' valer pago ,gra�a das Prefeituras e do 'BNH

dade através da orientação téc- ,
.. até a rescisão do 'contrato,,:" ,·a n.lvel das camadas da popula­

nica a grupos de mutirão e da -A asstnatura
'

do' contrato é, ção dá mais baixa renda, e Pre­
concessão de ptantas-padrão sempre condiclonada .à, compro- feito Luiz Henrique entende que
fornecidas pela Secretaria de vaçáo, por parte do beneficiário, o pr,oblema hanitacion al seria
Planejamento, de que tenha unldade familiar sensivelmente atenuado.

EDUCAÇÃO ESPEClAl E ALIMENTAÇÃO ESCOlAR

. A alta taxa ao crescimento,
.populacion,al ,de Joinville
(cerca de 11 por cento ao

ano) exige' continua amplia­
çao da rede escolar de pri­
meiro grau, Os atuais 58 es­

tabelecimentos da rede mu­

nicipal funcionam, Bm sua

maioria, em três turnos,
a'tendidos por ,.cerca de 550
educadores No entanto, as

condições precárias em que
vive a população da periferia
impõem que os investimen­
tos na área educacional não
se limitem apenas a perma­
nente ampliação da rede de
estabelecimentos, A carência
alimentar faz com que' o
educando tenha baixo ren­

dimento escolar e' são fre­

qÜentes os casos de crian­
ças situadas no limite da ex­

cepcionalidade. Estas crian­

ças, sem s'erem excepcionais
caracterizadas, apresentam
um rendimento a tal ponto
insuficiente que as situa no

limiar da excepcionalidade. A

gravidade do problema pode
ser avaliada pelas estatísticas

recentemente realizadas e mente inédita no Br·asil. As
Cl1ue revelam uma taxa de 11 criança.s cuja aprendizagem
por cento das crianças nú.- é lenta e que revelam difi-,
triculadas na rede municipal culdades psico-moto�as' ou
de ensino situad·as nesta mesmo alguma aparenta de­

condição,
.

ficiência cerebral são subme-
, tid,ps a testes psicológicos,

, Para este problema, duas As 'que apresentam deficiên�
soluções são adotadas, 'A ,cias vão para Classes Espe.­
primeira consite_ num adé-- ciais, com professores espe­
quado prog,rama de alimen- cializados que são orienta­
tação escolar, 'Nos últimos dos para cada caso. O aten­
três anos, a Prefeitu,ra apli- dimento é individual e o

cou cerca de 4 fTlilhões e programa adequado ao nível
500 mil cruzeiros somente da turma, OUando aparece
em produtos industrializados um caso mais grave, faz-se o

'para reforço da'merenda es- encaminhamento par,a a psi­
colar. Os estabelecimentos, cóloga.e posteriormente, se

por sua vez, mantêm suas for o caso, ·para o neurolo­
Hortas Escolares que visam, gista que então pass'a: a me­

além da complementação da dicar. Não são frequentes os

merenda, a educação e o in- casos de encaminhamento
centivo para o cultivo de para instituições de excep­
hortas domiciliares ,C'1onais propriamente ditos,

Atualmente, 18 estabeleci­
mento's da rede municipal
possuem classes de Educa­
ção Especial, e o programa
tem demonstrado sua' eficá­
cia pelo 'alto índice de recu­

peração alcançado,

Outra solução para o pro­
blema de baixo rendimento
das crianças situadas no li­
miar da' excepcionalidade é a

Educação Especial, Trata-se
de uma experiência pratica-

Além do Programa de Me­
dicina Comunitária, os bair­
ros da 'periferia contam

"ainda com ,o Serviço de
Odontologia Social. O prin­
cipal trabalho 'do ate:ndi­
menta odontológic.) é a

conscientização da popula­
ção no sentido da importân­
cia que mer'ece a higiene
'oral e o cuidado com os
dentes, O atual plano de tra­
balho atenta especialmente
para os seguintes objetivos:
educar as crianças para que
adquiram bons hábitos hi­
giênicos; despertar nas

crianças o cuidado para com
os dentes; prevenir o au­
mento da incidência da cá­
rie; Prevenir as maloclusões,
evitando as exodontias pre­
coces; A equipe de odonto­
logia social desenvolve tra­
balho preventivo e ao

mesmo tempo curativo. O
programa preventivo é le­
vado a efeito através de con­

tatos e reuniões com as

equipes de educadores, com
os pais e as crianças e, ao

,mesmo tempo, é desenvol­
'vido trabalho de educação

. sanitária através da projeção
de slides sobre a higiene
dentária, evidenciação de
placa bacteriana e métodos
de escovação, Além destas
medidas, é realizado um tra­
balho de profilaxia em que a

aplicaçãoejo flúOI', atravéS'
de bochechos de fluoreto de
sódio tem atenção especial.

Já o programa curati\lo
compreende também uma

série de atividades: I'evanta­
menta das condi'ções de
saúde oral, restauração de

amálgama em molares e

pré-molares permanentes em

molares decíduos, restaura­

ções de silicato em incisivos
e caninos, eliminação çle
focos infecciosos em dentes
decíduos e permanentes

, através exodontias e pulpo­
tomias,

Em trinta e cinco meses de qoverno , a

Administração Luiz Henrique pavi.mentou
quarenta quilômetros' de vias, extenção
.equivalente à distância entre Joinville e a
divisa com o Paraná. O empenho da Admi­
nistração Munioipal nesta atividade obedece
a uma das prioridades eleitas pelo atual Pre­
feito perante a constatação de que Jo,inville
é uma cidade cuja área urbana supera os
190 quilômetros quadrados, com predomínio'
de regiões periféricas habitadas por uma

população operária de baixa renda. A inte­
gração dessas regiôes através de vias pavi­
mentadas tem por objetivo proporcionar me­
lhor qualidade de vida ao trabalhador,
permitindo-lhe o deslocamento seguro e

confortável tanto para o trabalho como para
os demais equipamentos urbanos,

.

O ritmo dos trabalhos des pavimentação
tem crescido verticalmente nos últimos
anos. De 1936, ano em que sé pavimentou a

primeira via de Joinville, até o finãl de 1972,
foram pavimentados 120 quilômetros de
vias.. A partir de 1973, iníci,o dá Administra­
ção Pedro Ivo, até o presente, foram pavi­
mentados 82 quilômetros, total que em 6

�, � anps .corresponde a ,68.,3 por-cento .do re.a,l,i"
zado em 36, anos. A média anual de quilô­
metros pavimentados passou' de 3,1 para 8,5
durante o Governo Pedro Ivo.

O Prefeito Luiz Henrique, elevou esta
média. para 13,2 quilôrnetres por ano, A
maioria dos bairros de Joinville está atual­
mente interligada por vias 'cuja qualidade de
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Ontem realizou-se no' crítico de arte Harry
auditório da Sede da =L.aue, ele nos disse que
As"sociação Catari- o ano de 79, foi um

nense de Medicina, a dos mais movimenta­
solenidade de entrega dos. Nunca, houve
de título de Sócios Be- temporada com tantas

neméritos daquela As- exposições individuais

sociação. dos grandes nomes da

às 21 horas, na resi­
dência do casal Carlos
Páez Vilaró, deu-se a

cerimônia do . casa­

mento de sua linda

filha Maydalena Sofia,
com o caixa-alta pau­
lista, Eduardo Scarpa.

* * *

retro e Sra. G, Lenzi.
Durante o jantar Mau­
rício nos disse que vai

passar o Reveillon com

familiares, no Laguna
Tourist Hotel, Gaiola
de Ouro da Praia do
G1.

nossa pintura, gravura
e desenho. Disse

ainda, que o movi­
mento da arte foi em .

todo Brasil. Acredita
que aqui esse impulso
se 'acentue cada vez

mais.

* * ** * *

Osmar Pisani crítico
de arte, está sendo
convidado pela Fu-

,

narte, para participar
da abertura do/ 11
Salão Nacional, de
Artes Plásticas, no Rio
de Janeiro dia 15 do

próximo mês.
* * *

Em companhia de Ma­

rilu e Washington
Fiuza Pereira, do­

mingo participei do
chá das 5, no Floria­

nópolis Palace Hotel.

Acaba de inaugurar
no movitnentado cal­
çadão a loja Capri
Junior, de propriedade
do Sr. Aldo Neves.

i. ,I

* * *

* * *

Chegando do rio
Maria Olimpia e Ha­
milton· Ferreira, cata­

rinenses com. nomes

em destaque no mundo
social e cultural no

Rio de Janeiro, deixa­
ram a cidade maravi­
lhosa pçra passar as

festas de Natal e A no

Novo, com familiares e

amigos, na capital ca­
tarinense.

Continua a visitação
pública, no hall da
Casa da' Cultura, a

exposição dos traba­
lhos da pintora Nini.

* * *. RelembrandO' 1950, uma grande noite de gala no Lira Tênis Clube, quando t.ayla Freysleben, hoje Sra: Dr. Cláudio'
V. Ferreira, foi eeroedo Rainha da cidade. Na foto, Layl" Lourdes Boabaid, Sra. Alvaro de Carvalho, Raquel Taulols,
Eduli Regginatto, na época Miss Paraná, Zoraide Boab�id, Nice Fatia, Beatriz MoeUmann, Sra. Aerço Ferro, Paulo
Mendonça, Jorge Rlttzmann, Antonio Pereira e Oliveira, Dultávio Coelho; ,�a.ínilton Peréira e. este colunlsta.

_

"

Parabéns a loja Nova
Desterro pela bonita

decoração do hall do
Faial Palace Hotel.

Gilberto Bayer Martins
deixou o Rio de Ja­
neiro onde reside, para
passar o natal com

seus PC!-lS, na cidade
de Joinville.

* * *

* * *
* * *

Flávia ·Campos e

Cláudio Ávila da'
Silva, dia 11 às 21

horas, na Capela do
Colégio Catarinense,
vão receber a bênção
do casamento. A re­

cepção aos convidados
será no Salãoiie Festa
do Clube Doze de
.Agosto.

A Imprensa da capital,
muito bem represen­
tada, foi homenageada
no Faial Hotel, no alto
da Felipe Schrnidt,
com coquetel prepa­
rado pelo eficiente
maetre paulista,que
está dirigindo o res­

taurante do Faial. A

Imprensa acompa­
nhada do proprietário,
Sr. Edson Pereira, vi­
sitou as dependências
daquele Hotel. Os co­

mentários sobre a de­

coração e bom gosto,
foram bastante favorá­
veis. O restaurante que

fica na cobertura pas­
sará a [uricionar nos:

primeiros dias do Ano
Novo.

Os elegantes casais
Heloisa e Jorge Luiz
Freitas Vitti e Omar

Lins, na semana que
passou 'foram vistos

jantando no Floph.

* * '"

Viajou ontem para
São Paulo onde será

hóspede do estilista

Roger, a modista Lala.
Somente nos primeiros
dias de janeiro Laia
estará de regressso a

nossa cidade.

* * *

* * *
O presidente do Clube
Doze de Agosto e Sra.
João Eduardo Amaral

Moritz, comemoraram

com grande jantar, o

Natal dos funcionários
do veterano Clube
Doze.

Raquel e Douglas
Mesquita vão reunir

amigos em sua bela
residência, para co­

memorar o Reveillon.
" * * * '" *

Muita gente elgante da
cidade vai comemorar
o Reveillon, na festa
de convidados espe­
ciais, da Dizzy.

•
* * *

Recebendo cumprimen­
tos pelo seu aniuersá­
rio o advogado Sebas­
tião Vargas. Em sua

residência recebeu

amigos para, um Jan­
tar íntimo.

* * *

Um jantar íntimo mas

com muito requinte foi
oferecido ao advogado
Maurício dos Reis, na

residência do costu-

* * *

Num bate-papo com o Em Monteoideo, ontem

:1", '. "lf1'i

,
. .

"

"...._..I-m-p-RE-.-A-VS-.-A·-n-T-O-A-n-J-O--D--A'-G-ÚA;,;; lT�A:l
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2h�

Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
'

.

ÇampiA�s ,,·Av. Josué Di Bernardi. 50 - Fone: 44-2400'

�:
\.1

A ÚNICA EMPRESA, DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE ,TEM

SANITARIOS
EM TODOS OS ONIBUS

.,
;

'HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA: ,L.

, PORTO.<\U:GRE-ARARANGUÁ-'SOMBRIO- S. ROSA- ViLA S"JOÃO- OSÓR10,OO.lq- 6PO"
- 8,00 " 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 - 24,00 horas

-'
", ,é

PORTO ALEGRE - DIRETO -.12,15 - 22,00 - 24,00 horas,
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.

. "

TUBARAo - 00,15 - 5,00 - 6,00 -7,00 - 8.00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,30 - 15,00-;
15,30 - 16,30 - 16,30 direto � 17,30- 18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 leito e 24.00 horas

'

CRICiÚMA- 00,15 - 6,00-7,00- 8,00- 8,30 -10,30- 12,00- 13,00- 14,30- 15,30 - 18,00 - 20,00-
21,30 - 24,00 horas. ','

. ,

LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 -10,00-12,00 - 14.15 - 17.15 -18,00 - 20,00 horas.
1MBITUBA - 6:300 - 9:40 - 12:45 - 14:15 - 17:00 - 18:00
LAURO MULLER - 10,30 - 15,00 horas,
IMARUf -16,15horas. . I':'Para sua tranquilidade e bem estar, prefira ônibus com TOAI-ETE a bordo.
Diariamente: Onibus direto de Criciúma para Florianópolis às 8,00 horas. l RESERVAS: Fone 223721 - Rua Jaú Guedes da Fonseca, 548 - Coqueiros .

..__.
'

--__- --,__.J. --_------..,.....,...----_�
"'"

PARTICIPE CONOSCO DA PASSAGEM DA O!:CADA.
..�;.

, Ao amanh�r do primeiro dia do ano novo,
"

, será'servidõ também um delicioso CAF!: TROPICAL.
.

\:) "comúnicamos que esi:mos
abertos � partir de quinta-feira dia
27 funcionando o BAR, SALA de'
,JOGOS, COOFEE-SHOP, HALL de
REéE�ÇÕES e a BOATE.

.

"

TRAJE: Fica por conta da sua imaginação.
"

FÁBRICA DE RENDAS E"eORDADOS Para o REVELLlON os possuidores'
do "CARTÃO WA-WA-TOO" estarão
com as reservas automaticamente feitas.

COMUNICADO _À PRAÇA "

. ATENÇAO "

QUEIMA TOTAL P/DESOCUPAR O IMÓVEL.
A loja ÁSTOR comunica que não mais trabalhará com

móveis residenciais de .revenda e objetos de decoração.
No local onde está a sua loja, será instalado um super­
mercado, ainda neste janeiro. A fim de desocuparmos o

imóvel, iniciamos uma "queima" total de todas as merca­

dorias que temos em estoque, Descontos inacreditáveis
estamos concedendo. Algumas mercadorias estão até por
preço bem abaixo de seu custo, E a oportunidade do ano.
São: salas-de-visita, salas-de-jantar, consoles, sotás, avul­
sas, tapetes, quadros, cortinas, luminárias, vasos, folha­
gens, bicamas, camas, copas, mesas de centro e laterais,
revestimentos em cortiça, artigos para presentes e deco­
ração em geral. Estará funcionando também o

CRÉDI-ÁSTOR (financiamento próprio em até 10 pagtos) A
loja ficará aberta até as 22 horas, diariamente, Quanto
antes os interessados comparecerem, maiores opções de
escolha terão. E um mundo de novidades e de bons produ­
tos, A ÁSTOR Continuará trabalhando, apenas, com mó­
veis de sua fabricação própria (armários embutidos, cozi­
nhas. estantes e instalações comerciais) e com todas as
linhas de revestimentos 'de paredes. Rua Lauro Unhares,
252 - Trindade (logo após a penitenciária), Fones: 331691 -

330196 - Loja ASTOR.

Encontradas nas melhores lojas de Paris, Londres.
Nova Iorque, .Hio de Janeiro e SãO' Paulo, as

famosas rendas e bordados Hoepcke podem ser

compradas aqui mesmo em Florianópolis.
Sim, porque apesar de. exportadas e vendidas em

.

várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e conheça

.

as maravilhosas' rendas que Hoepcke faz.

� Os não possuidores do "C:'ARTÃO
WA-WA-TOO" deverão retirar convites
na portaria com antecedericia ..

o WA-WA-TOO convida a todos
para conhecer as instalações já reali-
zadas e os serviços.

. .

Rua Jaú Guedes da Fonseca, 548"

( à primeira rua
à

esquerda em Coqueiros) ,.

FONE 22-3721 ( ESCRITORIO )

...._Rua: Felipe Schmidt, 139.Florianópolis - Santa Catarinass,....

Que' neste Natal e no Ano Novo, você possa reunir

as coisas que fazem a verdadeira felicidade.
nova desterro
,Móveis· !�\t�Qr;�ções de, íri��riór�s.,ltqa.

.'

• 'j,�J'á"
'. '�'�.,,�;�::\r"i'ê' ;"f ;.'" ,;' ; "f >�i� :"i;" I' ,Y .. ; \�

Rua Felipe Schmidt, 83 - Teletone (0482) 22-2324 - 'Florianópolis' - S.C.

,
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.a���CEGOVERNAOd'\JIIItICentrais Elétricos de Santo Catarina S.A.

Prof. YDkanon

06:00 - Cinco Minutos 08:45 - Rádio Not[cias Brde
com Jesus 09:00 - Programa
06:05 - A Música da Guarujá "César Souza"
06: 15 - A Voz da ' (2a, Parte)
Libertação ,09:55 - Rádio
06:50 - Palestra do Padre Notícias Brde
Cardoso

.

10:00 - Programa
"Migllel Livramento"
(la, Parte)

.,

10:55 - Rádio,
Noticias Brde
11 :00 - Programa ."

"Miguel Livramento"
(2", Parte)
11:55 - Rádio
Noticias Brde
12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho
·1'2:05 - P.rograma

. "Vanguarda Espor,tiva""

12:40 - A Música
da Guarujá
12:55 - Correspondente
Guarujá
13:05 - Programa
"Chamada Geral"
14:00 - Programa
"Show da Tarde"
14:55 - Rádio
Noticias Brde .

15:eO ': Programa
"Pcrtâoztnho e
Porteirinha"

\ .17:0e - Programa
"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
Noticias Brde
18:00 - O Instante
da.Prece
18:10 - Amadorjsmo

1!!m Foco
18:30 - Programa

ct��:��:::::
"

.'
20:00 - Projetó Minerva
20:30 - Programa
"Show da Noite"

21 :00 - Correspondente· (j'Guarujá

(18, Parte) ,

21 :10 - Programa
"Show da Noite"
23:00 - Programa
"Show de Bola"

Fase favorável para seus

negócios, em especial os

projetos profissionais, que
encontrarão a pessoa indi­
cada para impulsioná-los.

CONCpRRÊNCIA PÚBLICA
BASICA N.o 137/79

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA'
SIA. - CELESC - estabelecida à rua José da Costa
M?ellmanl1, 129, em Florianópolis - SC, torna pú­
blico que �e acha ab.erta a licitação supra referida,
c�m venclment� onginal para as 11 :30 (onze e
trinta] horas do dia 31 de janeiro de 1980, destinada
à aquisição de Ferragens diversas para Redes de
Distribuição, parao PROGRAMADE DISTRIBUiÇÃO
PARA O ANO DE 1980.

.
.

Somente firmas devidamente inscritas no seu Ca­
dastro Geral de Fornecedores, para o período de

19791_1980, poderão participarda presente licitação.
Os Interessados poderão retirar, até dez (10) dias

antes da data do vencimento desta licitação, o editai
e seus'. '. anexos, constituidos de um (01) s6 vo­
lume, no Departamento de Materiais - Divisão de
Compras da CELESC, no endereço acima, no horá­
rio das ?8:00 (oito) às 11 :00 (onze) e.das 14:00 (qua: .

torze) as 17:00 (dezessete) horas, de 'segunda a.
sexta-feira, mediante o pagamento da quantia de
Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), efetuado no Posto'
do Banco do Estado de Santa CatarinaSIA- 6eSC,-'
ou na Tesouraria da CELESC, instalada no mesmo
endereço, andar térreo.

.

Florianópolis, 27 de' dezembro de 1979.'
Dr. Aldo Bellarmiho da Silva.

Diretor Administrativo

Aries

07:00 - Programà
"Portãozinho e

Porteirinha:'
07:30 - Programa
Agrlcola
07:40 - Informativo
Agropecuário
08:00 - Correspondente
Guarujá
08:15 - Programa
HCésar Souza"

.

(la Parte)

Aumento de energias e

grande disposição para en­
frentar atividades rotinei­
ras. Promova algum em­

preendimento lucrativo por
sua conta própria.

Touro

Dia muito propicio para
declarações amorosas, para
marcar data de casamento
e reconciliações defiliitivas.

.

Instável no trabalho.1
GêmeosCALENoARIO 1980

Um' fato inesperado em

casa pode prejudicar seus

projetos. Não desanime e

continue trabalhando. Pos­
síveis enxaquecas ou dores
de cabeça.

Cine CECOMTUR 19h45m e·2Ih45tn.
,

APOCALYPSE Um filme de Francis Ford Cine ttOXY
Coppolla, com Marlon Brando, Robert Du- 10 Filme - EU MATEI LUCIa FLAVIO _

vall, Martin Sheen, Coleen Campo Censura 1,8 _
Com Jece Valadão, Monique Latono

anos. A� 14, 16h}0, 19h3Q'e 22 horas.
.

": . 2.Q Filme-DEIXA AMORZINHO .. , DEIXA
Cine �AO JOSE '. _

- Com Ney Latorraca, Sandra Barsotti, Cen­
HISTORIA QUE NOSSAS BABAS NAO sura 18 anos. Às 14 e 20 horas
CONTAVAM - Com Adele Fátima, Denis Cine JALIS{.;U .

Derkian, Costinha. Censura 18 anos. Às JS, CRIA CUERVOS - Com Gerldine Chaplin,
19h45 e 21h45. Ahn Torrent. Censura 14 anos. Às 20 horas.
Cine CORAL . " Cine GLORIA
HISTÓRIAS QUE.NOSSAS BABÁS NÃO PROGRAMA DUPLO
CONTAVAM - Censura 18 anos. Às 15; 20 e I. o Filme - BRUCE LEE O DRAGÃO FU-
22 horas. RIOSO, - Takaiko Tamura, Akiko Koyama.
Cine RITZ 2,0 Filme - AS AMANTES LATINAS - Com
CALIFORNIA ADEUS - Com Giuliano· Paulo Domingue, Patrícia Scalvi. Censura 18
Gemma. Paola Base. Censura 10 anos. Às 17, . anos. As 20 horas.

Câncer

Dia cheio de otimismo que
bem utilizado em seu rela­
cionamento, dará resulta­
dos econômicos em futuro
próximo.

Leão

Período impróprio para
iniciar novos negócios.
Ideal para o silêncio e re­

pouso, terminadas as ati­
vidades costumeiras do
dia.

Virgem

Dia de aspectos astrais
amplamente favoráveis.
Um projeto muito sonhado
poderá tornar-se realidade,
através da ajuda de um

amigo.
r

Bom dia para fechar um

negócio envolvendo pro­
priedades ou terrenos.

Faça um balanço de sua

situação financeira,

,. .
�.&.."''''A.rik,j'

.��,
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Celesc' "
.

Centrais Elétricos de Santa Catarina S.A.
Catarinense - 12

"Harold Lloyd
16: 15 - • Especial revistas
e astros de Hanna Barbera
17: 15 - Disneylandia
"De fantasia
Ao país da fantasia"
18: 15 - A escrava Isaura
19:00 - Jornal das sete

. 19: I O - Marron Glacê

09:00 - Telecurso 11° Grau
11:00 - Ho .. Ho .. Limpicos
11:39 - Muppet Show
t2:00 - Jornal do almoço

20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Os gigantes
21:15 - Primeira exibição
"Nossa, que loucura"
23:15 - Sessão de Gala

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
BÁSICA N.O 138/79

® Saqitário

Promova a boa harmonia
doméstica; seja-mais pa­
ciente e procure compreen­
der os pontos de vista de
seus parentes próximos .

14: 15 - Oito é demais
15: 15 - O mistérioso
fundo do mar

15:45 - Sábado comédia

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA SIA,
- CELESC - estabelecida à rua José da Costa Moell­
mann, 129, em Florianópolis - SC, torna público que
se acha aberta a licitação supra referida, com ven­

cimento original para as 11 :30 (onze e trinta) horas
do dia01 de fevereiro de 1980, destinadaà aquisição
de chaves faca, chaves fusíveis, pára-raios, conec­
tares e elos fusíveis, para o RROGRAMA DE DISTRI­
BUiÇÃO PARA O ANO DE 1980.
Somente firmas devidamente inscritas no seu Ca­

dastro Geral de Fomecédores, para o período de
1979/1980, poderão participarda presente licitação.
Os interessados poderão retirar, até dez (10) dias

antes da data do vencimento desta licitação, o edital
e-seus anexos, constituidos de um (01) só volume,

..
no Departamento de Materiais - Divisão de Com- ..

pras daC!:LESC, no endereço acirna, no horário das
08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às
17:00 (dezessete) horas, de segunda a sexta-feira,
mediante o pagamento da quantia de C�$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros), efetuado no Posto do Banco do
Estado de Santa Catarina S.A. - BESC, ou na Tesou­
raria da CELESC, instalada no mesmo endereço,
andar térreo.

Florianópolis, 27 de dezembro de 1979
Dr. Aldo Bellarmino da Silva

Diretor Administrativo

"Doce passaro
da juventude"
00:00 - Classe "A"
filme - A'torre da Morte"

Rede Catarinense ·3 e 6·--------------------

� Capricórnio

A semana uindoura será

especialmente atiua e a

confiança em si será sua'

melhor arma para uencer.

10:15 - Abertura
10:30 - O mundo indomável
11:00 - TV Coligadas -

Salve a Banda
11:30 - TV Cultura -

Reencontro

12:00 - RC Show
14:00 - - Sábado no cinema

- Positivamente MiIlie
15:30 - Tunel d�empo .

.16:20 - Abbot e Costello
16:30 - A feiticeira
17:00 - As cruzadas
17:30 - Missão Heróica
18:30 - Dinheiro Vivo
-19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias

19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21:00 - Cine Espetácular
- Dr. Dan .

CASA CLÁUDIA, edição de

dezembrol79, já nas bancas

pelo preço de Cr$ 60,00, Traz'
na edição, dicas de como usar

todos os tipos de revestimentos,
em pisos, tetos e paredes, e

. obter lindos efeitos. Sugestões
práticas, elegantes e originais
para decorar a sala de jantar.
Como morar bem numa casa

de apenas 80 m2. Tudo o que
você precisa saber para cultivar

i orquídeas. Grátis! Uma obra de

I arte para você: o calendárÍo
Casa Cláudia 1980.

I
.)

6) Aquário

Dia em que tudo lhe será
favorável. Otimismo, con­

fiança em si, atração ins­
pirada ao sexo oposto.

23:00 - Cinema em

Casa - A Lei
0ü:3Ú -'Cinerama - Sessão dupla
1° Filme - Missão Secreta K
2° Filme - Uma mulher incomum

11:45 - TV Cultura -

A Biblia em destaque
11:45 - TV Coligadas -

. Confronto

Eldorado - 4 � 9

11:00 - Gol,
12:00 - Momento esportivo
12:30 - Ia Edição'

.

13:30 - Dárcio Campos
17:30 - Show da viola

Um dia apropriado para
dedicar-se aos assuntos de
natureza pessoal e à uida

.

do lar, no conuuiio dos
entes queridos.

do Chacrinha
22:50 - Jornal Bandeirante!
23:30 - Videocine -

"Antro de Milionários"
01:00 - Sessão policial

18:30 - Xênia
19:00 - Cara a Cara
(reprise penúltimo capítulo)
.19:45 - O todo poderoso
20:50 - Discoteca

Peixes

--

MISSA DE 1.0 ANO
DE FALECIMENTO

. A família do inesquecível
Dr. JOSÉ ROSÁRIO ARAÚJO

(Cei ARAÚJO)
convida os parentes e amigos para a Missa
que, em sua memória, será celebrada dia
30 de dezembro, às 19,00 horas, na Igreja
de Santo Antônio, à rua Padre Roma.
Antecipa agradecimentos.

Florianópolis, 29 de dezembro de 1979

HOEPCKE S/A - NEGÓCIOS IMOBILlARIOS
CGC 83,875.534/0001-99

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados .os senhoras acionistas desta so­
ciedade anônima para se reunirem em assembléia'
geral extraordináriaa realizar-se no dia07 de janeiro
de 1980, às 10 horas, em sua sede social, à rua
Almirante Lamego, 310, nesta capital, para delibera­
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Eleição de cargo vago de Diretor .

2. Outros assuntos de interesse da sociedade Plantio:
sábados,
dOJlling_os
eferiãdOs

=d· :,
OJIIlpgps
eferlallos

Florianópolis, 21 de dezembro de 1979
JOSÉ MATUSALÉM COMELLl

Diretor Presidente Fone:
44.2896

Agora a qualidade e a garantiâ"da R�B. Planejamento e
. .

Construções Lida.,também em Cámboriú.
Apartir do dia 22a�,B lançará seus empreend"m.n.tos às, .'Ç.

. I .

.� • !

•

�

t
'

venda nos locais, a preços e corldiçõés"

..�
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Ratoo pequeno

Pesca de arrasta0: um "caso
de polícia," na baía Norte. E as

providências séio poucas,
o Instituto de Pesquisa e Extensão da

Pesca - I pep - promete fiscalizar ativa­
mente o uso de rede de arrastão na baía.
Norte, nas áreas aonde esta prática é
proibida. Mas o diretor do órgão afirma
que a maior parte dos infratores não são.

pescadores profissionais.
Já os pescadores profissionais, que vão

pescar de' arrasto nesta época do ano

para garantir sua sobrevivência, com a

inatividade de suas redes de caceio, re­

ceiam que os fiscais venham autuá-los
mesmo dentro da área permitida "para
intimidar a gente".

E a pesca-de arrasto, com sua malha

fina e predatória, volta a ser o-ponto de

divergência entre as duas partes. Ela é

permitida na baía Norte no período com­
preendido entre os dias 16 de novembro e

30 de abril, de acordo com à portaria nO

02 de fevereiro de 1976, da Sudepe, que
também delimita a área para a sua prá-

É nas praias do continente
que a pesca de arrastão é mais
difundida, embora também se

use a rede de caceio, e aprinci­
pai reclamação dos pescado­
res desta área está ligada a um

fato muito grave: a violência.

tica. Além dos pescadores que arrastam dizem que vão comprar outra, porque a

durante todo o ano, os que normalmente rede de arrasto custa relativamente ba­

pescam com rede de caceio vão se juntar a rato.'.'
eles para não deixar de trabalhar. E este Os fiscais do Ipep não podem apreen­
contigente é engrossado pelos amadores .. der as embarcações, só as redes, e Timm
A portaria da Sudepe não só delimita a acredita que a única coisa eficaz para coi­

área (vide quadro). como estabelece ou- bir a pesca predatória é a. atuação dá
tras restrições à pesca de arrasto: ela só é Capitania, "porque eles podem fazer este

permitida netre as 04:00 e as 14:00 horas, tipo de apreensão".
a rede não pode ter mais de doze metros

de comprimento na tralha superior ou

malhagem inferior a quinze milímetros
entre nós consecutivos, e (Ião é permitido
o uso de mais de uma rede por embarca­

ção inferior a cinco toleladas,

CASO DE POLÍCIA
Herculano Timm, diretor do Ipep,

acha que o arrastão já se transformou
num "caso de polícia", porque cerca de 70

por cento dos autuados pela fiscalização
não são pescadores profissionais, "e até

gozam a gente. Nós tomamos a rede e eles

Sempre insistindo que os maiores in­
fratores são os amadores, "o pessoal do
caceio respeita, você pode ver que eles
não saem das marcas, porque são pessoas
que já largaram o arrasto atendendo a

orientação dos órgãos encarregados do

setor", o diretor do lpep prometeu dar'
uma "batida" em breve para autuar QS

que' estiverem pescando fora da área Ie- .

gal.
Na última operação deste tipo efetuada

pelos fiscais do Ipep, ha um mês, foram

apr�endidas mais de trinta redes fora das-

marcas, "e no mínimo 17 infratores não rasto, nós fizemos a média, ganha cerca

eram profissionais". de dez mil por mês".
Timm acha que é necessário fazer uma. No entanto, o diretor do Ipep acena

campanha de conscientização, porque o com uma boa perspectiva para o próximo
arrasto está proliferando: "ternos que ano, "porque eu vou ter 10 milhões de
fazer uma campanha para que os amado- cruzeiros para financiar equipamento de

ps se filiem às colÔnias ou então que cadeia através dos nossos próprios entre-
.' sejam denunciados pelos profissionais".

_ postos. Quero fazer um financiamento
direto, sem os bancos, que causam des­
confiança aos pescadores. Eu quero que
o pescador chegue aqui para obter um
motor ou rede e eu telefone para sua 'Co­
lônia para ver se ele merece crédito. Se
estiver tudo bem, ele leva". Timm acha
que isto vai resolver em parte o pro­
blema, "principalmente-se os outros org­
ãos. de pesca ajudarem também na

compra de embarcações grandes".
DITADURA

Herculano
í

imrn acha que se perdeu
uma grande oportunidade de resolver defi­
nitiva-mente o problema causado pelo ar­

rastão: "a baía norte esteve fechada para

Segurido ele, as últimas reuniões reali­
zadas pelo Ipep com as Colônias eviden­
ciou que "cada um quer uma cois'á': O
pessoal da Caiera quer o arrastão o ano

todo, já o pessoal do Saco Grande ou

Sambaqui, que preserva a criação, não
quer". Timm reconhece que há o pro­
blema social 'daqueles que não podem
comprar equipamento de caceio, que é

muito caro, e apesar deste problema 'nã-o
ser de nossa alçada, estamos preocupa-
dos com ele. Mas eu também não posso
esquecer que tenho fiscais aqui ganhando
2.100 cruzeiros, e um pescador de ar-

Os pescadores têm a sua versão: falta

financiamento. E condenam a violência dos fiscais

concordam com a opinião de
Herculano Tirnm. São os pes­
cadores amadores que criam
os maiores problemas. Con­
cordam também que se hou­
vesse um financiamento di­
reto para a aquisição de equi­
pamento de caceio muitos
destes .problemas seriam evi­
tados.
Ademir, por exemplo, é

pescador na Serraria" é ca­

sado, tem 30 anos, e não pode.
comprar um equipamento
caro como o de caceio. "Se
houvesse condições de paga­
mento, tudo bem. Mas os

bancos não querem nada com

k '!li '.

o pescador, porque se eu não
pagar o financiamento, o que
é que eles podem tomar de
mim? A gente pesca de arrasto
pra comer, e não tem dinheiro
para fazer de oütra forma".

Ele é tim dos que afirma co­
nhecer de perto o problema da
violência dos fiscais do Ipep.
"Há cerca de sete meses eles

.

J _

me pegaram, e eu $0 nao apa-
nhei mais porque não sou

burro. Um deles me feriu na

orelha e quando passei a mão
e senti que havia sangue eu

esfreguei' no olho e eles hca­
rarn assustados porque eu

podia ficar cego. Mas eles já

chegam batendo".

Segundo ele, nas duas últi­
mas vezes que a fiscalização
esteve na área "distribuíram
pancadas à vontade". Ulti­
mamente não, Ademir acha

que está tudo bem, porque a

fiscalização não tem apare­
cido.

Na praia do Tamanco, em
Biguaçu, há uma grande con­

centração de barcos e pesca­
dores, e a atividade mais forte
é o arrastão. Manoel Ma­

chado, pescador a mais de 30

anos, também tem conhecimento
de casos em que a fiscalização
usou da violência, "inclusive

há cerca de um mês bateram
num rapaz aqui na Serraria".
Mas 'ali, na praia dos Taman­

cos, até agora ninguém apa­
nhou. Segundo o filho de
Manoel, também pescador, a

explicação é simples:
..

nor­

rÍlalmente a gente sai junto, e

se a fiscalização pára um de
nós, os outros se aproximam,
e eles ficam com medo de ba­
ter. Eles só aparecem por aqui
perto do final de semana para

. poder comer um camarão­
.

z i nho , que eles tiram da

gente.
"

Os pescadores de Serraria,
Caiera e Biguaçu, por
exemplo, sabem de diversos
casos em que fiscais do Ipep
espancaram pessoas que pes­
cavam fora da área permitida,
ou fora de época. E 'nesta re­

giào pesca-se de arrasto o ano.
todo.

Em uma coisa, no entanto,

.

d violência.
Ademir: denunclan o a

o arrasto há cerca de três anos, mas só

permaneceu assim durante três meses.

Ela foi reaberta porque houve pressão de
políticos, dos prefeitos de Florianópo­
Iis,. Biguaçu e até .de Palhoça que não
tinham nada á ver com a his''.
"Essa foi a grande oportunidade de se

fechar a baía norte para o arrasto, inclu­
sive porque se poderia ter aproveitado o

regime de força que havia na época.
Hoje, com a abertura, é muito mais difí­
cil, Na época, quem reclamasse podia até

I

ser preso".
'

Ele afirma não saber se há projetos
para se fechar a baía em futuro próximo.
"O que sei é que há muita gente favorável
a que isto aconteça, más a nós só compete I

cumprir a legislação vigente. Mas basta
olhar o exemplo da baía Sul, que perma­
nece fechada 'para o arrastão, e onde se

pesca até linguados e outras espécies que
já desapareceram da baía Norte".

fiscalização deveria se preo­
cupar mais com os amadores.
"São eles que nos trazem estes

problemas. Aposentados em

sua maioria, eles.arrastam até
aqui perto da praia, e isto está
errado. O Ipep deveria fiscali­
zar carteiras, e punir severa­
mente os que estiverem erra­

-dos".

Ele também acha que se

houvesse um' financiamento
direto seria ótimo. "Mas a

.

Caça e Pesca (lpep) que deve­
ria ser quem n0S daria apoio. é
vista aqui na região como

iniTl1,iga. É pena",Manoel porém acha que a.

'. .

.

Gelpot e os seus prOI,etos
Recentemente a Geipot (Empresa Bra­

sileira de Planejamento de Transportes)
encaminhou a Brasília três trabalhos por
ela elaborados (Paitt, Transcol e Plano
Diretor) que visam a curto, médio e longo
prazo. solucionar os problemas referen­
tes ao transporte no Estado.

Para tanto, a Geipot está contando
com apoio da Prefeitura Municipal, das
secretarias vinculadas à Prefeitura e espe­
cificamente a Secretaria de Transportes e

Obras do Estado a quem pretende dar
assessoria com a implantação destes tra­
balhos, contando com a disponibilidade
de recursos destes órgãos.

pavimentação da avenida Mauro Ramos, .prazo máximo de uma hora, dos quais o

da avenida Rio Branco', alguns rernane- usuário poderá usufruir utilizando cart­

jamentos de tráfego na área central, para ões colocados no retrovisor do veículo
'O Natal. implantação feita junto a Prefei- que conste a placa do carro, a data, o mês
tura Municipal, aléni de mudanças nesta e a hora em que o automóvel estacionou,
mesma área visando a segurança e o con- para fins de controle" - afirmou Aurélio
farto do pedestre, corno construção de Hauschild.
floreira, na Rua Tenente Silveira e con- O Transcol (Estudo de Transportes
sequentemente o alargamento da calçada Coletivos) já necêssita de uma soma de
da rua, e o fechamento de alguns trechos recursos bem maiores que o Paitt, e a

da-Felipe Schrnidt, Álvaro de Carvalho e Prefeitura' através do IPUF já encami­
Conselheiro Mafra. nhou à EBTU, em Brasília, uma solicita-
"Feito o tr�balho de pedestrianização, ção de tais recursos para sua implanta-

o Paitt ainda está estudando a implanta-, ção.
.

ção de linhas de ônibus seletivos, carros
.

"Mas já existem obras que serão irn­

luxuosos, confortáveis e práticos que plantadas com outros recursos - disse o

Segundo o engenheiro Aurélio Haus- visam fazer com que o proprietário do engenheiro Aurélio Hauschild - como a

child. chefe do escritório da Geipot, em automóvel particular passe a optar pelo pavimentaçãodas ruas do Estreito, Gas­
Florianópolis, muitas implantações do transporte coletivo, e também prepara a par Dutra, Fulvi0.Aducci, Pedro De­
Paitt (Plano de Ação Imediata de Trans- implantação de "zonas azuis" no centro. moro, Liberato Bitencour t, Max

portes e Tráfego) já são realidade, como a da cidade, locais de estacionamento de Schramm e Leoberto Leal. Além disso, a

Prefeitura já liberou uma verba para au­

xílio de renovação e ampliação da frota
de ônibus de Florianópolis, sendo que
brevemente 38 ônibus serão acrescidos
aos que já circulam na capital, sendo que
destes 38 carros, alguns seriam utilizados

para implantação de linha circular no

Continente".
"Um outro passo da Transcol foi o iní­

cio da padronização das cores dos ônibus
- prossegue Hauschild - implantação
que não implicou no investimento de

. muitos recursos e que contou com a boa
vontade e colaboração dos empresários
que resolveram cooperar com a padroni­
zação, aderindo a este método. Hoje,
vinte por cento da frota é pintada de
acordo com a Transcol, e brevemente o

passageiro irá se basear pela cor do ôni­
bus quando estiver para apanhá-lo em

qualquer ponto".

para o
o Plano Diretor de Transportes Urba- tações futuras, sejam colhidos já em

nos da Grande Florianópolis, segundo 1980. A meta prioritária da Geipot, com
Hauschild, nos próximos quinze anos. auxílio de órgãos do Governo do Estado.
dará diretrizes ao tráfego urbano da ci- é a melhoria do nível de serviço dos •

dade que "atualmente requer cuidados transportes coletivos, que', comparados
minuciosos e estudos detalhados para com o de outros estados do Brasil é muito
não corrermos o risco em cair num "caos" bom. Estamos aguardando a resolução
total em razão da crise de combustível de Brasília para poder aperfeiçoar este

que vem assombrando toda a população nível a fim de atrair uma faixa da popula-
brasileira". ção que utiliza o automóvel particular,
PERSPECTIVAS PARA 80 para o ônibus".

'

Hauschild garante que nos planos da
Mesmo com o encaminhamento destes Geipot também constam a "participação

três trabalhos à Brasília, que irá resolver ativa da comunidade nas soluções dos
o problema sobre a disponibilidade de problemas de transportes urbanos de
recursos a curto prazo para estas irnplan- Florianópolis, a fim de que todos possam
tações, o chefe do escritório da Geipot de opinar sobre suas pretensões de reformu­
Florianópolis. Aurélio Hauschild não lação. Estamos também pensando em

acredita que haja uma mudança radical dar melhores condições de circulação ao

no transporte da cidade �10 próximo ano: pedestre, pois este também precis� ser

"Não creio que os frutos destas irnplan-
. beneficiado" - finalizou.

-
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